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A Copa desembarca neste domingo pela primeira vez no Oriente Médio. Em uma versão pocket do 

conto As mil e uma noites, serão 28 dias de banquete no Catar oferecido por estes xeques da bolaAdmirável mundo novo

CORREIO BRAZILIENSE

Guia da Copa   •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022

Samanta Sallum

Ana Maria Campos

Carlos Alexandre Souza

Luiz Carlos Azedo

CNC fará parte da base do Boletim Focus com 
expectativas do mercado para a economia. PÁGINA 17

Acordo garante cargo vitalício no TCDF para André 
Clemente, com aval de Ibaneis. PÁGINA 16

Declarações de Lula sobre teto de gastos abrem 
primeira crise política do próximo governo. PÁGINA 5

A equipe de transição do presidente eleito parece a 
“Democracia Corinthiana”. PÁGINA 4

 Na COP27, Lula reforçou apoio aos povos 
originários, com ministério e ajuda contra 

desmatamento. No Brasil, o presidente eleito 
terá a missão de abrir interlocução com as 
Forças Armadas, ainda frágil na transição. 

PÁGINAS 2 E 4 

Agora, é hora de 
entrar na festa! 

De indígenas a militares...

Ucrânia denuncia tortura 
“nunca vista” em cidade 

libertada dos russos

PÁGINA 9

ENEM

Guerra

A dois dias do início da Copa do Mundo, o Correio oferece um 
aperitivo da 22ª edição do torneio. Na entrada, os candidatos a craque 
no Catar. O prato principal tem quitutes como a grandiosidade do 
evento. A estimativa é de que o investimento do país menor do que 
o estado do Sergipe supere os gastos das 21 versões anteriores. Na 
sobremesa, as fichas das 32 seleções e a tabela. Bom apetite. 

Heloína e Nathalia (alto) compraram enfeites 
para a hamburgueria delas, em Samambaia. 
Dono de loja no Taguacenter, Felipe (D) viu 
as vendas aumentarem nos últimos dias. O 

brasiliense despertou para a Copa e deve injetar 
R$ 24 milhões no comércio com o consumo 

de produtos para o evento. PÁGINA 15  

O menu do banquete árabe

O líder do meio de campo
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Lula recebe
dura crítica
ao insistir
em atacar 
rigor fiscal

Depois dos aplausos na COP27, o presidente eleito 
Lula viveu, ontem, a primeira crise pós-eleição. 
Novos ataques à austeridade fiscal e o texto da 

PEC da Transição, com previsão de gastos acima 
do teto por tempo indeterminado, repercutiram 
mal no mercado e em Brasília. Em carta aberta, 

economistas afirmaram que a estabilidade fiscal é 
que garante a adoção de políticas sociais.  

PÁGINAS 2, 3 E 8

GUIA ESPECIAL DA COPA

PÁGINAS 13 E 14

CB. Saúde

Alerta para o 
aumento de 

casos de covid

Hora de revisão 
e concentração

Esse cara é o Rei!

Bons de bola, 
bons de sabor  

A médica Joana D’Arc 
Gonçalves acredita que o 

fim da pandemia depende 
do comportamento da 
população e reforça a 

importância da vacina.

A dois dias da última prova, 
especialistas ressaltam que 

estudantes fiquem atentos às 
questões, administrem o tempo 

e mantenham a calma.

Roberto Carlos canta seus 
maiores sucessos e inclui 
Evidências no show deste 
sábado, no Nilson Nelson.

Conheça restaurantes 
de Brasília que trazem 

as cozinhas de Espanha, 
Gana, Camarões, México, 
Alemanha, Brasil e Suíça, 

países da Copa.   

Liana Sabo

Futebol inspira cardápios 
de chefs brasilienses.

Irlam Rocha Lima

Musical que celebra os 
Beatles voltará a Brasília

Podcast do Correio

“Esperança de construir 
um Brasil melhor”

O promotor Libânio Rodrigues (E) 
acredita que o foco nas ações sociais 

contribui para superar as dificuldades 
que pessoas negras têm nos âmbitos 
educativo, jurídico, social e político.

PÁGINA 16

PÁGINA 17

PÁGINA 18

Dono da camisa 5 pela segunda Copa do Mundo consecutiva, Casemiro 
é o sexto personagem titular da série Família Bachi. Saiba como o jogador 

revelado pelo São Paulo e campeão com as camisas do Porto e Real 
Madrid conseguiu se firmar na Seleção Brasileira por uma década. Ele é o 

terceiro jogador mais utilizado em seis anos e meio na Era Tite.   
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NOVO GOVERNO

Crise de credibilidade 
antes mesmo da posse

Gastança prevista na PEC e falas de Lula contra o mercado causam tempestade perfeita e abalam até aliados do presidente 
eleito. Arminio Fraga, que apoiou campanha do petista, diz ao Correio haver preocupação com a piora do quadro fiscal 

A
ntes mesmo de tomar 
posse, o presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) já enfrenta a 

primeira crise de credibilida-
de junto ao mercado financei-
ro e aos integrantes da frente 
ampla, que ajudaram o petista 
a vencer o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) nas urnas em 30 de 
outubro. Após a entrega da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição ao Congres-
so, na noite de quarta-feira, a 
reação negativa do mercado foi 
imediata, porque o texto ficou 
pior do que o esperado.

A PEC da Transição prevê 
R$ 198 bilhões de despesas fora 
do teto de gastos no Orçamen-
to de 2023, sem contrapartidas 
de cortes de despesas. Na pro-
posta, o governo exclui da regra 
do teto os R$ 175 bilhões pre-
vistos para o Bolsa Família de 
R$ 600 mais os R$ 150 adicio-
nais para cada criança com até 
6 anos e ainda inclui outros R$ 
23 bilhões para investimentos, 
que não estão muito bem espe-
cificados. Vale lembrar que R$ 
105 bilhões do auxílio já esta-
vam previstos na proposta or-
çamentária. 

Analistas lembram que essa 
artimanha contábil é parecida 
com a que vinha sendo feita pe-
lo atual governo, que mudou a 
Constituição várias vezes para 
gastar cada vez mais, a fim de 
agradar aliados, sem justificati-
vas ou compromissos de corte 
de gastos. Um dos exemplos foi 
a PEC dos Precatórios, que jo-
gou para debaixo do tapete de-
zenas de bilhões de uma dívida 
judicial que pode ficar impagável 
no futuro — uma pedalada fiscal 
sem precedentes — e antecipou 
a mudança do cálculo do limite 
do teto, a fim de criar um espaço 
de pouco mais de R$ 100 bilhões 
no teto do Orçamento de 2022. 

Outra medida foi a PEC Ka-
mikaze, que criou um estado 
de emergência inexistente para 
abrir espaço fiscal à gastança de 
mais R$ 41,2 bilhões em benes-
ses em pleno ano eleitoral, além 
da ampliação do Auxílio Brasil de 
R$ 400 para R$ 600. Conforme le-
vantamento feito pelo economis-
ta Braulio Borges, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), 
para a BBC News, os gastos do 
governo atual acima do teto so-
mam R$ 794,9 bilhões. 

 » ROSANA HESSEL
Ed Alves/CB/D.A Press

Na COP27, realizada no Egi-
to, o presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou que vai 
programar para o próximo ano 
uma reunião com os povos indí-
genas de países que têm trechos 
da floresta Amazônica. 

O objetivo, segundo Lula, é 
discutir com as comunidades na-
tivas propostas de auxílio finan-
ceiro para ações de combate ao 
desmatamento e apresentá-las 
às nações ricas.

“Queremos saber quanto vão 
nos pagar para a gente cuidar da 
terra que muita gente não cui-
dou quando poderia. E isso será 
a obrigação de todos do planeta 
Terra. Não estamos pedindo fa-
vor a ninguém”, afirmou o futuro 
chefe do Executivo, em reunião 

com povos indígenas do mundo.
Além do Brasil, abrigam a flo-

resta amazônica Bolívia, Colôm-
bia, Equador, Guiana, Guiana 
Francesa, Peru, Suriname e Ve-
nezuela. No evento, Lula não 
deu detalhes da criação e do no-
me do grupo que cobrará au-
xílio financeiro de países ricos. 
Na quarta-feira, no entanto, ele 
anunciou o interesse do Brasil na 
fundação da Cúpula dos Países 
Membros do Tratado de Coope-
ração Amazônica.

O futuro chefe de Estado tam-
bém se disse interessado em ou-
vir as demandas das populações 
indígenas do restante do mundo 
e dos povos mais pobres. “Temos 
de mudar a forma de quem go-
verna. O povo pobre e os indíge-
nas são tratados como se fossem 
números. Essa visão, teremos de 

mudar, temos que ter obrigação 
moral, ética de reparação aos in-
dígenas. Essas pessoas não po-
dem ser tratadas como gente de 
segunda classe”, frisou.

Após o encontro com lide-
ranças indígenas, Lula partici-
pou de reunião com o minis-
tro do Clima e Meio Ambiente 
da Noruega, Espen Barth Eide, 
com o objetivo de discutir a rea-
tivação do auxílio de R$ 2,95 bi-
lhões para o Fundo da Amazô-
nia no início do próximo ano. O 
recurso é destinado ao combate 
ao desmatamento. 

A Noruega bloqueia a verba 
desde 2019, por discordar da po-
lítica ambiental do governo Bol-
sonaro. Logo após o anúncio da 
vitória de Lula, porém, a nação 
europeia anunciou o interesse 
em retomar os repasses.  

Aliança com países da floresta amazônica
 » FRANCISCO ARTUR

Lula chegou para a reunião, no Egito, cercado por indígenas 

 AFP

Tanto Lula quanto Bolsonaro 
prometeram o auxílio de R$ 600 
para as famílias mais pobres, e o 
mercado estava esperando uma 
licença para gastar mais em 2023, 
o chamado waiver. Mas o tama-
nho do novo rombo, de quase 
R$ 200 bilhões, assustou.

Não à toa, após a divulgação 
da PEC, que não apontou o pra-
zo para o fim dessa gastança fo-
ra do teto, a reação do mercado 

refletiu a desconfiança no gover-
no, marcando o fim da curta lua 
de mel com o petista. 

E, para piorar, o presidente 
eleito escorregou em suas de-
clarações na COP27, ao menos-
prezar a reação do mercado. “Se 
cair a Bolsa e aumentar o dó-
lar, paciência. Isso não aconte-
ce por conta de pessoas sérias, 
mas por conta de especulado-
res”, disparou Lula. O comentário 

cortes, começando com a revisão 
de todos os contratos. “Lula tem 
compromisso com a austeridade 
fiscal”, garantiu Alckmin, em en-
trevista à GloboNews.

As críticas, porém, não dimi-
nuem. A economista e advoga-
da Elena Landau, cotada para 
ser ministra do novo governo, 
não viu com bons olhos os no-
mes de integrantes da equipe, 
principalmente na área de ener-
gia. Ela apelidou a PEC da Tran-
sição de “PEC do Precipício”, no-
me já incorporado por analistas 
de mercado.

Aliados fora

As declarações de Lula na 
COP27 provocaram mais nervo-
sismo nos agentes financeiros 
porque está deixando aliados de 
fora das primeiras decisões da 
equipe de transição e, possivel-
mente, do governo, de acordo 
com Julio Hegedus, economista-
chefe da Mirae Asset. “O merca-
do só quer previsibilidade. Mas 
o presidente eleito está criando 
muito ruído, em vez de tentar 
tranquilizar os agentes financei-
ros, que têm um trauma dos ruí-
dos que Bolsonaro gerava todo 
dia”, comparou.  

O especialista em contas públi-
cas Gabriel Leal de Barros, sócio e 
economista-chefe da Ryo Asset, 
disse que “a PEC é muito ruim, e 
o erro do Bolsonaro não justifica 
erros do novo governo”. Segun-
do ele, com apenas três medidas 
— reforma administrativa, fusão 
das políticas sociais e redesenho 
do abono salarial — seria possível 
reduzir as despesas em R$ 700 bi-
lhões nos próximos 10 anos, abrin-
do espaço de sobra no Orçamento 
para as promessas de campanha, 
sem prejudicar as contas públicas. 

Juliana Damasceno, especia-
lista em contas públicas da Ten-
dências Consultoria, lembrou, 
ainda, que, tanto Lula quanto 
Bolsonaro não teriam como fu-
gir do aumento de gastos com o 
auxílio de R$ 600 em 2023, mas o 
maior problema da PEC é a fal-
ta de contrapartida para os qua-
se R$ 200 bilhões extrateto. Ela 
destacou que a proposta tam-
bém não endereça a questão do 
financiamento do programa e, 
como não há contrapartida para 
a expansão dos gastos, a despesa 
ficará desancorada, aumentan-
do a dívida pública. “Além disso, 
a PEC abre um espaço maior do 
que o necessário para bancar o 
auxílio de R$ 600.”

Havia a esperança, pelo menos minha, de que o 
presidente Lula voltaria ao modelo de política 
econômica do primeiro mandato. E, até o 
momento, não pareceu o caso, e esse é o  
pano de fundo”

Arminio Fraga, economista

Salvar as florestas da Sibéria; 
falar com o presidente 
americano, Joe Biden; organizar 
as finanças climáticas 
mundiais... O presidente 
eleito Lula tornou-se, ontem, 
um ator das esperanças e 
demandas de indígenas e de 
ativistas no Egito. “Você é o 
superastro da COP27”, disse 
a Lula Terry Teegee, líder 
indígena canadense. Ela pediu 
ao brasileiro para convencer 
os governos do mundo, entre 
eles o de Biden, a “adotarem 
um papel de liderança frente 
à mudança climática”. Um 
representante udege, povo do 
extremo oriente russo, pediu 
a Lula que se interessasse 
pela proteção das florestas 
siberianas. 

 » ONGs e indígenas 
apelam a Lula

reverberou no mercado: o dólar 
disparou para mais de R$ 5,50 e a 
Bolsa teve queda, de mais de 2%, 
na manhã de ontem (leia repor-
tagem na página 8). 

Na sequência, economistas 
renomados e ex-integrantes de 
governos tucanos publicaram 
uma carta aberta ao presidente 
eleito, que ignorou o fato de que 
bancos e gestoras estão entre os 
principais detentores dos títulos 
da dívida pública.

Na carta, assinada pelo ex
-presidente do Banco Central Ar-
minio Fraga, o ex-presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) Edmar Bacha, e o ex-minis-
tro da Fazenda Pedro Malan, os 
economistas defenderam a res-
ponsabilidade fiscal, mas admi-
tiram a necessidade do combate 
à pobreza. Apontaram que o de-
safio maior “é tomar providên-
cias que não criem problemas 
maiores do que os que precisam 
ser resolvidos”. 

Em entrevista ao Correio, 
Fraga disse que o motivo da car-
ta é a preocupação com o agra-
vamento do quadro fiscal e a 
sensação de que o caminho que 
o novo governo está tomando 

não é em direção ao centro. “Os 
indícios que se tem, até agora, 
são preocupantes. O quadro ins-
pira cuidado, e nossa intenção 
foi construir uma carta constru-
tiva”, afirmou. “Havia a esperan-
ça, pelo menos minha, de que o 
presidente Lula voltaria ao mo-
delo de política econômica do 
primeiro mandato. E, até o mo-
mento, não pareceu o caso, e es-
se é o pano de fundo.”

A frustração no mercado e de 
apoiadores com o novo governo 
é crescente porque, na equipe de 
transição, apesar de nomes res-
peitados, como André Lara Re-
sende e Pérsio Arida, conhecidos 
como os pais do Plano Real, ain-
da há muitos petistas cotados pa-
ra comandar o Ministério da Fa-
zenda que indicam retrocessos 
na área econômica. Um deles é 
o ex-ministro da Fazenda Guido 
Mantega, que, ontem, renunciou 
ao cargo de voluntário da equipe 
de transição. Após a renúncia, a 
queda da Bolsa diminuiu e a al-
ta do dólar deu uma atenuada. 

O vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB), coordena-
dor da equipe de transição, pre-
cisou colocar água na fervura 
ao assegurar que o governo fará 

Cobrir rombos
Os títulos precisam ser emitidos para financiar 

o governo e cobrir os rombos das contas públicas, 
que estão sendo registrados desde 2014.
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A transição de Lula parece 
a Democracia Corinthiana

Uma das páginas mais interessantes da história do futebol 
brasileiro foi o surgimento da Democracia Corinthiana na dé-
cada de 1980, um movimento que marcou a história do Timão 
paulista e representou, àquela época, o engajamento de um 
clube de futebol na luta pela redemocratização do país, com 
a participação dos craques do time, principalmente Sócrates, 
Wladimir, Casagrande e Zenon, na campanha das Diretas, Já.

Internamente, o futebol do Corinthians passou a ser admi-
nistrado de forma revolucionária, num modelo de autogestão 
no qual todas as decisões importantes do dia a dia, inclusive 
contratações e escalações, eram tomadas por toda a equipe, na 
base do “cada cabeça um voto”, do roupeiro do time ao técnico 
Mário Travaglini. O sociólogo Adilson Monteiro Alves, diretor 
de futebol do clube na época, foi o pai dessa criança. O filho 
dele, Duílio Monteiro Alves, ocupa o mesmo cargo atualmen-
te e pode ser candidato à Presidência do clube.

Em sintonia com a conjuntura política, com um time mui-
to competitivo, a Democracia Corinthiana conquistou as sim-
patias dos torcedores em todo o país e empolgou a “Fiel”, sua 
grande torcida, principalmente por ter conquistado o Paulis-
tão, em 1982 e 1983. Entretanto, quando Sócrates se transfe-
riu para o Fiorentina, na Itália, começou a se esvaziar. O cra-
que cumprira a promessa de que deixaria o país se a Emenda 
Dante de Oliveira, que restabeleceria as eleições diretas para 
presidente da República, não fosse aprovada.

O nome “Democracia Corinthiana” foi cunhado pelo publi-
citário Washington Olivetto, que também criou uma marca ins-
pirada na tipologia da Coca-Cola. Ela foi estampada na cami-
sa alvinegra em algumas partidas, assim como as frases “Dire-
tas, Já” e “Eu quero votar para presidente”. Com a perda de seu 
principal líder dentro e fora do campo, os fracassos em campo 
e a derrota de Adilson Monteiro nas eleições para a Presidência 
do clube em 1985, a Democracia Corinthiana deixou de existir.

A equipe de transição do presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva, coordenada pelo vice-presidente Geraldo Alckmin, 
parece a Democracia Corinthiana. A impressão é de que ainda 
não existe um estado-maior do futuro governo Lula, que deve-
ria ser o núcleo central da transição. Tem muita gente falando 
e agindo de forma descoordenada, o que passa a má impres-
são de a equipe estar mergulhada numa disputa interna pe-
los ministérios, o que gera insegurança no mercado e frustra 
expectativas dos agentes econômicos.

Bumba meu boi

A bagunça maior é na equipe de transição na área econômi-
ca, na qual já está evidente uma disputa entre seus integrantes. 
Ontem, houve uma manifestação pública dos economistas Ar-
minio Fraga, Edmar Bacha e Pérsio Arida, que advertiram Lula 
de que a responsabilidade fiscal será avalista do sucesso de seu 
terceiro mandato. A sín-
tese da carta aberta dos 
três economistas é essa. 
Na sequência, no final da 
tarde de ontem, o ex-mi-
nistro da Fazenda Gui-
do Mantega renunciou à 
participação na equipe.

Legalmente, a equipe 
de transição coordena-
da por Geraldo Alckmin 
tem 14 pessoas nomea-
das, de um total de 50 
cargos previstos em lei, 
com remuneração. En-
tretanto, a equipe já con-
ta com 31 grupos temáti-
cos, cada um empenha-
do em ter o seu o pró-
prio ministério, e mais 
de 300 pessoas indicadas 
para esses grupos de tra-
balho, a maioria por re-
presentação política dos 
partidos que apoiaram 
Lula no primeiro e no se-
gundo turnos da eleição, 
e não necessariamente 
pela qualificação e expe-
riência técnica de cada um. O critério para formação desse ti-
me não parece ser construir a passagem segura de comando na 
administração, sem interrupção de seu funcionamento, prin-
cipalmente nas atividades-fim. Tem muita gente falando e jo-
gando para a arquibancada, e não para a equipe.

É preciso um freio de arrumação na transição, não somen-
te na área econômica, na qual o próprio presidente Lula vem 
dando declarações que miram seus eleitores, mas confronta 
os agentes econômicos, o que provoca alta do dólar, queda do 
valor de ações na Bovespa e expectativas negativas de inves-
tidores. É quase uma autossabotagem. Ao mesmo tempo em 
que manda sinais positivos para os parceiros internacionais 
na questão ambiental, anula seu próprio desempenho com 
declarações desastrosas sobre a economia.

Não tem para onde correr. Se não quer tumultuar o come-
ço de seu mandato, fazendo o jogo que o presidente Jair Bol-
sonaro gostaria que fizesse, para melar a transição, Lula pre-
cisa anunciar o nome do seu ministro da Fazenda e começar 
a tratar da montagem de seu ministério, porque a administra-
ção pública é uma estrutura complexa e hierarquizada, que 
não funciona na base do bumba meu boi, com todo respeito 
pelas nossas tradições populares.

A EQUIPE DE 
TRANSIÇÃO 
CONTA COM 
31 GRUPOS 
TEMÁTICOS, CADA 
UM EMPENHADO 
EM TER O 
SEU PRÓPRIO 
MINISTÉRIO, 
E MAIS DE 
300 PESSOAS 
INDICADAS PARA 
ESSES GRUPOS  
DE TRABALHO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

I
ntegrantes da base do governo 
Bolsonaro sinalizaram estar 
dispostos a apoiar a Propos-
ta de Emenda à Constituição 

(PEC) da Transição, mas apon-
taram resistências a pontos da 
minuta do texto, apresentada ao 
Congresso Nacional na noite de 
quarta-feira. O líder do governo 
Bolsonaro no Senado, Carlos Por-
tinho (PL-RJ), disse que é “difícil” 
respaldar a exclusão do Bolsa Fa-
mília do teto de gastos.

“Estamos dispostos a dialogar 
para ter o Auxílio Brasil no valor 
de R$ 600. É um ponto de con-
vergência entre os parlamenta-
res. Mas é difícil ser extrateto — 
e por um período de quatro anos 
— por conta da responsabilidade 
fiscal. Não adianta dar o aumen-
to e causar inflação, crescimen-
to dos juros. Tudo isso vai cor-
roer o valor de compra. Ou seja, 
não haverá ganho”, argumentou 
Portinho, em comunicado à im-
prensa. A PEC, no entanto, visa 
tirar definitivamente o Bolsa Fa-
mília do teto, e não apenas por 
quatro anos.

Em busca de construir um tex-
to com boas possibilidades de 
aprovação, a cúpula do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) procura integrantes da ba-
se do atual governo para chegar 
a um consenso. O líder do PT no 
Senado, Paulo Rocha (PA), teria 
sugerido a Portinho uma reunião.

O senador bolsonarista, po-
rém, voltou a dizer que a PEC 
“não pode ser um cheque em 
branco”, mas afirmou estar dis-
posto a negociar sobre o au-
mento real do salário mínimo. 
“No entanto, precisamos de um 
ministro para avaliar os impac-
tos de todas essas propostas 
para saber como acontecerá a 
recuperação ao longo do ano”, 
acrescentou.

Excluir o Bolsa Família em de-
finitivo do teto de gastos não é 
unanimidade nem mesmo en-
tre aliados. A senadora Simone 
Tebet (MDB-MS), por exemplo, 
se mostrou contrária à medida. 
Também existe resistência na in-
clusão do bônus de R$ 150 por 
criança de até 6 anos.

O senador eleito Wellington 
Dias (PT-PI), que integra o Con-
selho Político de Transição, infor-
mou que há, no Congresso, pelo 
menos três posicionamentos a 

NOVO GOVERNO

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Jefferson Rudy/Agência Senado

Prazo do Bolsa Família 
extrateto gera impasse
Congresso se divide sobre PEC que prevê retirar programa das regras fiscais em definitivo

Líder do governo no Senado, Carlos Portinho se disse disposto a negociar benefício de R$ 600, mas sem extrateto

Ou fazemos essa PEC 
da Transição e criamos 
mínimas condições, 
ou a crise social que 
teremos a partir de 
janeiro será grave”

Enio Verri (PT-PR), deputado 

respeito do texto. “Temos a po-
sição da PEC original, sustenta-
da por vários parlamentares, de 
que, em se tratando de um pro-
grama permanente o Bolsa Famí-
lia, não há por que ter um emba-
te, uma tensão todo ano para de-
cidir. Essa é a razão de excepcio-
nalizar sem o mandato, de forma 
permanente”, salientou.

Outra vertente identificada 
por Dias é de congressistas que 
defendem o benefício extrate-
to somente até o fim do gover-
no Lula. “Nesse caso, acreditan-
do que durante o mandato se 
vai encontrar uma alternativa 

relacionada à sustentabilidade, 
não só do Bolsa Família, mas 
também em relação à própria 
política fiscal, de controle das 
despesas”, comentou.

O terceiro grupo, na visão do 
senador eleito, é o daqueles par-
lamentares que pregam a valida-
de da proposta apenas por um 
ano. “Isso pode criar um ten-
sionamento. Temos excepcio-
nalidades para a dívida, quere-
mos dar excepcionalidade para 
os mais pobres, e aqui seria uma 
alteração somente para o Bolsa 
Família”, frisou.

O deputado federal Enio Verri 

(PT-PR), membro da equipe de 
Planejamento da Transição, não 
acredita em dificuldade de apro-
vação da PEC, “porque o conjun-
to dos deputados vê com bons 
olhos o Bolsa Família”. “A maior 
questão não será o valor nem a ex-
cepcionalidade, mas o prazo pelo 
qual valerá: indeterminado versus 
quatro anos. O segundo, aí é outro 
debate, é o destino dos R$ 105 bi-
lhões”, ressaltou, referindo-se ao 
montante que se abrirá no Orça-
mento se o gasto com o programa 
for excluído do teto.

Ele destacou que as mudan-
ças propostas pela PEC — es-
pecialmente em relação à prio-
rização das verbas para manu-
tenção dos programas sociais — 
precisariam ser debatidas qual-
quer que fosse o governo eleito. 
“Se fosse outro presidente, teria 
de ser feita exatamente a mesma 
coisa. Ou em janeiro pagariam 
só R$ 405 do Bolsa Família? As 
farmácias populares seriam ex-
tintas? Não se trata de ser um 
governo x ou y. É que a peça or-
çamentária é o caos”, criticou. 
“Ou nós fazemos essa PEC da 
Transição e criamos mínimas 
condições, ou a crise social que 
teremos a partir de janeiro será 
grave”, alertou.

O Conselho Político da Transi-
ção, composto por 14 partidos que 
apoiam o presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva, fez a segun-
da reunião, ontem, e anunciou a 
ampliação do escopo de trabalho 
dos grupos temáticos para incluir 
o planejamento e a sugestão de 
medidas para os 100 primeiros 
dias do novo governo, que toma-
rá posse em 1º de janeiro. 

“Vamos aproveitar toda essa 
inteligência que está mobilizada 
na transição para também prepa-
rar o início do governo, e isso não 
estava previsto”, disse o represen-
tante do PDT no conselho, depu-
tado Wolney Queiroz (PE), líder 
da oposição na Câmara.

O conselho político também 
decidiu indicar, no mínimo, 
dois parlamentares da base de 
apoio para cada um dos grupos 
técnicos da transição. A ideia é 
relacionar os projetos e traba-
lhos no Congresso com os deba-
tes de cada área temática e, as-
sim, subsidiar as propostas pa-
ra os primeiros meses do gover-
no de Lula. Os partidos também 
devem mapear tanto no Senado 
como na Câmara os projetos em 

Metas para os primeiros 100 dias

Queiroz: inteligência mobilizada na transição vai preparar medidas 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

tramitação que podem ser apro-
vados para facilitar a vida do 
presidente eleito.

O encontro, que ocorreu na 
sede do gabinete de transição, 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB), desta vez, teve a 
participação do vice-presidente 

eleito Geraldo Alckmin (PSB), 
mas, novamente, não registrou 
a presença de representantes 
do MDB, partido da senadora 
Simone Tebet (MS). 

A reunião foi aberta por Alck-
min, que começou falando so-
bre a Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) da Transi-
ção. Segundo participantes do 
encontro, o vice eleito está oti-
mista quanto à receptividade da 
proposta, que não deve enfrentar 
muitas reações no Parlamento. O 
principal debate se dará em torno 
do prazo de validade da exclusão 
dos recursos do Bolsa da Família 
da Lei do Teto de Gastos. O texto
-base propôs que a exclusão seja 
definitiva, mas parlamentares da 
base avaliam que esse item pode 
sofrer negociações até a aprova-
ção da PEC.

A próxima reunião do Conse-
lho Político está marcada para 
quarta-feira da semana que vem, 
quando deve se ter o desenho fi-
nal do gabinete de transição e de-
finição das rotinas de trabalho. 

Na última terça-feira, o presi-
dente do União Brasil, deputado 
Luciano Bivar (PE), foi à sede do 
gabinete de transição para con-
versar com a presidente do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann (PR). 
Interlocutores indicaram que as 
conversas entre os dois foram 
muito promissoras. A expectativa 
é de que partidos que ainda não 
integram a base do governo elei-
to, como o próprio União Brasil, 
o PP e até mesmo o Republicanos 
— que serão convidados — par-
ticipem da reunião.

Caio Gomez

 » HENRIQUE LESSA
 » VICTOR CORREIA
 » VINICIUS DORIA

Despesa de 
R$ 175 bilhões

O Orçamento de 2023 já tem 
R$ 105 bilhões previstos para 

bancar o Auxílio Brasil — 
futuro Bolsa Família —, mas 

no valor de R$ 400. Para 
manter os R$ 600 pagos 

atualmente e acrescentar R$ 
150 por criança de até 6 anos 

— promessa de Lula —, serão 
necessários mais  

R$ 70 bilhões. 
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Questão militar é com Lula
Presidente eleito estará à frente dos contatos com as três Forças devido à falta de interlocutores no governo de transição

O 
governo de transição re-
conheceu, ontem, que 
há ruídos na relação com 
os militares e, por isso, 

a composição do grupo temáti-
co da Defesa no gabinete provi-
sório só sairá após o retorno do 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva ao Brasil. O coordenador 
geral dos grupos técnicos, Aloísio 
Mercadante, disse que “há um 
problema institucional com rela-
ção às Forças Armadas”, mas que 
isso “não é, propriamente, um 
problema do grupo de trabalho”.

Até agora, o governo de tran-
sição não designou ninguém da 
área militar, da ativa ou da re-
serva, para integrar os grupos de 
trabalho, como o Correio ante-
cipou na edição de ontem. Essa 
demora para fechar o grupo te-
mático da Defesa reflete a difi-
culdade de interlocução com o 
setor, que será resolvida exclusi-
vamente pelo presidente eleito.

As relações do PT com a ca-
serna se esgarçaram nos úl-
timos anos, com a adesão de 
boa parte das Forças Armadas 
à ideologia e à agenda do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). A pre-
sença dos militares na comissão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que avaliou a segurança 
das urnas eletrônicas — sem 
encontrar irregularidades — foi 
mais um dos pontos de atrito 
com o Judiciário e a oposição. 
As notas oficiais assinadas pe-
los comandantes do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica, 
em que mantêm dúvidas so-
bre a inviolabilidade do sistema 
eletrônico de votação, e o tuíte 
do ex-comandante do Exército 
Eduardo Villas Boas — na qual 
se alia aos apoiadores de Bolso-
naro que promovem manifes-
tações antidemocráticas — só 
acirraram a relação com as for-
ças políticas vitoriosas nas elei-
ções de outubro.

No PT, algumas lideranças 
da legenda tentam minimizar o 
problema. Para o deputado fe-
deral Rui Falcão (PT-SP), “os mi-
litares têm que cumprir seu pa-
pel”. Ele não vê “necessidade” na 

Mercadante admitiu que há “problema institucional com as Forças Armadas”. Até agora, nenhum militar foi chamado a integrar os setoriais da transição

Fátima Meira/Estadão Conteúdo

 » VINICIUS DORIA
 » HENRIQUE LESSA

Membros do grupo técnico de 
Justiça e Segurança Pública da 
transição divergem sobre o des-
membramento do atual ministé-
rio em dois, uma das propostas 
de campanha de Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). A maioria dos 17 
membros da equipe técnica estão 
alinhados com o presidente elei-
to, mas nomes fortes da transição 
querem manter a pasta unificada.

Um deles é o coordenador do 
grupo técnico, o senador eleito 
Flávio Dino (PSB-MA). Ele é, in-
clusive, um dos nomes mais co-
tados para assumir o futuro mi-
nistério. “Tecnicamente, sempre 
defendi o modelo de integração. 
Sei que só existe política de Segu-
rança Pública integrada com Jus-
tiça, e em diálogo com as insti-
tuições de outros poderes. Claro 
que a integração pode se dar com 
dois ministérios”, respondeu o 
senador eleito ao ser questiona-
do sobre o tema ontem, no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil, se-
de do governo da transição. Dino, 
porém, frisou que a escolha é do 
presidente eleito, e que não se-
rá tratada dentro de sua equipe.

Embora a maioria do gru-
po técnico defenda o desmem-
bramento, um dos integran-
tes confidenciou que “tem coi-
sa que a gente não resolve por 
maioria, mas pelo diálogo”. Ou-
tro defensor de manter a pasta 
integrada é o ex-deputado fe-
deral Wadih Damous.

“Acho que é um equívoco 
desmembrar, embora haja res-
peitáveis opiniões em contrá-
rio”, afirmou. Na avaliação que 
faz, a indicação de dois minis-
tros pode gerar contradições ca-
so tenham pensamentos diver-
gentes, já que Justiça e Seguran-
ça Pública inevitavelmente têm 
políticas comuns.

Damous acredita, porém, que 
o fato de um grupo de trabalho 
ter sido criado para tratar dos 
dois temas seja uma indicação de 
que o novo governo não preten-
de desmembrar a pasta.

Polícias

O setorial de Justiça e Seguran-
ça Pública recebeu sinais de que 
as forças de segurança manifes-
taram preocupação com a bai-
xa representação de policiais no 
grupo — há apenas um, o dele-
gado federal Andrei Passos Rodri-
gues. Questionado, Dino assegu-
rou que todas as corporações se-
rão ouvidas.

“Sem exceção. E aí com todos 
os seus segmentos, os agentes, 
os delegados, os peritos. Quero 
sublinhar isso, que foi uma deci-
são e uma preocupação do gru-
po. Mais do que um direito, é um 
dever da nossa parte”, salientou.

Cada um dos 17 membros do 
grupo será responsável pela rela-
toria de um tema específico. Um 
deles, adiantado por Dino, é pe-
rícia, prova técnica e polícia téc-
nica. Os nomes e respectivos as-
suntos devem ser divulgados ho-
je. Outras prioridades elencadas 
pela equipe são a estruturação 
do Sistema Único de Segurança 
Pública, crimes digitais, crimes 
contra o estado democrático de 
direito e crimes contra os consu-
midores. Os relatores serão res-
ponsáveis pelo contato com to-
das as corporações.

“Daí emergirão audiências 
com segmentos, corporações, 
especialistas, relatórios setoriais 
que vão compor o relatório ge-
ral”, segundo Dino. Cada grupo 
de trabalho terá autonomia pa-
ra se organizar internamente e 
marcar ações e agendas.

O objetivo central da primei-
ra reunião de Justiça e Segurança 
Pública, ontem, foi organizar os 
trabalhos, que devem se iniciar 
no começo da semana que vem, 
segundo Dino. À tarde, a equipe 
técnica esteve com o atual mi-
nistro da pasta, Anderson Torres, 
para acertar o fluxo de dados e a 
continuidade administrativa en-
tre os governos.

Resistência a 
dividir Justiça

participação de representantes 
das Forças nos grupos temáti-
cos. “O que conversaríamos com 
eles?”, indaga.

Sobre o futuro ministro da 
Defesa, Falcão reforçou a posi-
ção do partido de que deveria 
voltar a ser civil. “O ministro da 
Defesa tem que ser civil, o presi-
dente tem a prerrogativa de es-
colher o ministro que ele quiser, 
e é claro que pode consultar (a 
área militar). Mas não há neces-
sidade”, afirmou.

O senador pela Bahia e ex- mi-
nistro da Defesa Jaques Wagner, 
uma das vozes mais influentes do 
PT, corrobora a opinião do depu-
tado. Para ele, a pasta não é “uma 
questão só das Forças Armadas, 
é uma questão da sociedade”. 
Por isso, também defende a pas-
ta nas mãos civis, para “construir 
as pontes” com o setor militar.

Em agradecimento ao apoio 
que recebeu durante as eleições, 
o presidente eleito do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) vai se 
encontrar com cerca de 200 re-
presentantes de movimentos so-
ciais em Portugal, onde ele ven-
ceu a disputa com Jair Bolsonaro 
com mais de 60% dos votos váli-
dos. O pedido desse encontro foi 
feito aos coletivos pela assessoria 
de Lula. Mas haverá uma série de 
restrições, por questão de segu-
rança. Cada grupo pode indicar 

apenas cinco pessoas. Os nomes 
já foram encaminhados e pas-
sam por análise.

A organização do encontro está 
a cargo do núcleo do PT em Portu-
gal e da Casa do Brasil em Lisboa. 
Ainda não está definido o local, 
mas é certo que a conversa ocor-
rerá amanhã, pela manhã. Lula re-
tornará ao Brasil no mesmo dia.

Portugal será o primeiro país vi-
sitado, oficialmente, pelo presiden-
te eleito. É uma deferência num 
ano em que se comemora os 200 

anos da independência brasileira.
A agenda do petista em Portu-

gal vinha sendo mantida em si-
gilo diante do temor do governo 
português e do PT de que mani-
festações por parte de apoiado-
res de Bolsonaro resultem em tu-
multos. A segurança do petista e 
dos locais onde pelos quais ele 
passará será reforçada.

O governo português e o PT 
vinham relutando em divulgar a 
agenda do presidente eleito, mas, 
depois de muita pressão, saiu a 

confirmação de horários e locais 
dos encontros entre os líderes.

Ainda hoje, as 17h (horário de 
Lisboa), Lula se encontrará com 
o presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no Palácio de Be-
lém. Às 20h, será a vez de o primei-
ro-ministro, António Costa, receber 
o petista. Será o primeiro encontro 
bilateral do residente eleito, após as 
eleições, com chefes de Estado e de 
governo de um país estrangeiro.

Para amanhã, estão pre-
vistos encontros de Lula com 

associações e coletivos sociais 
no núcleo do PT em Lisboa, cujos 
horário e local ainda não estão 
fechados. Antes das eleições pre-
sidenciais, esses grupos realiza-
ram uma série de manifestações 
em favor do petista em Portugal.

A presença de Lula em Lisboa 
reforça o reatamento das rela-
ções entre Brasil e Portugal, país 
que o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) jamais visitou, algo que nun-
ca havia ocorrido desde a rede-
mocratização do país.(VN)

Agenda com apoiadores e líderes políticos

 » VICTOR CORREIA

Lisboa — Embalado pela pas-
sagem vitoriosa na 27ª Conferên-
cia Internacional do Clima das 
Nações Unidas (COP27), no Egi-
to, onde foi a estrela principal, o 
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva desembarca, hoje, em 
Portugal, com a missão de reto-
mar as relações com o país eu-
ropeu. Nos últimos quatro anos, 
houve um grande distanciamen-
to entre as duas nações, com o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
não economizando nas desfeitas 
ao presidente português, Mar-
celo Rebelo de Sousa. Nas duas 
últimas vezes em que ele esteve 
no Brasil, teve um almoço com o 
atual ocupante do Palácio do Pla-
nalto cancelado e, nas cerimô-
nias do 7 de Setembro, foi troca-
do por um empresário apoiador 
do governo, imagem que rodou o 

mundo e causou profundo incô-
modo no Palácio de Belém.

Toda a viagem de Lula a Por-
tugal — ele retorna para o Brasil 
amanhã — está sendo conduzida 
pelo governo português. A meta 
é dar ao presidente eleito trata-
mento de chefe de Estado, mes-
mo que ele ainda não tenha to-
mado posse. Tanto o presidente 
português quanto o primeiro-
ministro, António Costa, têm rei-
terado a satisfação de receber o 
petista. Ambos dizem estar com 
saudades do Brasil e de Lula.

Além da reaproximação po-
lítica entre as duas nações, Lula 
deve focar parte das conversas 
com os anfitriões no forte cres-
cimento da comunidade brasi-
leira em Portugal. Oficialmente, 
há cerca de 250 mil cidadãos do 
Brasil com registro oficial. Mas se 
acredita que esse número passe 
de 400 mil com os ilegais.

Há uma euforia enorme entre 

Petista reaproxima 
Brasil de Portugal
 » VICENTE NUNES
Correspondente

Sousa e Lula estiveram juntos antes da eleição, em São Paulo. Agora, o petista devolve a gentileza indo a Lisboa 

 Ricardo Stuckert/Divulgação

brasileiros, que veem Portugal 
como um eldorado. Mas a rea-
lidade da economia portuguesa 
tem levado muitos à frustração. 
Depois de décadas, o país voltou 
a conviver com inflação — a taxa 
anualizada está acima de 9% —, 

os juros apontam para cima, a 
pobreza cresceu — 4,5 milhões de 
cidadãos vivem com menos que 
um salário mínimo por mês (705 
euros ou R$ 3,8 mil) —, os preços 
dos aluguéis estão impraticáveis, 
não há renda suficiente para se 

comprar uma moradia e muitos 
especialistas não descartam uma 
recessão no próximo ano. Nes-
se quadro que tem semelhanças 
com o Brasil, disparou o número 
de conterrâneos de Lula pedindo 
ajuda para voltar para casa.

Mas, entre os partidos aliados, 
há muitos que pregam o diálo-
go imediato com a área militar. 
“Acho que é bom ter (militares 
na transição). Tem muita gente 
boa, tem muita gente qualifica-
da, que é do nosso campo, que 
é comprometida com as ideias 
do projeto que ganhou a eleição. 

Acho importante ter”, disse o lí-
der da Oposição na Câmara, Wol-
ney Queiroz (PDT-PE).

Abin e GSI

Outros dois grupos que esta-
vam previstos no organograma 
original do governo de transição 

— Centro de governo e Inteli-
gência estratégica — ainda es-
tão com o futuro indefinido. O 
primeiro cuidaria dos ministé-
rios e secretarias com status mi-
nisterial que funcionam no Palá-
cio do Planalto, como Casa Civil 
e Secretaria Geral da Presidência. 
O outro se dedicaria à coleta de 
dados em órgão sensíveis, como 
o Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) e a Agência Brasileira 
de Informações (Abin).

Mercadante disse que “não é 
simples” montar um grupo de 
trabalho para lidar com infor-
mações estratégicas, muitas tra-
tadas sob sigilo. “Tem que ter ins-
trumentos fora do governo que 
permitam ter informações para 
poder avaliar. Nós temos gente 
da área que está discutindo, mas 
não sabemos se vamos formali-
zar um grupo ou não”, observou.

Acho bom ter (militares 
na transição). Tem 
muita gente boa do 
nosso campo”

Deputado Wolney Queiroz  

(PDT-PE)

Os militares têm que 
cumprir seu papel. O 
que conversaríamos 
com eles?”

Deputado Rui 
Falcão (PT-SP)
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No cravo...

Uma das vozes ouvidas pela 
equipe de transição, o ex-ministro da 
Fazenda Henrique Meirelles bateu 
na mesma tecla do trio Fraga-Bacha-
Malan. “Para cumprir integralmente 
uma política social, é preciso gerar 
emprego e renda. E, para isso, tem 
que haver um direcionamento claro 
do governo pela sustentabilidade dos 
gastos públicos. Responsabilidade 
fiscal é o que permite essa 
sustentabilidade”, escreveu Meirelles 
em uma rede social.

… E na ferradura

Se por um lado se alinhou 
ao posicionamento dos colegas 
economistas, por outro Meirelles 
fez coro ao vice-presidente eleito, 
Geraldo Alckmin, que mais de uma 
vez ressaltou a responsabilidade 
fiscal do governo Lula nos dois 
primeiros mandatos presidenciais 
do petista. “O presidente eleito 
Lula governou com muito sucesso, 
seguindo essa linha, e acredito 
que seguirá esse caminho no novo 
governo”, acrescentou Meirelles.

Problema antigo

Olhando em retrospectiva, 
acumulam-se os problemas para 
a formulação de uma política 
econômica no governo Lula. 
Durante a campanha eleitoral, uma 
das críticas à candidatura do petista 
era a ausência de um programa 
econômico detalhado. A disputa 
nas urnas já se encerrou, e o país 
tem sofrido com a indefinição 
em torno de quem comandará a 
economia a partir de 2023. Passou 
da hora de anunciar o ministro 
da Fazenda, a fim de diminuir a 
volatilidade econômica e conter o 
desgaste político.

Terremoto de Lula 
vai além da economia
e vira crise política

Pela segunda 
vez em poucos 
dias, o presidente 
eleito Luiz 
Inácio Lula da 
Silva provocou 
um terremoto 
nacional ao 
afirmar que o teto 
de gastos é um 
impeditivo para 
políticas sociais. 
As declarações do 
petista na COP27 
e a postura 
provocadora 
em relação a 
investidores, ou 
“especuladores” 
no vocabulário 
lulista, 
aprofundaram 
os receios e 
ampliaram as 
incertezas sobre 
as diretrizes econômicas do próximo governo. 

À diferença do que ocorreu na semana passada, 
quando o desabafo presidencial teve impacto 
mormente financeiro, com Bolsa em queda e dólar 
nas alturas, as críticas de Lula ao teto de gastos 
causaram danos políticos também. Estremeceram a 
relação com aliados e apoiadores. A carta assinada 
por Armínio Fraga, Pedro Malan e Edmar Bacha, além 
de derrubar o falso dilema entre estabilidade fiscal e 
responsabilidade social, constitui um apelo claro ao 
novo governo de que é preciso ter juízo em momento 

tão crítico, sob risco de fragilizar o consenso em torno 
da reconstrução nacional.

Passada a euforia da vitória nas urnas, o 
novo governo precisa transmitir mais do que 
compromisso social. É inquestionável a atenção 
que o presidente eleito dedica à população mais 
vulnerável, mas o país tem outras urgências que 
precisam ser atendidas. A primeira delas é assegurar 
a previsibilidade econômica. Nesse sentido, a 
estabilidade fiscal é pressuposto incontornável. Não 
se trata de tecnicalidade orçamentária. É condição 
de governabilidade.

Juntar ou dividir

Assim como ocorre na área da 
Segurança Pública — que poderia 
ter um ministério separado da pasta 
da Justiça —, o agronegócio desperta 
dúvidas na equipe de transição. 
Integrante do grupo de Agricultura, 
o senador Carlos Fávaro (PSD-MT) 
disse não haver consenso em propor 
a recriação do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário. “Não está 
definido ainda. Há intenção de criar 
ministério, mas há divergências da 
própria equipe”, resumiu.

De máscara

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) voltaram a 
usar máscaras contra a covid-19, 
durante as sessões plenárias 
presenciais na Corte. O retorno 
da proteção individual foi uma 
recomendação do Ministério da 
Saúde. No julgamento de ontem, 
tanto os ministros Rosa Weber, 
Cármen Lúcia e Edson Fachin, 
quanto o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, recorreram 
ao acessório.

Retorno 

Na saída do Palácio da 
Alvorada, o ex-ministro da 
Defesa Walter Braga Netto 
afirmou que o presidente Jair 
Bolsonaro deve voltar em breve a 
despachar no Palácio do Planalto, 
mas não precisou uma data. 
“(Bolsonaro) deve voltar logo. 
Ele já se recuperou da infecção, 
está tudo bem”, disse Braga 
Netto a apoiadores. Desde 30 de 
outubro, quando perdeu a eleição 
presidencial, o chefe do Executivo 
fez poucas aparições públicas 
e reduziu drasticamente as 
publicações em suas redes sociais.

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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SOCIEDADE

Revogaço para tirar 
armas de circulação
Senador eleito Flávio Dino, coordenador do grupo técnico de Justiça e Segurança Pública da transição, anuncia 
que decretos de Bolsonaro facilitando compra de artefatos de fogo e munição podem estar com dias contados

O 
governo do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pretende revo-
gar todos os decretos so-

bre as armas assinados pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), a par-
tir de janeiro do ano que vem. A 
ideia é retornar à regulamenta-
ção definida no Estatuto do De-
sarmamento, de 2003, conforme 
adiantou o senador eleito Flávio 
Dino (PSB-MA) — coordenador 
do grupo técnico de Justiça e Se-
gurança Pública da transição.

“O ‘liberou geral’ é um fracas-
so. Alimenta a violência e colo-
cou armas na mão do crime or-
ganizado. Vai haver fechamento 
generalizado de clubes de tiro? 
Seguramente que não, mas não 
pode ser algo descontrolado”, ex-
plicou Dino, cotado para assumir 
o Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. O grupo técnico es-
tudará medidas para restringir a 
circulação das armas, sobretudo 
as de grosso calibre, e o recadas-
tramento de clubes de tiro.

Segundo o ex-ministro Aloizio 
Mercadante, que encabeça a área 
técnica da transição, o grupo téc-
nico entregará um indicativo de 
todos os decretos relacionados a 
armas e munições a serem revo-
gados até 30 de novembro.

Desde o começo do governo, 
Bolsonaro trabalhou para a libe-
ração do acesso a armas e mu-
nições — cumprindo uma pro-
messa de campanha feito à sua 
base radical de apoiadores. Se-
gundo levantamento feito pelo 
Correio por meio da Lei de Aces-
so à Informação (LAI), cujo pe-
dido foi respondido pelo Exér-
cito, o número de pessoas re-
gistradas como CACs (Colecio-
nadores, Atiradores Desportivos 
e Caçadores) por ano saltou de 

 » VICTOR CORREIA

Tem sido frequente a apreensão por operações policiais, em todo o país, de armas de grosso calibre de munições obtidas legalmente por grupos criminosos

PCDF/Divulgação

O ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), reconheceu 
o trânsito em julgado de dois 
recursos que mantiveram a 
decisão do Superior Tribunal 
de Justiça em restabelecer as 
condenações de policiais mi-
litares envolvidos no massa-
cre do Carandiru. Represen-
ta que não podem mais ser 
questionados dois despachos 
do próprio magistrado — um 
negando tentativa da defesa 
dos policiais militares acusa-
dos da chacina de derrubar 
as sentenças e outro negan-
do pedido do Ministério Pú-
blico de São Paulo por consi-
derar que a solicitação já ha-
via sido atendida pelo STJ. Há 
30 anos, 111 detentos foram 
mortos numa desastrada ten-
tativa de pôr fim a uma rebe-
lião na antiga.

Agora, os casos retornam 
ao Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP). Os desembar-
gadores devem julgar se as 
condenações e as penas dos 
policiais militares apontados 
no processo são válidas. Bar-
roso comunicou a decisão à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

“Decorrido o prazo legal 
para a impugnação da decisão 
que negou seguimento ao pre-
sente recurso, à Secretaria pa-
ra que certifique o trânsito em 
julgado e providencie a baixa 
dos autos ao Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo”, escreveu o 
ministro na decisão. Os des-
pachos de Barroso foram assi-
nados na última quarta-feira, 
um dia depois da morte do ex-
governador de São Paulo Luiz 
Antonio Fleury Filho — em 
cuja gestão ocorreu o massa-
cre do Carandiru.

Em 2016, a 4ª Câmara Cri-
minal do TJ-SP tornou sem 
efeito os julgamentos de um 
júri popular que condenou 74 
policiais militares envolvidos 
na chacina. Na ocasião, o rela-
tor, desembargador Ivan Sar-
tori, votou pela anulação e pe-
la absolvição dos réus porque, 
segundo ele, “não houve mas-
sacre”, mas “legítima defesa”. 
Em 2021, porém, o STJ resta-
beleceu as condenações.

Liberdade

O massacre do Carandiru 
completou 30 anos sem que 
os 74 PMs acusados pelo as-
sassinato dos 111 presos, após 
uma rebelião no pavilhão 9 
da Casa de Detenção de São 
Paulo, na zona norte da ca-
pital, cumprissem as senten-
ças. Eles foram condenados a 
penas que chegam a 624 anos 
de prisão, mas o desfecho da 
ação criminal tem sido atra-
sado por sucessivos recursos.

A condenação pelo TJ-SP, 
em 2013 e 2014, não significou 
a prisão dos PMs. Eles recebe-
ram autorização para aguar-
dar a conclusão do processo 
em liberdade.

Apesar de não caber mais 
recurso ao STF e voltar às 
mãos dos desembargadores 
do TJ-SP, há o risco de nenhum 
dos acusados cumprir pena 
pois o caso pode prescrever. 
Ainda assim, O procurador 
Maurício Ribeiro Lopes pre-
tende pedir a manutenção das 
condenações dadas pelo júri.

“A decisão dá fim a uma das 
maiores violações de direitos 
humanos da recente história 
brasileira no âmbito do Supre-
mo Tribunal Federal. É uma 
resposta necessária à socieda-
de. Para se ter uma ideia, as pe-
nas vão de 48 anos a 624 anos, 
o que demonstra a gravidade 
das violações”, destaca o advo-
gado Beethoven Andrade, pre-
sidente da Comissão de Igual-
dade Racial da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil do Distrito 
Federal (OAB-DF). (LP)

CARANDIRU

STF encerra 
ação e PMs 
podem ser 
presos

32.970, em 2017, para 198.640, 
em 2021. Até setembro passado, 
a quantidade de novos CACs ha-
via atingido 172.470.

Aumento exponencial

A respeito do arsenal adqui-
rido por esses cidadãos, de 2017 
para cá somam 772.854 armas 
de fogo, sendo a maioria delas 

fuzis. São 434.715 armas longas, 
de grosso calibre, justamente o 
que o novo governo indicou que 
pode recolher.

Sobre o revogaço, o ex-depu-
tado federal Wadih Damous — 
que integra o grupo de Justiça e 
Segurança Pública da transição 
— avalia que é preciso fazer um 
estudo para saber se é possível 
tornar letra morta os decretos de 

Bolsonaro ou se há algum empe-
cilho, como direitos adquiridos.

“Em tese, todos eles podem 
ser revogados pela autoridade 
competente, que seria o presi-
dente da República”, afirmou.

A divulgação da possibilida-
de de revogar os decretos das 
armas, porém, causou mal-es-
tar entre os integrantes da tran-
sição. O coordenador dos grupos 

técnicos, Aloizio Mercadante, re-
bateu o anúncio antecipado so-
bre medidas restritivas a arma-
mento e munição e deixou cla-
ro que a divulgação pode causar 
ruído nas negociações.

“O coordenador do grupo, se 
começar a falar muito de revoga-
ção, acaba sendo revogado ele”, 
respondeu ao ser questionado 
sobre o tema.

Em mais uma ação contra os 
atos antidemocráticos que bol-
sonaristas vem promovendo por 
estarem inconformados com a 
vitória de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) na eleição presidencial, 
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ordenou o bloqueio 
de 43 contas ligadas a pessoas e 
empresas suspeitas de financiar 
as manifestações. A decisão es-
tá sob sigilo e foi tomada em 12 
de novembro.

São citadas pessoas aponta-
das de terem envolvimento nos 
bloqueios ilegais em rodovias fe-
derais desde o último dia 30 de 
outubro. O documento também 
traz os nomes dos chefes e pos-
síveis financiadores das manifes-
tações em frente a quartéis das 
Forças Armadas. Os bolsonaris-
tas reivindicam a destituição dos 
Três Poderes e a anulação da elei-
ção presidencial. O presidente 
Jair Bolsonaro (PL) se manifes-
tou uma única vez sobre o blo-
queio das estradas, mas se calou 
sobre os atos diante das unida-
des militares.

“Verifica-se o abuso reiterado 
do direito de reunião, direciona-
do, ilícita e criminosamente, pa-
ra propagar o descumprimen-
to e desrespeito ao resultado do 

pleito eleitoral para Presidente 
e vice-presidente da República, 
cujo resultado foi proclamado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
em 30/10/2022, com consequen-
te rompimento do Estado Demo-
crático de Direito e a instalação 
de um regime de exceção”, sa-
lientou Moraes.

Além do bloqueio das con-
tas dos suspeitos, o ministro 
ordenou que os envolvidos de-
ponham na Polícia Federal (PF) 
em um prazo de 10 dias. Se-
gundo Moraes, o deslocamen-
to “inautêntico e coordenado” 
de caminhões para Brasília pa-
ra “ilícita reunião nos arredores 
do Quartel General do Exérci-
to, com fins de rompimento 
da ordem constitucional” pode 
configurar o crime de Abolicão 
Violenta do Estado Democráti-
co de Direito (art. 359-L do Có-
digo Penal).

Infraestrutura

Na decisão, Moraes destaca 
que a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) levantou que empre-
sa?rios estariam financiando os 
atos fornecendo estrutura com-
pleta para os bolsonaristas, com 
comida, banheiros químicos e 
barracas para acampamento. “O 
potencial danoso das manifesta-
cões ilícitas fica absolutamente 

 » LUANA PATRIOLINO
 » FRANCISCO ARTUR

43 contas de financiadores bloqueadas

BOLSONARISTAS

Bolsonaristas pedem golpe militar para impedir Lula de assumir

ED ALVES/CB/D.A.Press

potencializado considerada a 
condicão financeira dos empre-
sários apontados como envolvi-
dos nos fatos”, aponta o ministro.

Moraes lembrou, ainda, que 
liberdade de expressão e o di-
reito de manifestação são ga-
rantidos constitucionalmente 
como fundamentais. Ele desta-
cou que simples protestos polí-
ticos que fazem críticas ao go-
verno ou a decisões judiciais não 
constituem crime. Porém, atos 

violentos ou que atentem contra 
o Estado Democrático de Direito 
são criminosos.

“Os movimentos reivindica-
to?rios de empregadores e traba-
lhadores — seja por meio de gre-
ves, seja por meio de reunio?es e 
passeatas —, na?o podem obs-
tar o exerci?cio, por parte do res-
tante da sociedade, dos demais 
direitos fundamentais, configu-
rando-se, claramente abusivo”, 
lembra Moraes.

O corregedor nacional de 
Justiça, ministro Luís Felipe 
Salomão, determinou, ontem, 
que a presença de crianças nas 
manifestações antidemocráti-
cas dos bolsonaristas deve ser 
investigada. De acordo com a 
decisão, todos os juízes da In-
fância e Juventude devem to-
mar medidas adequadas de ofí-
cio para evitar danos às pessoas 
menores de 18 anos.

Salomão citou vídeos e re-
portagens que mostram crian-
ças em possível situação de vul-
nerabilidade. “Percebe-se de al-
guns vídeos, por exemplo, barra-
cas de camping flutuando em la-
ma, depois de enxurrada causada 
por fortes chuvas do último dia 
15/11; alimentação sendo prepa-
rada em ambiente aberto em lo-
cal acessível a toda sorte de pes-
soas, junto à poluição vinda dos 
veículos que se encontram nas 
proximidades e com a água da 
chuva invadindo os locais onde 
as pessoas se alimentam”, obser-
vou no despacho.

A decisão determina que os 
magistrados verifiquem pontos 
de manifestações e identifiquem 
se há crianças e adolescentes em 
condições de insalubridade. O 
ministro ainda ressaltou a sus-
peita de omissão por parte das 
forças policiais. (LP)

Investigação 
sobre menores
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Euro

R$ 5,597

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,402
(+ 0,37%)

9/novembro 5,182

11/novembro 5,333

14/novembro 5,210

16/novembro 5,382

Ao ano

CDI

13,65%
0,02%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,49%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

         11/11         14/11         16/11 17/11

109.703112.253

CONJUNTURA

Melhora lenta no 
mercado de trabalho 
Taxa de desemprego se mantém estável em 21 unidades da Federação e 2,6 milhões buscam vaga há mais de dois anos 

S
omente seis das 27 uni-
dades da Federação apre-
sentaram redução na taxa 
de desemprego na passa-

gem do segundo para o terceiro 
trimestre. Nos demais 20 estados 
e no Distrito Federal, os índices 
de desocupação mostraram esta-
bilidade, com variações de pouco 
significado estatístico. Além dis-
so, 27,2% dos desempregados em 
todo o país — um contingente de 
2,6 milhões de brasileiros — es-
tavam há mais de dois anos pro-
curando por uma vaga no merca-
do de trabalho. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua 
Trimestral, e foram divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o levanta-
mento, as reduções ocorreram 
em Minas Gerais, Paraná, Ma-
ranhão, Acre, Ceará e Rondônia 
e foram determinantes para que 
a taxa geral de desemprego no 
país caísse de 9,3% para 8,7%, 
conforme havia sido antecipa-
do pelo IBGE no fim de outubro. 

Entre as cinco regiões, o Nor-
deste continuou com a maior ta-
xa de desocupação (12,0%). Dos 
10 estados com maior índice de 
desemprego, seis são daquela 
região. Já as menores taxas, no 
terceiro trimestre, ficaram com 
Rondônia (3,9%), Mato Grosso 
(3,8%) e Santa Catarina (3,8%). 
O Sul foi a região com a menor 
proporção (5,2%) e os seus três 
estados registraram percentuais 
abaixo da média nacional.

Luta diária

Bruno Alves, 40 anos, con-
tou que está desempregado há 
seis anos. Em 2016, ele foi de-
mitido da função de assistente 
administrativo na Polícia Civil 
do DF. Desde então, tem con-
seguido apenas serviços espo-
rádicos, como preenchimento 
de declarações de Imposto de 
Renda e cálculos previdenciá-
rios. Há dois anos, começou a 
estudar para prestar concurso 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). 

Mesmo realizando esses tra-
balhos, Bruno enfrenta mui-
ta dificuldade para manter as 
contas de casa em dia. Embora 
a esposa e a mãe, que moram 
com ele, ajudem com as despe-
sas, a colaboração de amigos e 
da igreja que a família frequen-
ta tem sido fundamental para 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

evitar aperto no fim do mês. 
“Para poder comer aqui em ca-

sa, contamos com o apoio de mui-
tos amigos e da igreja, com doa-
ções de cestas básicas e outras 
coisas”, explicou Bruno. “Com is-
so, conseguimos pagar as contas. 
Se não tivéssemos o apoio dos ir-
mãos da igreja, não sei o que seria 
de nós”, disse.

Para o economista che-
fe da Gladius Research, Be-
nito Salomão, a dificuldade 
de arrumar emprego atinge, 

principalmente, as camadas 
menos qualificadas da popula-
ção. “O trabalhador qualificado 
vai conseguir emprego em qual-
quer circunstância. Mas, aquele 
trabalhador pouco qualificado é 
facilmente substituído por uma 
máquina ou algoritmo; logo, te-
rá mais dificuldade”, afirmou.

Salomão observou que há 
uma mudança estrutural no mer-
cado de trabalho mundial. “Essa 
mudança está relacionada com 
o padrão tecnológico global. A 

4ª revolução industrial emprega 
tecnologia que dispensa mão de 
obra, que poupa o trabalho hu-
mano, esse é o grande problema.”

Segundo o doutor em socio-
logia política João Lucas Morei-
ra, as pesquisas mostram que 
muitos desempregados desis-
tiram de encontrar uma vaga. 
“Esse fato está relacionado ao 
tempo em que eles estão na fi-
la do desemprego”, numa espé-
cie de círculo vicioso, apontou. 
“Ficar muito tempo buscando 

trabalho tende a gerar uma re-
dução gradual do capital hu-
mano dos desempregados”, dis-
se. “É provável que, na próxima 
Pnad, o desemprego de longa 
duração caia um pouco, por-
que é difícil ter novas quedas 
grandes. Para isso, precisaría-
mos de um crescimento econô-
mico muito forte, o que não está 
no radar a curto prazo”, frisou.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

O governo revisou para bai-
xo a expectativa de crescimento 
da economia em 2023. De acor-
do com dados divulgados ontem 
pela Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da Eco-
nomia, por meio do Boletim Ma-
croFiscal, a projeção para a ex-
pansão do produto Interno Bruto 
(PIB) no próximo ano passou de 
2,5% para 2,1%, apontando para 
uma leve desaceleração.

Segundo o documento, a re-
dução de 0,4 ponto percentual 

na estimativa ocorreu por conta 
de mudanças na economia in-
ternacional, com elevação dos 
juros nos países desenvolvidos, 
notadamente nos Estados Uni-
dos, e da redução das expecta-
tivas de crescimento de econo-
mias emergentes. “O aumento na 
taxa de juros naquele país afeta 
as condições financeiras e o cres-
cimento da atividade no resto do 
mundo”, diz o boletim.

A previsão de crescimento pa-
ra este ano foi mantida em 2,7%. 

A SPE aponta que houve uma for-
te recuperação da atividade no 
segundo trimestre de 2022, mas 
uma desaceleração no terceiro, 
por conta do mau desempenho 
da indústria e comércio. O setor 
de serviços é um dos que conti-
nua em expansão.

Inflação

A secretaria também projetou 
mais uma queda na expectativa 
de inflação para 2022. Pela nova 

previsão, o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) de-
ve terminar o ano com alta de 
5,85%, ante a projeção anterior, 
divulgada em setembro, de 6,3%. 
Os principais fatores para altera-
ção da projeção, de acordo com 
o documento, foram a redução 
dos preços administrados, menor 
pressão dos bens industriais e ali-
mentos e estabilização dos preços 
de serviços.

Apesar da queda, a projeção 
ainda está acima da meta de 

inflação para este ano, definida 
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), que é de 3,5%. Como 
há uma margem de tolerância, a 
meta será considerada cumpri-
da se o IPCA ficar entre 2% e 5%. 
Para 2023, a expectativa de in-
flação apresentou pequena alta, 
passando de 4,5% para 4,6%. Pa-
ra o próximo ano, a meta foi fixa-
da em 3,25% e será considerada 
formalmente cumprida se a ele-
vação geral dos preços ficar en-
tre 1,75% e 4,75%.

Governo diminui estimativa para o PIB em 2023

A existência de um elevado 
número de pessoas sem registro 
e à margem da proteção da lei 
continua sendo um dos princi-
pais problemas do mercado de 
trabalho brasileiro, segundo os 
dados da Pesquisa Nacional por 
Amostras de Domicílio (Pnad) 
Contínua. No terceiro trimes-
tre, a taxa de informalidade re-
gistrada no país foi de 39,4%. Os 
maiores percentuais estavam 
no Pará (60,5%), no Maranhão 
(59,1%) e no Amazonas (57,1%). 
Já Santa Catarina (25,9%), Dis-
trito Federal (29,8%) e São Pau-
lo (30,6%) tinham as menores 
proporções.

“A taxa de informalidade apre-
sentou queda para o total na-
cional, e entre as maiores redu-
ções nesse indicador se desta-
cam Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Espírito Santo, Pernam-
buco e Rio Grande do Norte”, in-
formou a coordenadora de Tra-
balho e Rendimento do IBGE, 
Adriana Beringuy. Entre a popu-
lação considerada informal estão 
os empregados domésticos e do 
setor privado sem carteira assi-
nada, os empregadores e traba-
lhadores por conta própria sem 
CNPJ e trabalhadores familiares 
auxiliares.

No terceiro trimestre, ape-
nas 25,3% dos trabalhadores 
domésticos do país tinham car-
teira assinada. Entre os empre-
gados do setor privado, a pro-
porção dos registrados era de 
73,3%, com menores percentuais 
no Norte (57,7%) e no Nordeste 
(57,3%). Santa Catarina (88,4%), 
Rio Grande do Sul (81,3%) e São 
Paulo (81,2%) foram os estados 
com os maiores índices de tra-
balhadores formalizados. Já as 
menores taxas foram as do Ma-
ranhão (47,0%), do Piauí (48,5%) 
e do Pará (50,3%). 

Diferenças 

Outro recorte da pesquisa 
mostra como o desemprego afe-
ta de forma diversa diferentes 
grupos sociais. A taxa de deso-
cupação de homens (6,9%) con-
tinua abaixo do índice nacional 
(8,7%), enquanto a das mulhe-
res segue bem acima (11%). “A 
desocupação caiu tanto entre os 
homens quanto entre as mulhe-
res, mas a distância entre os dois 
grupos vem aumentando, com as 
mulheres tendo um percentual 
(de desemprego) bem superior 
ao dos homens”, destacou Adria-
na Beringuy.

As disparidades são eviden-
tes também quando o critério 
de classificação é a cor da pele. 
As taxas de desocupação de pre-
tos (11,1%) e pardos (10%) fica-
ram acima da média do país. Já a 
dos brancos seguiu abaixo: 6,8%. 
Em relação ao nível de ocupação 
(percentual de pessoas em ida-
de de trabalhar que estão efeti-
vamente ocupadas), a propor-
ção de homens era de 67,6%, en-
quanto a de mulheres não pas-
sava de 47,5%. A maior diferença 
estava no Norte, de 24,7 pontos 
percentuais entre os dois gru-
pos. (FS)

Informalidade 
ainda elevada
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MERCADOS

Alívio no fim do pregão
Risco fiscal da PEC da Transição mantém mercado nervoso; renúncia de Mantega e fala de Mercadante reduzem perdas   

E
m mais uma sessão mar-
cada pelo nervosismo 
diante da Proposta de 
Emenda à Constituição 

(PEC) da Transição, o Ibovespa, 
principal índice da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), recuou 
0,49%, a 109.703 pontos no fe-
chamento, após um dia de forte 
volatilidade. Na mínima do pre-
gão, o indicador chegou a ope-
rar na casa dos 107 mil pontos, 
amargando queda de mais de 
2%, refletindo a preocupação 
com o aumento de gastos no go-
verno do presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

O índice reduziu as perdas ao 
fim do pregão, coincidindo com 
informação de que o ex-ministro 
Guido Mantega, marcado por sua 
passagem no governo Dilma, re-
nunciou à equipe de transição. 
O ex-ministro Aloizio Mercadan-
te, que também integra o grupo, 
declarou que estão sendo dese-
nhadas medidas que vão desde 
cortes de despesas até aumento 
de eficiência do gasto público, 
o que trouxe um certo alívio ao 
mercado. No mesmo sentido, o 
dólar desacelerou a alta e fechou 
com elevação de 0,37%, a R$ 5,40 
— após ter batido nos R$ 5,53 na 
abertura dos negócios.

Segundo Sidney Lima, ana-
lista da Top Gain, os investido-
res seguem digerindo as possí-
veis consequências de um even-
tual desequilíbrio fiscal de gran-
de monta. “Isso preocupa o mer-
cado, já que tende a trazer um 
contexto inflacionário alto, e, co-
mo consequência, um aumento 
da taxa de juros com impacto no-
civo para o contexto econômico 
do país, bem como um relevan-
te comprometimento da dívida 

do Estado”, afirmou. De acordo 
com o analista, o mercado aguar-
dava sinais da compensação dos 
gastos fora do teto, com a gera-
ção de receitas. “A falta de men-
ção a essas questões causa ainda 
mais preocupação ao investidor”, 
acrescentou. 

De acordo com o texto da PEC 
entregue  ao Congresso, o estou-
ro no teto de gastos pode chegar 
a R$ 198 bilhões em 2023, sendo 
R$ 175 bilhões do programa Bol-
sa Família e outros R$ 23 bilhões 
de receitas extraordinárias que 
seriam direcionadas para investi-
mentos, além de valores não de-
finidos para universidades e pro-
gramas ambientais.

Mais cedo, Lula havia reafir-
mado que é preciso romper o 
teto de gastos para ter respon-
sabilidade social. “Se cair a Bol-
sa e aumentar o dólar, paciên-
cia. Isso não acontece por con-
ta de pessoas sérias, mas por 
conta de especuladores”, disse, 
durante discurso na Conferên-
cia do Clima das Nações Unidas 
(COP27), no Egito.

Para a economista-chefe da 
Veedha Investimentos, Cami-
la Abdelmalack, a redução das 
perdas no fim do pregão teve a 
ver com um entendimento de 
que a PEC será desidratada no 
Congresso, reforçado pela fala de 
Mercadante. “O mercado sempre 
trabalha em cima de expectati-
vas.  E a expectativa é de que es-
sa PEC seja desidratada. Seja no 
valor, seja em relação a impor al-
gum limite temporal fora do te-
to de gastos. Isso é o que justifi-
ca a redução das perdas ao final 
da sessão”, disse a analista, res-
saltando que os investidores de-
vem continuar sensíveis ao noti-
ciário político. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Ibovespa chegou a registrar queda de mais de 2% ao longo do dia, e dólar chegou a R$ 5,53

Luiz Prado/Divulgação

RAPIDINHAS
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O Catar é uma ditadura monarquista 
que proíbe partidos políticos e eleições 

parlamentares desde 1970

No rico Catar, uma 
Copa cheia de polêmicas
No próximo domingo, Catar e Equador fazem a partida de estreia da Copa do Mundo 
mais controversa de todos os tempos. Nunca é demais lembrar: o Catar é uma ditadura 
monarquista que proíbe partidos políticos e eleições parlamentares desde 1970. 
Há pouquíssima liberdade também no âmbito comportamental. O país criminaliza 
manifestações públicas de afeto, relações homoafetivas e adultério. Em alguns casos, 
os adeptos dessas práticas são condenados à morte por apedrejamento. Entidades 
de direitos humanos também registram denúncias de trabalho escravo, inclusive na 
construção dos estádios que receberão as partidas do torneio. Por que o Catar foi 
escolhido para sediar o evento? Segundo a Justiça dos Estados Unidos, dirigentes 
subornaram a Fifa. Dinheiro não é problema. O Catar tem o quarto maior PIB per capita 
do mundo graças às valiosas reservas petroquímicas, mas a riqueza está nas mãos dos 
sheiks. É nesse ambiente que Neymar, Messi e Cristiano Ronaldo exibirão seus talentos.
 

O evento mais 
caro da história

O Catar vai gastar US$ 229 bilhões (cerca 
de R$ 1,23 trilhão) para sediar a 22ª edição 
da Copa do Mundo. Para se ter ideia, o valor 
supera em 20 vezes o desembolso dos russos 
para promover o torneio em 2018. E mais: o 
montante é maior que o PIB de países como 
Grécia, Peru e Ucrânia. Portanto, não há 
como recuperar o impressionate volume de 
investimentos. Espera-se que o país receba 1,2 
milhão de turistas, que deverão gastar algo como 
US$ 16 bilhões para acompanhar os jogos.

Quer ganhar dinheiro? Fuja 
das criptomoedas
 A chance de ganhar dinheiro investindo em 
criptomoedas é pequena. Pelo menos é isso o 
que mostra um estudo publicado pelo Bank of 
International Settlements (BIS), organização 
internacional responsável por supervisionar 
os bancos mundiais. A conclusão é alarmante: 
segundo o levantamento, três de cada quatro 
investidores saem no prejuízo depois de 
comprar esses ativos. Uma comparação simples 
expõe os perigos. Um ano atrás, um bitcoin 
valia cerca de R$ 330 mil. Agora, R$ 89 mil.

Divulgação

Petrobras se consolida como uma 
das campeãs em dividendos

Os acionistas da Petrobras andam preocupados com o futuro 
da empresa, mas, pelo menos em 2022, eles não têm do que 
reclamar. No terceiro trimestre, a petrolífera distribuiu recordistas 
US$ 13,1 bilhões em dividendos. É muito dinheiro, inclusive 
para os padrões internacionais. Segundo a corretora britânica 
Janus Henderson, a Petrobras foi a terceira companhia que mais 
pagou dividendos no mundo no período, atrás do banco chinês 
China Construction e da petrolífera anglo-australiana BHP.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

» Os carros autônomos da Tesla, empresa do 
bilionário Elon Musk, são um grande perigo. 
Desde junho de 2021, a Administração 
Nacional de Segurança Rodoviária dos 
Estados Unidos contabiliza 18 acidentes fatais 
provocados por falhas no piloto automático 
dos veículos Model 3. Segundo a agência, 830 
mil automóveis apresentaram problemas.

» O desalento aumenta entre os inadimplentes. 
De acordo com uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Locomotiva, 17% das pessoas com 
dívidas em atraso acham que não serão capazes 
de quitar as contas. Em 2021, o índice era de 5%. 
O aumento do pessimismo é resultado do maior 
desâmino com a situação financeira do país.

» O Banco Mercantil do Brasil informou que sua 
subsidiária Domo Digital Tecnologia comprou uma 
participação minoritária na plataforma digital de 
crédito Gyra+, que foi pioneira na aplicação do 
modelo open finance no país. Com a transação, o 
Mercantil aproxima-se do pulsante universo das 
fintechs. O valor do negócio não foi revelado.

» O humorista Fabio Porchat, uma das referências 
do canal Porta dos Fundos, decidiu ampliar os 
horizontes. Em sua primeira investida fora do 
mundo do entretenimento, Porchat se tornou sócio 
da empresa de tecnologia financeira Nomad, que 
oferece serviços como conta digital em dólar, 
cartão, câmbio e remessas internacionais.

Os Estados Unidos 
e a China já estão 
envolvidos em uma 
guerra comercial, 
uma guerra 
tecnológica, uma 
guerra de influência 
geopolítica e uma 
guerra econômica. 
Agora, estão 
perigosamente 
perto de uma 
guerra militar”

Ray Dalio, bilionário 

americano e um dos 

investidores de melhor 

desempenho da história

20 mil
funcionários foram demitidos pela 

Amazon, Meta e Twitter nas últimas 
semanas. Os desligamentos em massa 

retratam a crise que atingiu em 
cheio as big techs em 2022

A PEC da Transição represen-
ta riscos elevados para a econo-
mia do país, na avaliação de es-
pecialistas consultados pelo Cor-

reio. “A PEC modifica bastante o 
teto de gastos, comprometendo 
o planejamento e a transparência 
da gestão fiscal”, avaliou o analis-
ta do Senado Leonardo Ribeiro, 
especialista em contas públicas. 

A dívida pública correspon-
de atualmente a 78% do Produto 
Interno Bruto (PIB), que está em 
US$ 1,609 trilhão. O risco é que, 
sem um mecanismo de controle 

de gastos, a despesa ultrapasse 
qualquer previsibilidade. “A dí-
vida tende a se elevar. Seria inte-
ressante colocar na PEC algum 
dispositivo para ancorar as ex-
pectativas em relação ao futuro 
das contas públicas”, disse Leo-
nardo Ribeiro.  

Vale lembrar que o pedido pa-
ra tirar despesas do teto não é no-
vidade. Segundo levantamento 
do economista Bráulio Borges, 
pesquisador do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ibre), os gastos 
do governo Bolsonaro acima do 
teto somaram R$ 794,9 bilhões 

de 2019 a 2022.
“Minha impressão é de que 

estão contratando custos desne-
cessários”, avaliou o economista 
André Perfeito. “Sempre foi sabi-
do que o governo Lula iria colo-
car o pobre dentro do orçamen-
to, mas a comunicação deste pla-
no tem se tornado traumática 
além da conta”, apontou.

De acordo com o economista, 
nos próximos sete meses, cerca 
de R$ 600 bilhões da dívida pú-
blica vencerão, e o impacto da 
disparada dos juros nos últimos 
dias será relevante, tornando a 
dívida imprevisível.

Perigo é descontrole da dívida 
 » MICHELLE PORTELA

O lucro das empresas de ca-
pital aberto negociadas na Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3) 
recuou 39,5% no 3º trimestre de 
2022, em comparação com o 
mesmo período de 2021. Segun-
do levantamento realizado pelo 
TradeMap, em número absolu-
tos, o volume registrado passou 
de R$ 54,1 bilhões para R$ 32,7 
bilhões. A análise considera 335 
empresas e valores no padrão 
contábil, sem ajustes extraordi-
nários ou correção pela inflação.

De acordo com o estudo, a 
receita operacional líquida das 
empresas atingiu R$ 847,5 bi-
lhões, alta de 16,5% na com-
paração anual. Já o custo de 
produtos vendidos avançou 
21,67%, com crescimento su-
perior ao de receita. A amostra 
desconsidera os resultados de 
Petrobras, Vale, Braskem e Su-
zano, tendo em vista que as em-
presas registaram lucros histori-
camente elevados, com distor-
ções para a análise geral.

Para Sérgio Castro, analista do 
TradeMap, a queda no lucro po-
de ser explicada por dois fato-
res: o maior custo de produção e 
o elevado nível de dívida. “A in-
flação do período de 12 meses 
fez com que o custo de produ-
ção crescesse em ritmo superior 
às receitas, mesmo com deflação 
no terceiro trimestre”, afirmou. 
De acordo com ele, os números 
indicam que o repasse da infla-
ção para os preços dos produtos 
pode não ter sido suficiente para 
cobrir a elevação dos custos com 
matérias-primas. (RG)

Lucros caem 
quase 40%
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UCRÂNIA

Kiev denuncia tortura
em porões de Kherson

Comissário de Direitos Humanos visita cidade reconquistada pelas forças de Kiev e admite que 
violações não têm precedente. Ao Correio, ele relatou como os presos eram mantidos em masmorras 

A 
oração estava talhada 
na parede de concreto 
da masmorra descober-
ta em Kherson, a cidade 

do sul da Ucrânia que esteve sob 
ocupação russa por nove meses: 
“Deus, nos dê força. Deus, Nosso 
Senhor, nos salve e nos proteja”. 
Dmytro Lubynets, comissário 
de Direitos Humanos do Par-
lamento ucraniano, contou ao 
Correio que visitou dois locais 
onde os cidadãos eram manti-
dos presos. “Eram lugares total-
mente insalubres. Os ambien-
tes nos porões não tinham ja-
nelas, nem ventilação. Também 
não havia banheiro nem supri-
mento de água. Até 20 pessoas 
eram colocadas em uma sala de 
10 metros quadrados”, relatou.

De acordo com Lubynets, mu-
lheres e homens permaneciam 
detidos em um mesmo aposen-
to. “Eles ficavam vários dias sem 
receber comida. Todos foram tor-
turados, submetidos a espanca-
mentos, choques elétricos, vio-
lência sexual e ameaças”, disse. 
O comissário conversou com um 
homem que esteve preso em um 
desses porões por 45 dias. “Sob 
tortura, ele foi forçado a confes-
sar que trabalhava para as Forças 
Armadas da Ucrânia. Mas nunca 
teve qualquer ligação com os mi-
litares”, acrescentou. 

Os soldados russos teriam 
praticado desaparecimentos for-
çados — uma forma de eliminar 
cidadãos de Kherson leais ao go-
verno do presidente Volodymyr 
Zelensky e de intimidar a popu-
lação em geral. “Depois da retira-
da dos militares da Rússia, o des-
tino de muitas pessoas foi desco-
berto. Na região de Kherson, há 
sepulturas com corpos não iden-
tificados e com traços de morte 
violenta”, explicou Lubynets. 

Durante inspeções às chama-
das “câmaras de tortura”, o co-
missário ucraniano manuseou 
um pequeno crucifixo feito de 
madeira e enrolado com fita de 
cor azul. Uma espécie de símbolo 
da fé em um ambiente de solidão 
e de dor. Ele enviou ao Correio 
a foto de uma parede onde os 
prisioneiros rabiscavam os dias 
dentro do cativeiro. Mais cedo, à 
emissora de televisão nacional, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores de Kherson imploram por comida em posto de distribuição de donativos, no centro da cidade 

Bulent Kilic/AFP

Depoimento

Na tentativa de estancar a re-
cessão, o governo do premiê Rishi 
Sunak apresentou ao Parlamento 
um pacote orçamentário marca-
do pela austeridade fiscal. O pla-
no do ministro das Finanças, Je-
remy Hunt, inclui aumentos de 
impostos e cortes de gastos pú-
blicos, na expectativa de eco-
nomizar 55 bilhões de libras 
esterlinas (cerca de R$ 353 bi-
lhões). “Combater a inflação é 
minha prioridade absoluta e is-
so orienta as difíceis decisões 
fiscais e de gastos que tomare-
mos”, afirmou Hunt, ao anunciar 
o chamado “orçamento do outo-
no”. “Nossas prioridades são esta-
bilidade, crescimento e serviços 
públicos”, afirmou o ministro das 
Finanças, Jeremy Hunt. 

O “orçamento de outono” pre-
vê o aumento de imposto sobre os 
lucros excepcionais das empresas 
petrolíferas dos atuais 25% para 
35%, com extensão por três anos, 
até 2028. O governo também criou 
“um novo imposto temporário de 

45% sobre os produtores de ele-
tricidade”. As aposentadorias e os 
empréstimos sociais passarão a ser 
atualizados de acordo com a infla-
ção. Os governos municipais estão 
autorizados a aumentar os impos-
tos municipais como forma de fi-
nanciar  a assistência sociail.

Professor da Universidade de 
Buckingham, Anthony Glees afir-
mou ao Correio que o teste para o 
sucesso ou o fracasso do orçamen-
to apresentado por Hunt depende-
rá do veredicto de dois grupos: os 
eleitores e os mercados financei-
ros internacionais. “O governo te-
ve que preencher um ‘buraco ne-
gro’ de 54 bilhões de libras esterli-
nas (cerca de R$ 346 bilhões) que o 
ministro disse ter sido causado por 
‘ventos contrários globais’. Na prá-
tica, Hunt isentou a ex-premiê Liz 
Truss de responsabilidade. No en-
tanto, ninguém crê no governo. As 
condições ruins da economia in-
dicam que precisaremos de mais 
empréstimos para manter os ser-
viços públicos em funcionamento.”

Sunak aumenta impostos para conter a recessão 

REINO UNIDO

Nancy Pelosi: “A democracia 
é majestosa, mas frágil”

Olivier Douliery/AFP

 Arquivo Pessoal

A democrata Nancy Pelosi, 
figura influente da cena po-
lítica de Washington e presi-
dente da Câmara dos Repre-
sentantes dos Estados Uni-
dos, anunciou que deixará 
de liderar seu partido quan-
do os republicanos assumi-
rem o controle da Casa em 
janeiro. “Não buscarei a ree-
leição para a liderança de-
mocrata na próxima legis-
latura”, disse a dirigente po-
lítica de 82 anos em discurso 
no plenário, ao acrescentar 
que deseja abrir espaço para 
“uma nova geração”.  

O presidente Joe Biden a 
elogiou imediatamente, clas-
sificando-a de “feroz defen-
sora da democracia” e assi-
nalando que os americanos 
têm com ela uma “profunda 
dívida de gratidão”.

Entre os aplausos dos pre-
sentes, Pelosi reviveu mo-
mentos de seus 35 anos na 
Câmara, que, segundo ela, 
evoluiu para ser “mais repre-
sentativa de nossa linda na-
ção”. Pelosi, a primeira mu-
lher a ocupar o cargo de pre-
sidente da Casa, conhecido 
como “speaker”, também fa-
lou sobre tempos mais som-
brios, como a invasão ao Ca-
pitólio em 6 de janeiro de 
2021 por parte de partidários 
do ex-presidente republicano 
Donald Trump. “A democra-
cia americana é majestosa, 
mas é frágil”, advertiu. 

Pelosi manteve o suspen-
se sobre sua saída até o fim, 
levando para o hemicírculo 
duas versões distintas do dis-
curso. A partir de janeiro, se-
guirá ocupando sua cadeira 
na Câmara, mas como repre-
sentante da Califórnia.

Companheiro

A veterana política ocu-
pa o cargo de “speaker” des-
de janeiro de 2019, o terceiro 
posto na hierarquia política 
dos Estados Unidos depois 
do presidente e do vice-pre-
sidente. Antes, ocupou esse 
mesmo cargo de 2007 a 2011. 
Estrategista e com um dom 
sem igual para a política, é 
conhecida como a principal 
opositora de Trump, a quem 
combateu duramente em seu 
mandato na Casa Branca.

Nos últimos meses, foi um 
compromisso com Taiwan 
que deu o que falar: sua visi-
ta, em agosto, à ilha capitalis-
ta considerada uma província 
rebelde pelas autoridades da 
China continental provocou 
a ira de Pequim.

No fim de outubro, seu 
marido, Paul Pelosi, foi ataca-
do em sua casa na Califórnia 
por um homem armado com 
um martelo. Efetivamente, 
o agressor tinha como alvo 
Nancy Pelosi, a quem acusou 
de mentir. A legisladora con-
fessou ter ficado “traumatiza-
da” com o ocorrido. 

Ao iniciar seu discurso, Pe-
losi fez questão de dirigir pa-
lavras a seu marido, a quem 
chamou de “amado compa-
nheiro” e “alicerce”. Pouco 
antes da eleição de 8 de no-
vembro, ela disse à CNN que 
o ataque influenciaria sua de-
cisão de renunciar ou não. 

Pelosi
deixará  
de liderar
democratas

EUA

Hunt: “Prioridades são estabilidade, crescimento e serviços públicos”

Jessica Taylor/Parlamento do Reino Unido/AFP

Brexit

Segundo Glees, apesar das cifras 
prometidas, a inflação encontra-
se acima de 10% — uma queda de 
7,1% no padrão de vida das famí-
lias britânicas pelos próximos dois 
anos. “Trata-se do declínio mais 

Também reduziu o comércio ex-
terno em 14%. Por isso, o gover-
no não tinha alternativa a não ser 
aumentar os impostos.”

No entanto, Glees ressaltou que 
o governo planeja inflacionar os 
impostos de todos os contribuin-
tes em 2024, depois das eleições 
gerais. “O pensamento de Sunak é 
claramente que isso lhe dá chance 
melhor de ganhar o pleito. Em ca-
so de derrota, vai sobrecarregar o 
Partido Trabalhista com o que se-
rão medidas impopulares.” 

Andrew Blick, diretor do De-
partamento de Economia Polí-
tica do King’s College London, 
disse ao Correio que os britâni-
cos esperam uma queda nos pa-
drões de vida de proporções his-
tóricas. Ele explicou que a inflação 
dificulta a situação. “O governo es-
tá tomando a medida incomum 
de aumentar impostos durante 
uma provável grave recessão. 
Podemos esperar consequências 
sociais e políticas de algum tipo, 
talvez severas.” (RC)

"Uma prática sistemática"
Por Oleksandra Matviichuk

“A tortura é uma prática siste-
mática das forças russas em terri-
tórios ocupados e voltada contra 
a população civil. Em nossa base 
de dados da Iniciativa do Tribunal 
para Putin, temos fatos que confir-
mam isso. Houve registros de casos 
de tortura em diferentes oblasts (re-
giões) da Ucrânia, onde as tropas 
russas tiveram presença temporá-
ria. Temos relatos em Kiev, Cherni-
gov, Mykolaiv, Zaporizhzhia, Kher-
son, Luhansk, Donetsk e Kharkiv.

Não se trata de um único caso 
em cada região. Há vários casos de 
torturas cometidas pelos soldados 

russas, especialmente 
contra as chamadas 
minorias étnicas nes-
sas áreas, como pre-
feitos de regiões au-
togovernadas, padres, 
voluntários, ativistas 
de direitos humanos 
e jornalistas.

Podemos dizer 
que esses casos foram obras 
não de uma unidade militar 
em particular, mas de diferentes 
batalhões da Federação Russa. A 
tortura é uma espécie de cultu-
ra do Exército russo. Essa políti-
ca é legitimada por altos oficiais 
russos. Quando o mundo civilizado 

ficou chocado com as 
descobertas horríveis 
em Bucha, o que o pre-
sidente Vladimir Putin 
fez? Deu uma medalha 
à unidade do Exérci-
to que ficou estaciona-
do em Bucha. Era uma 
forma de mostrar que 
os soldados podiam fa-

zer o que quisessem.”

Líder do Centro pelas 
Liberdades Civis, em Kiev, uma 
das entidades que ganhou o 
Prêmio Nobel da Paz em 2022. 
Depoimento exclusivo para o 
Correio, por telefone

Twitter, depois de uma conversa 
com o homólogo norte-america-
no, Antony Blinken. 

A duas semanas do inverno, o 
acordo que permite a exportação 
de grãos oriundos dos portos da 

Ucrânia foi prorrogado e ficará 
em vigor durante os quatro me-
ses da estação, que costuma ser 
rigorosa. “A Iniciativa de Grãos 
do Mar Negro será prorrogada 
por 120 dias”, disse o ministro 

ucraniano da Infraestrutura, 
Oleksandre Kubrakov, referin-
do-se ao acordo previsto para 
expirar amanhã. “Trata-se de um 
passo importante na luta contra 
a crise alimentar mundial.”

Lubynets descreveu o nível de 
tortura ocorrida em Kherson co-
mo “horroroso”. “Nunca vi antes 
algo assim”, admitiu. 

Especialista da Escola de Aná-
lise Política, em Kiev, Anton Sus-
lov admitiu à reportagem que as 
atrocidades cometidas por solda-
dos russos não mais causam sur-
presa. “Desde 24 de fevereiro, vi-
mos o que eles deixaram em Bu-
cha, Irpin, Izium e muitas outras 
cidades e vilarejos. Ainda recebe-
mos denúncias sobre sequestros 
e torturas em territórios tempo-
rariamente ocupados”, disse.

Incidente na Polônia

Ontem, a Ucrânia afirmou que 
a Rússia é “totalmente responsá-
vel” pelo míssil que caiu na lo-
calidade de Przewodow, no su-
deste da Polônia. O inciden-
te matou dois trabalhadores 
agrícolas na última terça-feira. 
“Compartilhamos a opinião de 
que a Rússia é totalmente res-
ponsável por seu terror com mís-
seis e suas consequências no ter-
ritório da Ucrânia, Polônia e Mol-
dávia”, escreveu o ministro das 
Relações Exteriores ucraniano, 
Dmytro Kuleba, em seu perfil no 

acentuado em seis décadas, com 
a mais alta carga tributária em 80 
anos”, advertiu. O especialista cul-
pou o Brexit (dívórcio entre Reino 
Unido e União Europeia) pela crise. 
“O Brexit causou um dano de lon-
go prazo em nosso Produto Inter-
no Bruto (PIB), uma queda de 4%. 

Cruz improvisada por prisioneiro  
para orações no cárcere 

Dmytro Lubynets



10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

É 
difícil falar em comemoração 
no Dia Nacional de Combate 
à Dengue, programado para 
este sábado (19/11), quando 
os números não são nem um 

pouco animadores. Desde que surgiu, 
há 30 anos, o mosquito Aedes aegypti 
nunca foi dizimado. Pelo contrário, o 
transmissor se alastrou e novas doen-
ças surgiram, além da dengue — co-
mo a chikungunya e a zika.

Alguns equívocos podem explicar a 
disseminação dos criadouros do mos-
quito. É um erro pensar que somen-
te devemos nos preocupar com o Ae-
des no fim do ano, no período de chu-
vas ou no calor. Ou então se preocu-
par apenas na época da fiscalização, 
quando um funcionário da prefeitu-
ra faz uma visita às residências, veri-
ficando pneus e vasos encharcados.

Não é à toa que o Ministério da 
Saúde lançou, em outubro, a cam-
panha “Todo dia é dia de combater o 
mosquito”, na tentativa de mobilizar 
a população sobre os perigos do inse-
to e a importância de manter os am-
bientes secos.

Vacinas ou medicamentos especí-
ficos para cada uma das doenças não 
existem, deixando as autoridades de 
saúde de mãos atadas. As estatísticas 
estão aí para todos verem. Somente 
este ano, até a primeira quinzena de 
outubro, o aumento no número de ca-
sos prováveis foi de 184,6% se compa-
rado ao mesmo período de 2021. Fo-
ram 478,5 mil casos no ano passado, 
contra 1,3 milhão neste ano, dos quais 
909 mortes em 10 meses.

É verdade que fatores climáti-
cos contribuem para o crescimen-
to dos casos de dengue e de outras 

arboviroses. As altas temperaturas em 
combinação com a água da chuva, as 
condições de moradia de parte da po-
pulação brasileira e as mudanças de 
circulação dos sorotipos que circu-
lam no ambiente explicam essa alta 
na transmissibilidade do mosquito.

Não menos importante, até mea-
dos de outubro, o Brasil notificou 
168,9 mil casos de chikungunya e uma 
taxa de 79,2 casos a cada 100 mil ha-
bitantes, com 76 mortes confirmadas 
— um aumento de 86,9% nos casos.

No caso da zika — os dados refe-
rem-se à primeira quinzena de se-
tembro —, foram 10,5 mil casos da 
doença, com 4,9 casos a cada 100 mil 
habitantes. Em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021, a elevação foi de 92,6%, 
ainda que sem mortes registradas por 
zika este ano.

Embora haja algum investimen-
to por parte do Ministério da Saúde 
—  com políticas públicas de saúde, 
treinamento e orientação de técni-
cos, envio de inseticidas e larvicidas 
a estados e municípios e adequação 
de estratégias de combate ao mosqui-
to —, as iniciativas são ínfimas fren-
te à imensidão do território nacional, 
suas desigualdades sociais e aderên-
cia às campanhas.

O Ministério da Saúde, inclusive, 
divulgou recentemente, o lançamento 
de um projeto de vigilância das arbo-
viroses. No entanto, contratar 27 cola-
boradores para atuar em 27 unidades 
federativas não é exatamente um re-
forço significativo. O que resta é a po-
pulação se conscientizar dos cuidados 
básicos de combate ao mosquito bem 
ao estilo de “cada um cuida do seu” e 
Deus de todos nós.

Dengue, zika e
chikungunya

Copa e transição

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

É no mínimo curioso o momento 
em que vivemos no Brasil. A 44 dias 
da troca efetiva de comando no país, 
estamos diante de uma situação iné-
dita desde a redemocratização. O do-
no da caneta desapareceu, está no 
Palácio da Alvorada por causa de um 
processo infeccioso em uma das per-
nas, enquanto o presidente eleito, 
fora do Brasil, recebe todos as aten-
ções da mídia, principalmente a in-
ternacional.

Acompanhei de perto as transi-
ções entre FHC-Lula (2002) e Temer
-Bolsonaro (2018), as duas em que o 
sucessor era de um partido político 
diferente do antecessor. Em nada se 
assemelham aos dias atuais. Apesar 
de os holofotes se voltarem sempre 
para quem vai assumir a partir de 1º 
de janeiro, em momento algum, os 
ex-presidentes Fernando Henrique 
Cardoso e Michel Temer deixaram 
de despachar, de atuar diretamente 
para que a passagem de bastão ocor-
resse da forma mais natural possível. 
Temer, por exemplo, chegou a convi-
dar Jair Bolsonaro para participar da 
cúpula do G20, realizada naquele ano 
na Argentina.

Agora, no entanto, tudo está dife-
rente. Bolsonaro desistiu de partici-
par do encontro do G20, em Bali, na 
Indonésia, e muito menos deu aten-
ção à cúpula do clima, a COP27, no 
Egito. Já o presidente eleito, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, teve sua participação 

acompanhada com atenção pela co-
munidade internacional, à espera de 
uma guinada nas políticas de prote-
ção da Amazônia após quatro anos 
de enfraquecimento na gestão Bol-
sonaro. Antes de retornar ao Brasil, 
o petista cumprirá agenda hoje em 
Portugal, com encontro com movi-
mentos sociais, também sob olhares 
da imprensa estrangeira.

E o que esperar das próximas seis 
semanas? Acredito que o início da 
Copa do Mundo, daqui a dois dias, 
dará uma arrefecida no clima de po-
larização existente no país — algo 
semelhante a 2014, quando bastou 
a bola começar a rolar nos gramados 
brasileiros para o “não vai ter Copa” 
dar lugar “ao rumo ao hexa”. Avalio, 
inclusive, que as manifestações com 
viés golpistas em algumas capitais 
perderão força assim que começar a 
caminhada do time de Tite nos cam-
pos cataris. Somos o país do futebol, 
acima de tudo.

A transição de governo, por sua vez, 
continuará a todo vapor. É o que impor-
ta. A definição do primeiro escalão do 
governo Lula, com a escolha de minis-
tros e indicações partidárias, se aproxi-
ma. Vai movimentar a Esplanada e sa-
cudir o mercado financeiro, que anda 
atônito com as declarações do presi-
dente eleito e com as negociações em 
andamento sobre a PEC no Congresso. 
Tudo dentro do esperado. É o que deve 
sempre ocorrer em uma democracia.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Consciência negra

O Dia da Consciência Negra, 
20 de novembro, tem papel fun-
damental na busca por políticas 
públicas que possam superar o 
racismo e promover a igualdade 
racial. Está na matriz quilombo-
la a base da autêntica liberdade 
que soube enfrentar as atroci-
dades da escravidão com a de-
mocrática aldeia dos orixás. No 
poema Dia 13 de maio, Miriam 
Alves conta muito bem as maze-
las de uma abolição inacabada, 
que relegou à base da pirâmi-
de social toda a população aqui 
escravizada, com efeitos per-
versos sobre seus descenden-
tes há muitas gerações: “As bo-
cas vociferam/ajoelham-se pe-
rante o Deus Alvo/mãos cúm-
plices agradecem falsas liberda-
des./ EU:/aguço os meus den-
tes de revolta./ EU:/lambo as 
cicatrizes expostas/ EU:/salivo 
resistências entrincheiradas./ 
EU:/afio minha mente na pe-
dra mó da desforra/ EU:/arran-
co as cortinas gázeas dos olhos./ 
EU:/num só fôlego qual dragão 
destilo enxofre.../ NÓS/evoca-
mos Egum./ NÓS/imantamos 
na força férrea de Ogum/ NÓS/
untamos de sangue as estátuas 
do 13 de maio/ NÓS/ficamos de 
luto empunhando espada guer-
reira/ NÓS/curamos da branca-
doença-da-vergonha” (Poemas 
reunidos, 2022). O racismo im-
pede que cerca de 57% da socie-
dade brasileira possa fruir dos 
bens culturais e econômicos em 
igualdade de oportunidades e, 
consequentemente, impede a 
consolidação da democracia. 
A associação entre supremacia 
branca e identidade nacional 
ainda ganha força, consolidan-
do as inúmeras práticas de se-
gregação racial no Brasil.

 » Marcos F. Lopes da Silva
Asa Norte

Impasse da recusa

Quando li Carlos Drummond de Andrade pela primei-
ra vez, eu era um jovem que engatinhava embevecido pe-
las palavras. E isso se deu com sua obra Seleta em Prosa e 
Verso. Lá, estava o poema A Bomba. Escrito em 1945. Era 
sobre a bomba atômica que destruiu as cidades japonesas 
Hiroshima e Nagasaki. Fiquei impressionado com a mol-
dura das palavras. Expressou ele em um verso: “A bom-
ba é russamenricanenglish”. Deu um nó na minha cabe-
ça a estrutura dessa palavra. Russamericanenglish? Lei-
tor iniciante, esse neologismo me deu nova perspectiva de 
nosso idioma. Tempos depois, mais amadurecido, perce-
bi que numa palavra o poeta analisou conflitos, a Guerra 
Fria pós Segunda Guerra Mundial, os interesses geopolí-
ticos das grandes nações sem importar com vidas huma-
nas. Hoje percebo a atemporalidade dessa palavra quan-
do vejo o noticiário sobre o encontro do presidente dos 
EUA, Joe Biden, com o da China, Xi Jinping, procurando 

arrefecer o perigo de guerra nu-
clear atiçado pelo conflito Rús-
sia x Ucrânia. E o respingo do 
artefato que caiu em cidade 
polonesa. Diante do quadro da 
política brasileira em que radi-
cais de ultradireita rejeitam re-
conhecer eleição expressa em 
votação eleitoral por maioria, 
lembro a poesia José, em que 
no primeiro verso ele indaga: 
“ E agora, José”. Eis o impasse 
da recusa do reconhecimento 
de vitória legítima. Drummond 
mostra que sua poesia não é 
adorno. É a vida do momento. 
É a realidade de problema pes-
soal e coletivo. A ultradireita re-
festelada em frente aos quartéis 
reivindicando a volta dos mili-
tares ao poder será uma pedra 
no meio do caminho? Jura-se 
que isso é um golpe. Será que 
tem um golpe no meio do ca-
minho? No meio do caminho 
terá um golpe? COP 27? Eco-
logia? Drummond já denun-
ciava em prosa e verso as vo-
razes escavadeiras nas minas 
de Minas. Na canção Ao Poe-
ta, dos Novos Baianos, eles can-
tam: “Só Drummond, só Drum-
mond, só Drummond/Se não 
Drummond, deixa eu vê/Dei-
xa eu vê, “xô” vê, “xô” vê/Chu-
vê, “xô” vê...” Jovem, discutin-
do com meus amigos de copo e 
de cruz em mesas de bares, in-
terpretávamos que os autores 
— Luiz Galvão e outros — que-
riam dizer que poesia era só 
Drummond. O resto era água. 
Mas por que estou falando tu-
do isso acima? Porque no úl-
timo dia 30/10 completaram-
se 120 anos de nascimento de 
Carlos Drummond de Andra-
de. Graças a Deus ele nasceu 
no Brasil.

 » Eduardo Pereira

Jardim Botânico    

Robótica

A robótica é apontada como uma das principais formas 
de uma empresa ser mais produtiva. Um estudo global fei-
to pela consultoria americana Boston Consulting Group 
(BCG) mostra que combinar ferramentas de robótica com 
outras tecnologias pode gerar uma economia de até 40% 
nos custos. De olho nesse filão, alguns setores estão à fren-
te de outros. Segundo a BCG, o que está mais avançado é 
o de transporte e logística (mais até mesmo do que o pró-
prio setor de tecnologia). Os motivos? O peso que o co-
mércio eletrônico passou a ter na vida das pessoas e o sur-
gimento de varejistas como Amazon e Alibaba. A tecnolo-
gia mais utilizada pelo setor é das empilhadeiras autôno-
mas. Em breve, drones para entrega de mercadorias. Per-
cebe-se que esse movimento ocorre mais fortemente nos 
países emergentes, mesmo aqueles com mão de obra ba-
rata. Os robôs estão entre nós!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Espaçonave Orion, do 
Programa Artemis da Nasa, 
viajando em direção a Lua. 
Homem deve retornar ao 

solo lunar, em 2025. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A debilidade na educação 
é causa dos atos 

antidemocráticos. Os 
manifestantes não leram 

a Constituição, e se o 
fizeram não conseguiram 

compreender que vivemos 
num Estado democrático e 
de direito — difícil demais 
entender tantas palavras.

Gilberto Borba — Sudoeste

Líder do ranking da Fifa, a 
Seleção Brasileira tenta o 

hexa 20 anos depois do penta 
e de disputar sua última 

final. Vai ao Catar em boa 
fase e com time badalado, 

liderado por Neymar. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O DFL andou cortando luz de diversas residências 
em Taguatinga. Não houve explicação para essa 
atitude. Fica, entretanto, constatado que não foi por 
falta de pagamento, mesmo porque o Departamento 
nunca cobrou uma única conta.
(Publicada em 13/3/1962)

A 
retomada da imagem do Brasil na frente 
internacional é uma das metas do gover-
no eleito, e a agenda ambiental é o prin-
cipal atalho para esse objetivo. A pauta 

ajuda a abrir rotas de comércio, caminhos dentro 
de uma nova economia e a liderança do país em 
fóruns internacionais. Um caminho negligencia-
do nos últimos anos e que se apresenta agora co-
mo um trunfo para o resgate da imagem externa 
brasileira. Internacionalmente o país se tornou 
interlocutor respeitado no assunto logo depois 
de sediar a Rio 92, conferência internacional das 
Nações Unidas que recebeu dezenas de chefes de 
Estado e de governo, assim como lideranças am-
bientais e ONGs para amplo debate sobre os ru-
mos da questão ambiental. A partir daquele mo-
mento, o Brasil, que retomava sua democracia, 
adquiria legitimidade real para tratar do tema. 

Naquele momento, o Brasil se tornou pionei-
ro em criar uma estrutura governamental para 
sistematizar o setor. Detentor de uma das mais 
importantes biodiversidades do mundo, nosso 
país buscou conciliar uma agenda de desenvol-
vimento aliado a preservação, o que se passou a 
chamar de desenvolvimento sustentável. Assim 
passou a liderar a pauta em nível mundial como 
interlocutor indispensável na área.

Tanto na esfera multilateral, como nas re-
lações bilaterais, a agenda ambiental fez par-
te importante da nossa política externa como 
tema relevante e estratégico. Isso signifi-
ca, em outras palavras, que a percep-
ção internacional do Brasil pas-
sou a transitar também por 
esse assunto. 

 » MÁRCIO COIMBRA
Presidente do Conselho da Fundação da Liberdade Econômica e coordenador da pós-graduação em Relações Institucionais 

e Governamentais da Faculdade Presbiteriana Mackenzie Brasília

Meio ambiente é a 
ponte para protagonismo 

brasileiro no exterior

E
nquanto o povo se vira para enfrentar a fo-
me, aguardamos no Congresso Nacional 
uma votação decisiva para reerguer uma 
política pública imprescindível para a se-

gurança alimentar e nutricional de milhões de 
brasileiros. Trata-se de derrubar um veto que o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) impôs ao reajuste 
de 34% do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae), percentual necessário para re-
por as perdas inflacionárias sofridas desde 2017.

Após a correção dos valores ser aprovada pe-
lo Legislativo na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), o chefe do Executivo barrou a medida em 
agosto, sob o argumento de que destinar R$ 1,4 
bilhão a mais à alimentação escolar poderia dre-
nar dinheiro de outras áreas e estourar o teto de 
gastos previsto pela Emenda Constitucional nº 
95. O veto volta ao Parlamento para apreciação.

O Pnae é uma das principais políticas do país 
com incidência direta sobre duas pontas do circui-
to de produção e consumo de alimentos. Benefi-
cia tanto os 40 milhões de estudantes da rede pú-
blica quanto os agricultores familiares que forne-
cem alimentos adequados e saudáveis às refeições 
escolares. É o mais relevante programa para a ga-
rantia do direito humano à alimentação, que está 
prevista no art. 25 da Declaração dos Direitos Hu-
manos e no art. 6º da nossa Constituição Federal.

Hoje, 33,1 milhões de pessoas não têm dia-
riamente o que comer no Brasil, de acordo com 
o 2º Inquérito sobre Insegurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia da Covid-19. Segundo a 
mesma pesquisa, de 2020 para cá, a fome dobrou 

nas famílias com crianças de até 10 anos de ida-
de, passando de 9,4% a 18,1% dos lares em que 
elas estão. São estudantes de escolas públicas, 
com fome e dificuldade para aprender, numa 
fase da vida em que os indivíduos estão no au-
ge do desenvolvimento do corpo e intelecto. Não 
por acaso, essa faixa etária é consagrada como 
“prioridade absoluta” na nossa Constituição, e o 
conceito de desenvolvimento biopsicossocial é 
central na Lei do Pnae (11.947/2009).

Além da urgência para corpos e mentes em 
construção, as refeições no ambiente escolar 
contribuem com a formação de hábitos saudá-
veis para a vida inteira, o que é de extrema rele-
vância em um contexto de avanço do sobrepeso 
e da obesidade, decorrentes da má alimentação 
e do aumento do consumo de alimentos ultra-
processados. A alimentação escolar servida nos 
clássicos pratinhos azuis tem as diretrizes ali-
nhadas ao Guia Alimentar para a População Bra-
sileira, do Ministério da Saúde, hoje referência 
mundial sobre comida de verdade.

Atualmente, o Pnae conta com R$ 4 bilhões 
de recursos transferidos pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Es-
se montante faz com que o repasse per capita 
da União para a maioria das etapas e modali-
dades de ensino fique abaixo de R$ 1 — para os 
estudantes do ensino fundamental e médio — é 
apenas R$ 0,36, valor que estados e municípios 
devem suplementar.

A canetada do presidente dá sequência a uma 
série de decisões que prejudicam a agricultura 

familiar. A lei estabelece que no mínimo 30% 
dos alimentos para o Pnae devem vir dessa ca-
tegoria. A subseção do Dieese na Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores 
Familiares (Contag) calcula que o veto represen-
tará uma perda de até R$ 563 milhões anuais em 
compras do segmento. O Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), que abastece entidades da 
rede socioassistencial, por sua vez, teve o orça-
mento reduzido de R$ 1 bilhão em 2012 para 
R$ 2,6 milhões no Projeto da Lei Orçamentária 
(PLOA) de 2023. Durante a pandemia, o Execu-
tivo barrou a extensão do auxílio emergencial de 
R$ 600 para os agricultores familiares que esta-
vam fora do CadÚnico. 

É diante desse cenário que nós, entidades e 
movimentos que se organizam em torno do Ob-
servatório da Alimentação Escolar (ÓAÊ), esta-
mos em campanha para sensibilizar o Legisla-
tivo a derrubar o ato cruel de Bolsonaro, com 
uma petição aberta com a bandeira #Derruba-
VetoReajustaPnae (bit.ly/campanhaPNAE). Rei-
vindicamos os 34% agora e uma reposição maior 
no futuro próximo.

Contamos com a assinatura e o engajamen-
to de todos — parlamentares incluídos — que 
se comprometem com a infância, a saúde e a 
vida digna no campo e na cidade. E esperamos 
do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), a grandeza para colocar em votação o 
mais rápido possível esse tema decisivo para o 
conjunto de escolares e suas famílias. A bola es-
tá com o Congresso.

 » ARISTIDES SANTOS / Presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag)

 » CACILDA RODRIGUES CAVALCANTI / Segunda secretária da Associação Nacional de Pesquisa em Financiamento da Educação (Fineduca) 

 » ÉLIDO BONOMO / Presidente do Conselho Federal de Nutricionistas (CFN)

 » MARIANA SANTARELLI / Assessora da Fian Brasil e coordenadora do Observatório da Alimentação Escolar (ÓAÊ)

A bola está com o Congresso

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ouvia sempre essa frase falada pelo filósofo de Mon-
dubim: “O afoito come cru e fervendo. Felizmente quei-
mará os lábios e a língua, o que o impedirá de falar an-
tes de pensar”. Agindo desembaraçadamente como se 
fosse, de fato, o chefe do Executivo, o líder petista tem 
pressa. Alguns de seus bajuladores falam até em pedir a 
antecipação da posse, se possível para ontem. Vai que o 
tempo e os desdobramentos do que acontece hoje nas 
ruas de todo o país atalhe seus projetos. É preciso pois, 
mostrar serviço e agir em todas as frentes como se fosse 
aquilo que ainda não é. Vai que toda essa pantomima, 
acompanhada de perto pela torcida de boa parte da 
imprensa, consiga desviar as muitas dúvidas, que não 
cessam de aparecer. Não custa nada lembrar também 
o que repetia o filósofo de Mondubim: “A pressa é ini-
miga da perfeição e mãe do fracasso”.

Com uma estratégia dessa natureza, que parece 
forçar os acontecimentos, o negócio é não dar tempo 
para que os ventos mudem de rumo. Vai que a mu-
dança na direção dos ventos, obrigue aqueles que 
não têm bússola ou direção a ficar a meio caminho, 
parados no marasmo e na calmaria.

Para justificar tamanha correria, é preciso primei-
ro construir narrativas do tipo: nesses últimos quatro 
anos, o Brasil ficou estagnado. Vai que o mundo indi-
ferente acredite nessa hipótese. Há um modo para a 
apressar a chegada do ano novo: sair correndo e gri-
tando, sem parar, que esse dia chegou. Pode não resul-
tar em coisa alguma, mas, ao menos o tempo e o es-
paço serão percorridos de tal modo, que quando o dia 
chegar de fato, de tão exaustos, ninguém perceberá.

Vai que por uma dessas incongruências da vida 
esse tempo linear nunca aconteça. Ou passe a acon-
tecer quando for tarde da noite. Outra característica 
da pressa é que ela impede a apreciação da paisagem 
em volta. Vai que nessa paisagem se vislumbre o ner-
vosismo de milhões de brasileiros agitando bandei-
ras do país. A pressa e a afoiteza ganham ainda mais 
contradições, quando se verifica que não é velocida-
de imprimida e sim a direção que importa.     

Vai que com essa correria, não se observe a tem-
po, o sinal de rua sem saída ou a aviso de abismo à 
frente. A pressa,  ensinava o pai da História, Heródo-
to, gera o erro e a confusão. Por outro lado, é preciso 
ter em mente que mais proveitoso que a pressa é estar 
munido de meta. A ansiedade entorpece os sentidos.

Vai que nessa destrambelhada correria esse nosso 
distraído e agitado atleta esqueça de vestir as próprias 
calças e alguém grite: “Ele está nu!” Vai que essa nu-
dez lhe exponha a alma e todos passem a ver de que 
material é feita. O problema com a pressa é que ela 
faz promessas que não poderão jamais serem cum-
pridas. Ou por falta de lastro na razão ou de tempo 
para reflexão. O que fica do trem que passa veloz é 
apenas a impressão de sua imagem.

Vai que essa pressa toda seja um jeito inconscien-
te de não parar para pensar nas consequências que 
virão. Pode ser que  tudo não passe de uma tentati-
va de correr atrás de todo o tempo perdido, na ten-
tativa vã de reescrever um passado breve, como to-
do o passado, mas cheio de acontecimentos ruino-
sos que deixaram um rastro de escombros por todo o 
país. Vai que as pessoas fiquem sabendo que a pressa 
é também cega e parece correr no num túnel escu-
ro. Vai que tudo isso acabe sem sentido, bem na data 
que deveria começar.

Vai que...

“Os homens, ocasionalmente, 
tropeçam na verdade, mas a maioria 
deles se levanta e sai correndo como 
se nada tivesse acontecido.”
Winston Churchill

Solidariedade

 » No Varjão, o Centro Social Comunitário Tia 
Angelina vai fazer uma festa de Natal para a 
criançada. Cestas básicas e panetones são 
bem-vindos como doação. Todas as crianças 
foram apadrinhadas com material escolar. 
Quem quiser participar, pode entregar as cestas 
básicas até o dia 27 próximo. A festa será em 9 
de dezembro. Mais informações pelo número 
3468-2480.

Erramos

 » Fundada em 2017, Bäckerei, que significa 
“padaria” em alemão, é o nome certo da 
confeitaria que fica no Brasília Shopping 
e não usa gordura trans nos produtos. 
Publicamos Bakery.

Consumidor

 » Começa a ser alternativa muito importante 
para os brasileiros. As receitas de 
manipulação passaram a ter validade depois 
da aprovação do projeto da ex-senadora 
Ana Amélia. O controle é rigoroso e para a 
manipulação é preciso a receita médica e 
documento do paciente.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Assim, nosso país se tornou um player rele-
vante na matéria, servindo de referênciaao lon-
go dos anos em política ambiental por diversos 
governos — com um hiato nos últimos quatro 
anos de governo Bolsonaro, que, ao rejeitar a 
agenda, perdeu grande oportunidade de traba-
lhar de forma estratégica um tema que coloca-
va nosso país nas grandes negociações e discus-
sões internacionais.

Uma política de enfrentamento, como expe-
rimentou o governo que se despede, pode acar-
retar prejuízos internacionais. É responsabili-
zado, entre outras coisas, pelo atraso no acordo 
entre Mercosul e União Europeia devido à for-
ma com que as lideranças brasileiras têm trata-
do o desmatamento desenfreado na Amazônia 
e isolou o Brasil no plano das discussões exter-
nas, colocando o país em uma espécie de qua-
rentena internacional.

Os prejuízos foram sentidos inclusive no agro-
negócio, que não quer perder negócios e sente a 
pressão internacional diante da omissão de Bol-
sonaro por escolhas sustentáveis. Maior desmata-
mento de todos os tempos, queimadas na Amazô-
nia, lideranças ambientais assassinadas. O Brasil 

precisa de uma mudança de discurso e postura.
A coalizão eleita em torno de Lula sabe disso 

e a articulação para participar da 27ª Conferên-
cia das Partes da ONU para Mudanças Climáti-
cas é a primeira grande sinalização do novo pre-
sidente eleito. Diz ao mundo, no maior palco de 
discussão do assunto que estamos prontos para 
fazer diferente e o Brasil quer assento em todas 
as importantes discussões.

Ao que tudo indica, no Egito, o Brasil co-
meçará a retornar para uma postura respon-
sável e de protagonismo diante de um tema 
sobre o qual exerce liderança natural. Me-
lhorar a imagem brasileira significa mais in-
vestimentos para o Brasil, voltar a ter trânsi-
to nos organismos internacionais de forma 
consistente e ser ouvido em fóruns correla-
tos responsáveis por gerar liderança também 
em outros temas relevantes.

As sinalizações são boas para o Brasil dos 
próximos anos. O presidente eleito foi informa-
do que Alemanha e Noruega retornaram os fi-
nanciamentos do Fundo Amazônia. No palco 
da COP27, o presidente eleito ofereceu o Brasil 
como sede da conferência em 2025. Um movi-
mento que colocará o nosso país no centro da 
discussão ambiental, retomando sua liderança e 
capacidade de articulação internacional.

Assim como no período pós-Rio-92, é inteli-
gente voltar a liderar essa agenda como o mais 
importante player internacional em política am-

biental. Uma estratégia de longo prazo com 
benefícios políticos e sociais, além dos 

reflexos positivos diretos na ima-
gem internacional do Brasil.
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COP27: rascunho de 
texto final decepciona

Versão não cita a redução gradual de todos os combustíveis fósseis, apenas do carvão. Especialistas alertam  
que o ponto é crucial para a queda das emissões de CO2, um dos principais contribuidores do aquecimento global 

N
a véspera do encerra-
mento oficial da 27ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 

Climáticas (COP27), no Egito, a 
publicação do rascunho da de-
claração final decepcionou quem 
esperava um texto mais ambi-
cioso que os das edições ante-
riores. O chamado “no paper”, 
jargão para indicar que ainda 
serão necessários muitos ajus-
tes antes da versão definitiva, 
deixou de fora a redução gra-
dual de todos os combustíveis 
fósseis, ponto considerado es-
sencial para diminuir as emis-
sões de CO2 e, consequentemen-
te, evitar um aumento de tempe-
ratura acima das metas estabele-
cidas no Acordo de Paris.

Em um texto construído para 
atender, com unanimidade, as 
reivindicações dos negociado-
res de quase 200 países, a lin-
guagem é crucial para definir 
as prioridades e demandas que 
nortearão a política climáti-
ca nos próximos anos. O ras-
cunho reconhece os prejuí-
zos causados pelos combus-
tíveis fósseis e a necessidade 
de substituí-los por energia 
limpa, mas, ao não determinar 
a redução gradual de petróleo e 
gás, além do carvão, abre brechas 
para a continuidade da explora-
ção desses recursos, a principal 
fonte de emissão global de CO2. 

Segundo o rascunho, a con-
ferência enfatiza “a importância 
de aumentar a parcela de energia 
renovável no mix de energia em 
todos os níveis (...) e encoraja os 
esforços contínuos para acele-
rar as medidas para a redução 
gradual da energia de carvão”. 
Também reconhece a necessi-
dade de eliminar gradualmen-
te e deixar de subsidiar “com-
bustíveis fósseis ineficientes”. As-
sim, deixa de citar nominalmen-
te petróleo e gás natural. A COP 
de Sharm el-Sheikh bateu os re-
cordes anteriores, com a presen-
ça de mais de 600 lobistas do pe-
tróleo participando das sessões. 

“A linguagem sobre a elimi-
nação gradual dos combustíveis 
fósseis não consegue progredir 
de Glasgow (onde foi realizada a 

 » PALOMA OLIVETO António Guterres, secretário-
geral da ONU, lembrou que 
o aumento no consumo 
de combustíveis fósseis 
dificulta os objetivos 
climáticos já firmados: 
“Trata-se de manter as 
pessoas vivas”
 
      

 AFP

» Atraso esperado
Embora oficialmente a COP27 se encerre hoje, é consenso entre 
os participantes que os negociadores passarão a madrugada 
de sexta para sábado acordados, negociando as muitas lacunas 
da declaração final. Questões como financiamento e criação de 
novos fundos estão atrasando a conferência, cujo texto deve ser 
aprovado por unanimidade por quase 200 países. 

A linguagem sobre a eliminação gradual dos 
combustíveis fósseis não consegue progredir de 
Glasgow (sede da COP26) e aumentar a chamada para 
uma ampla eliminação do carvão, petróleo e gás”

Yeb Saño, chefe da delegação do Greenpeace Internacional na COP27

A menção vaga a um dos te-
mas mais discutidos na COP de 
Sharm el-Sheikh, o de perdas 
e danos, decepcionou o grupo 
G77 mais China — o maior blo-
co da conferência, do qual o Bra-
sil faz parte. A maioria dos paí-
ses emergentes e em desenvol-
vimento, especialmente os que 
menos contribuem para a emis-
são de gases de efeito estufa, mas 
são mais vulneráveis a seus efei-
tos, insiste em um cronograma 
para a discussão e a implemen-
tação do mecanismo. 

Embora o rascunho diga que 
a inclusão do tema em uma su-
bagenda é “bem-vinda”, não fa-
la em cronograma nem na cria-
ção de um fundo especial para 
indenizar nações que têm sofri-
do prejuízos constantes, devasta-
das por enchentes, secas e outros 
eventos extremos. A menção ao 
mecanismo foi reconhecida co-
mo ponto positivo entre ativistas 
ambientais, mas a falta de deta-
lhamento recebeu críticas.

“Viemos a Sharm el-Sheikh pa-
ra exigir ação real para cumprir e 

superar os compromissos de fi-
nanciamento e adaptação climá-
ticos, uma eliminação gradual de 
todos os combustíveis fósseis e 
que os países ricos paguem pelas 
perdas e danos causados às co-
munidades mais vulneráveis com 
um fundo de financiamento”, dis-
se Yeb Saño, chefe da delegação 
do Greenpeace Internacional na 
COP27. “Nada disso está em ofer-
ta nesse rascunho. A justiça climá-
tica não será atendida se o rascu-
nho definir o resultado da COP27.”

O secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, defendeu ontem, em 
uma coletiva de imprensa, um acor-
do ambicioso sobre perdas e danos. 
“Há claramente uma falta de con-
fiança entre o Norte e o Sul”, afirmou. 
“A maneira mais eficaz de recons-
truir essa confiança é por meio de 
um acordo ambicioso e confiável 
sobre perdas e danos e apoio fi-
nanceiro aos países em desenvol-
vimento. O tempo de se discutir per-
das, danos e finanças acabou. Preci-
samos de ações”, destacou. 

“Criar o fundo é um imperativo 
moral e de justiça climática”, disse 

o vice-ministro colombiano de Pla-
nejamento Ambiental do Territó-
rio, Francisco Javier Canal Albán, 
em entrevista coletiva. Na mesma 
ocasião, a ministra paquistanesa 
para a Mudança Climática, Sher-
ry Rehman, disse que a COP deve 
encerrar, “no mínimo, com uma 
declaração política de compromis-
so com a criação desse fundo, ou 
mecanismo, uma antiga aspiração 
dos países do Sul”. 

O vice-presidente da Comis-
são Europeia, Frans Timmer-
mans, levantou uma ideia com-
partilhada pelos países desenvol-
vidos: a de que os em desenvol-
vimento que, hoje, são grandes 
emissores, também devem cola-
borar com o fundo. O recado foi 
especialmente para a China e a 
Índia. “Todo mundo deve con-
tribuir. E isso é algo que comu-
niquei a todos os nossos parcei-
ros e também ao meu colega e 
negociador chinês, Xie Zhenhua. 
Se estamos falando de justiça, de-
vemos olhar para a posição em que 
os países se encontram agora, e 
não 30 anos atrás”, defendeu. (PO)

Fundo de perdas e danos não é detalhado
 AFP

conferência de 2021) e aumen-
tar a chamada para uma am-
pla eliminação do carvão, petró-
leo e gás”, afirma Yeb Saño, che-
fe da delegação do Greenpeace 

Internacional na COP27. De 
acordo com ele, a não menção 
à redução gradativa de todos os 
combustíveis fósseis, e não só 
do carvão, como aponta o texto, 

O vice-presidente da 
Comissão Europeia, 
Frans Timmermans, 

sugeriu que os países 
em desenvolvimento 
também contribuam

eliminação gradual justa, equi-
tativa e gerenciada de todos os 
combustíveis fósseis. Qualquer 
coisa menos do que alcança-
mos em Glasgow fará com que 
a COP27 seja considerada um 
fracasso pelo mundo.”

Um ponto considerado positi-
vo por observadores é a inclusão 
da meta do aumento de tempe-
ratura limitado a 1,5ºC até o fim 
do século, no rascunho do tex-
to final. O texto destaca, “com 
grande preocupação, a lacu-
na significativa entre o efeito 
agregado das promessas de mi-
tigação das Partes em termos 
de emissões anuais globais” e 
lembra que as ações apresenta-
das até agora estão em descom-
passo com “a meta de tempera-
tura do Acordo de Paris (...) para 
manter o aumento da tempera-
tura média global em 1,5°C aci-
ma dos níveis pré-industriais”.

Meta enfraquecida

Em uma coletiva de impren-
sa realizada ontem em Sharm 
el-Sheikh, o secretário-geral da 
ONU, António Guterres, enfati-
zou que a meta está enfraque-
cendo à medida que o consumo 
de combustíveis fósseis aumen-
ta. "Não se trata apenas de man-
ter a meta de 1,5ºC: trata-se de 
manter as pessoas vivas", disse.

Guterres também citou um 
dos temas mais sensíveis da 
COP: o fundo de US$ 100 bilhões 
anuais, que nunca foram deposi-
tados integralmente para os paí-
ses industrializados. Esse dinhei-
ro tem como objetivo financiar 
cortes nas emissões de gases de 
efeito estufa (mitigação) e adap-
tação às mudanças climáticas 
nas nações em desenvolvimen-
to. "Todas as partes devem agir 
na questão fundamental das fi-
nanças", apelou Guterres.

“ignora a urgência expressa por 
muitos países” dentro e fora das 
salas de negociação.

Joseph Sikulu, das organi-
zações não governamentais 

Pacific Climate Warriors e 350.
org, concorda. “O texto divulga-
do não representa o apelo tanto 
das salas de negociação quan-
to da sociedade civil por uma 
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FAMÍLIA BACHI

Jogar como volante nem sempre esteve nos 
planos de Fabinho. Quem observa a regularida-
de do suplente da Seleção Brasileira, não ima-
gina o rodízio de posições imposto pela jorna-
da da bola. O início de tudo, ainda na infância 
em Campinas (SP), foi como peça ofensiva. Al-
ternando entre o setor mais ofensivo do meio 
de campo e o ataque, ele mostrou qualidade.

O destino, porém, impôs mudanças. Foi nas 
categorias de base do Paulínia Futebol Clube, 
que Fabinho estreou na posição perfeita. Mas, 
a qualidade do elenco do time paulista exigia 
versatilidade. O técnico Elio Sizenando alterna-
va o futuro jogador da Seleção Brasileira entre 
o meio defensivo e a lateral. 

A observação de um dos primeiros treinado-
res da vida foi fundamental para que Fabinho se 
tornasse um jogador de nível de Copa do Mun-
do no futuro. Ao chegar no Mônaco, em 2013, o 
professor Leonardo Jardim exigiu do brasileiro 
o papel pelo lato direito da defesa. Missão mui-
to bem cumprida. Foi pela equipe francesa, in-
clusive, que o campineiro recebeu a primeira 
convocação, com Dunga, em 2015. 

Um ano depois, viu o técnico ser demitido e as 
chances com a Amarelinha desaparecem. Voltou 
ao radar somente em 2018, ainda na lateral. Po-
rém, quando foi requisitado por Tite na “novo” pa-
pel, convenceu e mostrou que ter o nome na lista 
é mais importante do que uma função definida.

Nome: Fabio Henrique Tavares

Nascimento: 23/10/1993

Local: Campinas (SP)

Posição: volante

Número da camisa: 15

Clube: Liverpool (ING)

Estreia na Seleção: 7/6/2015

Brasil 2 x 0 México - Amistoso

Minutos em campo: 1.376

Convocações: 57 — Jogos: 28

Primeiro gol:  não marcou 

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: Liga dos 

Campeões (2019), Mundial de Clubes 

da Fifa (2020), Campeonato Inglês 

(2020) e Campeonato Francês (2017)

Aponte o celular para 
o QR Code e conheça 

os candidatos a 
craque da Copa

Após ficar de fora da Copa do 
Mundo de 2018, na Rússia, Gana 
se apega à renovação para não 
ficar pelo caminho no Catar. 
O técnico Otto Addo tem o 
atacante Iñaki Williams, do Athletic Bilbao, como 
um dos destaques. Aos 28 anos, ele tem valor de 
mercado avaliado em 25 milhões de euros.

#partiucatar

R
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2 
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As virtudes do 
líder nota 10
Terceiro jogador mais utilizado na Era Tite, Casemiro tem a 
oportunidade de coroar, com o sexto título mundial, mais 
de uma década de serviços prestados à Seleção Brasileira 

D
e treinador de futebol e lou-
co, todo mundo tem um 
pouco. Em tempos de con-
vocações contestadas, ra-

ros são os jogadores considerados 
unanimidades. Alcançar o nível de 
Copa do Mundo tem um alto pre-
ço. Além da qualidade técnica, a 
maior disputa do planeta bola es-
tabelece pré-requisitos para den-
tro e fora das quatro linhas, como 
comprometimento, personalida-
de e liderança. Mas poucos são os 
países que ostentam essa figuri-
nha premiada. O Brasil é uma de-
les. Você já deve ter ouvido falar de 
Carlos Henrique Casimiro, ou sim-
plesmente Casemiro. 

Dono de um caráter que agrada 
ao comandante Tite, Casemiro de-
sembarca no Catar sob a condição 
de intocável na equipe. Somente 
um desastre é capaz tirá-lo da mis-
são pelo hexa. O volante é uma das 
peça-chaves para que a engrena-
gem verde-amarela funcione per-
feitamente no Oriente Médio. Não 
à toa, é o terceiro jogador mais es-
calado pelo treinador, de 2016 pa-
ra cá, com 53 partidas. Ele fica atrás 
apenas de outros dois pilares: o za-
gueiro Marquinhos e o atacante 
Gabriel Jesus, com 60 e 56 partidas 
sob a batuta do professor gaúcho, 
respectivamente. 

O respeito e o prestígio com o 
técnico e os companheiros não vie-
ram da noite para o dia. Casemiro 
percorreu grandes distâncias para 
assumir o papel de líder do grupo. 
Desde a estreia em 14 de setembro 
de 2011, são mais de 10 anos de ser-
viços prestados. Antes da chegada 
de Tite, foi importante nos ciclos 
de Mano Menezes e Dunga. Ficou 
de fora da lista de Luiz Felipe Sco-
lari, em 2014, mas manteve a regu-
laridade que o consagrou e o levou 
para a Rússia quatro anos depois. 

Para o homem de confiança de 
Tite, o futebol sempre foi coisa sé-
ria. Se a bola surge para muitos co-
mo um passatempo, para Casemi-
ro, o esporte era a maior chance 
para mudar de vida. A maturidade, 
dentro e fora dos campos, veio ce-
do. Ele saiu de São José dos Campos 
(SP) para brilhar nos tapetes verdes 
dos principais estádios do mundo. 
Mas a trajetória foi árdua. Vencer os 

100km de distância entre a cidade 
natal e São Paulo para poder treinar 
o moldou para vestir a pesada cami-
sa da equipe do Morumbi.

“O grande êxito da minha vi-
da foi amadurecer tão cedo. Com 
15 anos, eu já era o pai da família 
e sabia que minha família depen-
dia de mim. Minha mãe trabalha-
va, era diarista, mas não ganhava 
quase nada, eu sabia onde eu ti-
nha que chegar”, revelou em de-
poimento à Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF). 

“Amadureci muito rápido. É 
uma das coisas que mais agrade-
ço na minha vida e também sou 
grato ao São Paulo por ter me fei-
to homem. Quando eu fui para lá, 
eles me fizeram crescer como ser 
humano, acho que não só como jo-
gador, mas como pessoa”, ressaltou 
o volante made in Cotia.

Foco em dia

Grandes desafios precedem 
grandes conquistas. O sucesso no 
São Paulo e as características co-
mo pessoa e atleta se encaixaram 
perfeitamente no conceito do fu-
tebol europeu. Não demorou para 
ser negociado com o Real Madrid 
e adquirir experiência pelo Por-
to entre 2014 e 2015. Logo depois, 
retornou à capital espanhola para 
fazer história com o time profissio-
nal. A trajetória com a camisa me-
rengue é de dar inveja aos concor-
rentes, com cinco troféus da Liga 
dos Campeões (2014, 2016, 2017, 
2018 e 2022), três taças do Mun-
dial de Clubes da Fifa (2016, 
2017 e 2018) e três canecos 
do Campeonato Espanhol 
(2017, 2020 e 2022).

“Sou bem focado no 
que vou fazer. Foi uma 
das coisas que aprendi 
na vida. Se for para fa-
zer, faz com o coração. 
Se for dar uma entrevista, 
faça com o coração. É o que 
eu levo para mim. Fazer tudo com 
alma e coração”, declarou.

É colocando o coração na ponta 
da chuteira que o volante se pro-
põe a colaborar na jornada pelo 
hexa no Catar. Entrega certamen-
te não faltará por parte do camisa 
5 nos 30 dias de peregrinação bra-
sileira pelo Oriente Médio. 

VICTOR PARRINI Casemiro
Nome: Carlos Henrique Casimiro
Nascimento: 23/2/1992
Local: São José dos Campos (SP)
Posição: volante
Número da camisa: 5
Clube: Manchester United (ING)
Estreia na Seleção: 14/09/2011
Argentina 0 x 0 Brasil — 
Superclássico das Américas
Minutos em campo: 4.767
Convocações: 84 — Jogos: 65
Primeiro gol: 26/06/2019
Brasil 5 x 0 Peru — Copa América
Participações em Copas: uma 
(2018)
Principais títulos: Liga dos 
Campeões (2014, 2016, 2017, 2018 
e 2022), três taças do Mundial de 
Clubes da Fifa (2016, 2017 e 2018) 
e três canecos do Campeonato 
Espanhol e (2017, 2020 e 2022)

“Fazer tudo com alma 
e coração. Não sei se é 
bom ou ruim, mas foi 
o que aprendi e tento 

mostrar, tanto no meu 
clube, quanto  
na Seleção”

Casemiro, volante

O volante multifunção de Tite
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Entre mistérios e revelações
Na atividade de ontem, Tite fechou boa parte do treino. Mesmo assim, deu pistas de como o Brasil deve estrear contra a Sérvia

A 
sessão de treino da Sele-
ção Brasileira comanda-
da pelo técnico Tite, on-
tem, entrou em total cli-

ma de Copa do Mundo. No pri-
meiro trabalho onde esboçou o 
time para a estreia tupiniquim 
no Catar, marcada para a próxi-
ma quinta-feira, diante da Sér-
via, o treinador limitou o acesso 
de imprensa ao Centro de Trei-
namentos da Juventus, em Tu-
rim, na Itália.

Mesmo com a pequena res-
trição — somente os primeiros 
15 minutos foram abertos para 
filmagens —, Tite deu as primei-
ras pistas de quem deve come-
çar jogando a competição com a 
camisa tupiniquim. O treinador 
dividiu seus 26 comandados em 
dois times diferentes. Cada um 
teve quatro jogadores com viés 
de ofensividade.

Referência da Seleção Brasi-
leira, o camisa 10 Neymar foi 
utilizado mais centralizado no 
meio de campo. Com isso, o ata-
cante Gabriel Jesus ganhou um 
lugar como uma dos nomes do 
ataque. Em determinada parte 
da atividade, Tite testou Pedro 
na função, com Vinícius Júnior e 
Raphinha atuando pelas pontas. 
Bruno Guimarães também teve o 
desempenho observado quando 
jogou no lugar de Fred.

Com isso, o primeiro esboço 
do time brasileiro para encarar os 
sérvios teve Ederson; Danilo, Éder 
Militão, Thiago Silva e Alex Telles; 
Fabinho, Fred (Bruno Guimarães) 
e Neymar; Raphinha, Vinicius Jú-
nior e Gabriel Jesus (Pedro). A ou-
tra equipe teve Alisson; Daniel Al-
ves, Marquinhos, Bremer e Alex 
Sandro; Casemiro, Lucas Paque-
tá (Éverton Ribeiro) e Rodrygo; 
Antony, Martinelli e Richarlison.

DANILO QUEIROZ

No penúltimo teste no CT da Juventus, em Turim, na Itália, Tite fez um esboço do que deve apresentar na primeira partida da Copa do Mundo. Hoje, Seleção faz última atividade na Itália

Lucas Figueiredo/CBF

Giro da Copa

Amistosos de preparação
Ontem, quatro seleções da Copa do 
Mundo jogaram. Portugal goleou a 
Nigéria, por 4 x 0. A Espanha passou 
pela Jordânia, por 3 x 1. Já Gana 
ganhou da Suíça, outra equipe do 
Mundial, por 2 x 0.

Promessa de fim da linha
No Catar, Cristiano Ronaldo jogará 
a quinta Copa da carreira por 
Portugal. Ontem, CR7 disse que, se 
o país for campeão, se aposentará 
do futebol. Caso contrário, garantiu 
jogar mais três anos.

Mais testes
Hoje, dois amistosos encerram o 
último ciclo de testes antes da Copa 
do Mundo. Às 12h, a Bélgica encara 
o Egito. Às 13h, a Sérvia, rival do 
Brasil na fase de grupos, mede 
forças com o Bahrein.

Viagem “turbulenta”
Aposentado, o ex-atacante argentino 
Sérgio Aguero viajou, ontem, para 
acompanhar a Copa no Catar. O 
ídolo hermano esteve em um voo 
repleto de brasileiros e brincou com a 
cantoria. “O tempo todo assim.”

CBF se manifesta
Com a certeza de não ter Tite após o 
Mundial, a CBF garantiu, ontem, não 
estar se movimentando em busca 
de um substituto. “Essa questão só 
será tratada em janeiro”, garantiu o 
presidente Ednaldo Rodrigues.

Chuteira do hexa?
Ontem, o atacante Neymar 
apresentou a chuteira que utilizará 
nos jogos da Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo. O modelo foi 
lançado pela Puma e é laranja com 
detalhes em dourado.

Carlos Costa/AFP Reprodução/Redes Sociais Patricia de Melo Moreira/AFP Lucas Figueiredo/CBF Kenzo Tribouillard/AFP Divulgação

Hoje, a Seleção faz o último 
trabalho nas dependências da 
Juventus. A atividade derradei-
ra em solo italiano está marca-
da para 11h (horário de Brasília, 
15h, hora local). Após o traba-
lho no gramado, os 26 convoca-
dos terão o resto do dia de folga. 

A reapresentação será amanhã, 
quando o grupo se deslocará até 
Doha, no Catar, onde desembar-
ca no final do dia.

De acordo com a programa-
ção das 32 seleções participantes 
da Copa do Mundo, a delegação 
brasileira será a última a chegar 

no país-sede do Mundial de 2022. 
Durante a semana, todas as outras 
foram pousando gradualmente e 
iniciando os trabalhos com me-
ta de se aclimatar. A data de cin-
co dias antes de estreia escolhida 
pelo Brasil para chegar ao Catar é 
o prazo final estipulado pela Fifa.

O grupo brasileiro ficará hos-
pedado no Westin Doha Hotel & 
Spa. Os treinamentos durante a 
competição serão realizados no 
Estádio Grand Hamad, casa do 
Al Arabi. O local fica localizado 
a apenas quatro quilômetros da 
concentração. 

A Federação Senegalesa de 
Futebol confirmou, ontem, o 
corte definitivo do atacante 
Sadio Mané de sua relação para 
o Mundial. O atacante do Bayern 
de Munique chegou a ser con-
vocado pelo técnico Aliou Cissé 
na última sexta-feira da última 
semana, mas não foi possível 
confirmar a recuperação de sua 
lesão na fíbula direita a tempo 
de atuar no torneio. 

O corte foi confirmado pelo 
médico da formação africana, 
Manuel Alfonso. “O exame de 
hoje mostrou que a evolução 
não foi favorável como nós ima-
ginamos. E, infelizmente, Sadio 
Mané não poderá jogar essa 
Copa do Mundo”, constatou. A 
expectativa inicial era recuperar 
Mané a tempo de jogar alguma 
das partidas da etapa inicial ou 
aproveitá-lo para a fase seguinte, 
em caso de classificação.

A moléstia do astro senega-
lês ocorreu a serviço de seu clu-
be, logo nos primeiros minutos 
da partida contra o Werder Bre-
men, pelo Campeonato Ale-
mão. Sem seu principal joga-
dor, os Leões de Teranga enca-
ram o duro Grupo A a partir da 
próxima segunda-feira (21/11), 
diante da Holanda, às 13h, no 

Estádio de Al-Thumama.

Maré de Azar

Outra das seleções da Copa 
do Mundo que vive uma má 
fase em relação à fase física de 
seus jogadores é a Argentina. 
A albiceleste confirmou ontem 
os cortes dos atacantes Nicolás 
González e Joaquín Correa e se 
preocupa com outros nomes 

em todas as posições do cam-
po com o mínimo incômodo 
possível. Os atuais campeões 
da Copa América, vindos de 
retirar o meio-campista titular 
Giovanni Lo Celso por lesão 
muscular na prévia da convo-
cação, monitoram a situação de 
seis jogadores, três deles com 
chances de titularidade.

São dores de cabeça para o 
técnico Lionel Scaloni o late-

Baixas inesperadas antes da Copa

Problema na fíbula da perna direita tira Sadio Mané de sua segunda Copa do Mundo, definitivamente

 AFP

ral-esquerdo Marcos Acuña, os 
meias Thiago Almada, Alejandro 
“Papu” Gómez e Angel Correa e 
os centroavantes Lautaro Martí-
nez e Paulo Dybala. Além disso, 
a recuperação do zagueiro Cris-
tian Romero também é obser-
vada. A estreia dos bicampeões 
mundiais será frente à Arábia 
Saudita, em jogo válido pelo 
Grupo C, na próxima terça-feira, 
às 7h, no Estádio de Lusail.

Infantino garante novo mandato

Gianni Infantino continuará 
na presidência da Fifa pelos pró-
ximos quatro anos. O advogado 
suíço confirmou novo mandato à 
frente da entidade, ontem, quan-
do foi encerrado o prazo para 
apresentar candidaturas. Como 
não surgiu nenhuma chapa de 
oposição, Infantino assegurou a 
permanência no cargo até 2026.

O prazo foi esgotado na vira-
da de quarta para quinta-feira, 
exatamente quatro meses antes 
do dia da eleição. O pleito está 
agendado para 16 de março, na 
cidade de Kigali, em Ruanda. Será 
o segundo mandato seguido de 
Infantino, que chegou ao poder 
em 2015, quando era vice de Jose-
ph Blatter. Ele assumiu como pre-
sidente interino assim que o com-
patriota anunciou sua renúncia.

Em 2016, ele disputou sua pri-
meira eleição contra quatro rivais 
e levou a melhor. Em 2019, foi 
reeleito sem enfrentar nenhuma 
oposição, exatamente como ago-
ra. Pelas regras da Fifa, ele poderá 
tentar um novo mandato no futu-
ro, encerrando sua passagem pela 
presidência da entidade somente 
em 2031. O salário de Infantino é 
estimado em US$ 3 milhões por 
ano (cerca de R$ 16 milhões).

A única barreira para o suíço 
estender sua permanência na 
Fifa após a Copa do Mundo de 

2026, a ser disputada nos Esta-
dos Unidos, Canadá e México, 
é uma investigação liderada 
por dois procuradores na Suí-
ça. Eles analisam uma série de 
três reuniões, não registradas 
oficialmente, entre Infantino 
e Michael Lauber, procurador-
geral da Suíça e responsável 
pelas investigações dos casos de 
corrupção na Fifa. Os encontros 
aconteceram entre 2016 e 2017.

As investigações contam com 
sigilo e não há informações dis-
poníveis sobre o estágio da apura-
ção. Mas é possível que o eventual 
resultado atrapalhe os planos de 
longevidade de Infantino na Fifa. 
O suíço nega qualquer irregula-
ridade nas reuniões com Lauber.

Em seu atual mandato, o pre-
sidente promoveu o aumento da 
reserva financeira da Fifa, ampliada 
em cerca de US$ 2 bilhões. E apro-
veitou essa folga no orçamento para 
ajudar confederações e federações 
pelo mundo durante a pandemia 
de covid-19, quando o calendário 
do futebol foi paralisado.

O auxílio ampliou a simpática 
e o apoio das entidades ao atual 
presidente, principalmente na 
África, sua maior base de apoio. 
O continente, que conta com 
54 votos na eleição, é comanda-
da desde 2021 pelo sul-africano 
Patrice Motsepe.
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Começa 
a Copa, o 
comércio 
agradece

Nas vésperas do mundial, lojistas esperam movimentar R$ 22,4 milhões com a venda de itens em verde e 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Mãe e filha, Heloina e Nathalia Neves tentam conciliar Copa e Natal na mesma decoração

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Minha Copa
Estou há semanas em dramática con-

tagem regressiva. Embora tenha muitas 
críticas à alienação monstruosa de nos-
sos jogadores, a verdade é que torço e 
me retorço quando a Seleção Brasileira 
joga. Não posso reclamar, tive a sorte de 
assistir o Brasil ser campeão em três co-
pas, em 1970, em 1994 e em 2002.

A mais marcante foi a de 1970 e 
gostaria de evocá-la porque, depois 
da vitória, os acontecimentos se en-
volvem em uma aura mitológica, que 
esconde a dura realidade dos fatos. A 
defesa do nosso escrete era um teste 
para cardíaco. Antes da Copa, a Sele-
ção foi vaiada muitas vezes.

A maioria era de uma geração que 

havia fracassado clamorosamente na 
Copa de 1966 da Inglaterra: Gérson, 
Tostão, Jairzinho e Pelé. Apesar de to-
dos os defeitos da parte defensiva, 
aquele foi o maior time de futebol que 
pisou nos gramados do planeta. Era 
uma constelação de craques.

Como dizia João Saldanha, você não 
sabia de onde viria o perigo. O escrete ti-
nha cinco craques decisivos: Pelé, Gérson, 
Jairzinho, Rivelino e Tostão. O jogo estava 
difícil, de repente, um deles fazia uma jo-
gada que definia o placar. E, daqui a mi-
nutos, a vantagem virava goleada de 4x1.

Gérson dava lançamentos de 40 ou 50 
metros, que pareciam jogadas de video-
game, a bola viajava no espaço, aparen-
temente sem rumo e caía no peito de Pe-
lé ou Jairzinho na cara do gol. Depois da 
derrocada da Copa de 1966, diziam que 

Gérson não tinha sangue. Na Copa de 
1970, o meio-campista foi um leão, ma-
tava a bola no peito com a maior classe 
ou dava uma bica que ela saía do está-
dio, conforme a circunstâncias.

Irritado com a infâmia, Nelson Ro-
drigues resolveu pedir uma opinião 
abalizada e telefonou para a Transilvâ-
nia para saber o que pensava o conde 
Drácula. O sinistro personagem expe-
rimentou o sangue de Gérson, avaliou 
e emitiu o veredito implacável: “Sangue 
bom, do puro, do escocês”.

O jogo do Brasil contra a Inglaterra foi 
duríssimo, o nosso time recebeu marca-
ção cerrada. Na parte final, quando es-
tava para ser substituído, Tostão rece-
be pela esquerda, enfia a bola no meio 
das pernas do famoso beque inglês Bob 
Moore e fica perto com o gol. Se fosse 

eu, tentaria vencer o outro zagueiro. 
No entanto, ele passa o pé sobre a bo-
la, volta e vira para Pelé no lado direito 
da área, que rola para Jairzinho estufar 
a rede inglesa.

Tive a oportunidade de entrevistar 
Tostão e perguntei como ele viu Pelé li-
vre do outro lado, se jogou de costas. Ele 
explicou que não viu, adivinhou que Pe-
lé estava lá. Driblou a mim, ao câmera, 
a rainha da Inglaterra e a toda a torcida 
do planeta em uma das jogadas mais 
geniais das copas.

Mas voltemos a 2022. No último fim de 
semana vivi momentos de tensão, angús-
tia e dramaticidade shakespereanas. Rece-
bi um telefonema de Tite me convocando 
para a Seleção Brasileira que disputará a 
Copa do Mundo no Catar. É isso mesmo 
que vocês leram. Tentei desconversar, mas 

Tite mantinha-se intransigente.
Argumentei que era melhor man-

ter o Casimiro como titular, pois, em-
bora tenha sido antigo peladeiro, não 
chuto uma bola há mais de 20 anos. 
Fiquei transido com o medo de reba-
ter uma bola, o atacante adversário 
pegar e balançar as redes de Alisson. 
O Brasil inteiro comeria o meu fíga-
do, inclusive os estagiários do jornal, 
turba flamenguista implacável.

Tite contra-argumentou que eu era 
imprescindível em seu esquema táti-
co. Não consegui convencer o técni-
co, mas, felizmente, fui salvo pela mi-
nha mulher: “Siva, acorda, está na ho-
ra de ir para o Correio”. Podem torcer 
porque o Brasil tem alguma chance, eu 
não vou jogar a Copa. Foi um sonho ou 
um pesadelo, minha gente.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Otimista, Felipe já sente um crescimento nas vendas para os torcedoresAlexandre se aquece para os jogos, expondo bandeiras, chapéus e cornetas

amarelo. Torcedores aguardam as promoções da Black Friday para adquirir televisores e ter uma visão mais tecnológica

A 
dois dias da abertura da Copa 
do Mundo, que será disputada 
no Catar, os brasilienses cor-
rem para as lojas em busca de 

itens em verde e amarelo. Produtos co-
mo camisetas, tintas, bandeiras, cha-
péus e até televisores são artigos para 
tornar o espetáculo ainda mais colori-
do e emocionante. Segundo uma pes-
quisa da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), a estimativa é que o mundial vai 
movimentar cerca de R$ 22,4 milhões 
no varejo do Distrito Federal. O valor 
indica um aumento de 7,4% em relação 
à Copa anterior, que ocorreu na Rússia.

De acordo com o estudo, os itens mais 
procurados são móveis e televisões, ar-
tigos de uso pessoal, roupas e calçados. 
Mãe e filha, Heloina Neves, 46 anos e 
Nathalia Neves, 23, foram até o Tagua-
center atrás de produtos com a temá-
tica da Copa do Mundo para enfeitar a 
hamburgueria da família, em Samam-
baia Sul. “Estamos atrasadas para deco-
rar a loja tanto para o Natal como para a 
Copa”, comenta aos risos a empresária.

No meio de bandeiras e enfeites da 
temática dos jogos, a mãe destaca que 
estão procurando formas de combinar 
tantos temas. “Com a falta de tempo, a 
gente vai decidir tudo hoje, falei para a 
Nathalia que nós vamos sair daqui com 
toda a decoração”, frisa a empreendedo-
ra. Para ela, a Copa anima os brasileiros. 
“As pessoas já juntaram com o ritmo de 
final de ano, então está bem bacana e 
bem alegre essa época”, avalia Heloina.

Aos 45 do segundo tempo, o repre-
sentante de vendas, Moisés dos San-
tos, 34, também correu para as lojas 
em busca de ornamentos para as lojas 
em que trabalha. “Começar a adquirir 
os produtos para decorar. Tem mui-
ta variedade”, avalia, enquanto esco-
lhe chapéus e cornetas. Mesmo com 
a responsabilidade das compras para 
o mundial, Moisés conta que não está 

muito animado para os jogos. “Va-
mos ver com os primeiros jogos ro-
lando se a gente não começa a ani-
mar de verdade, porque essa junção 
de Copa com eleição está confundin-
do as coisas. Se a gente bota Brasil, 
não sabe se é pela Copa ou por con-
ta de política”, destaca.

Além da proximidade com o Natal, 
a Copa do Mundo também divide os 
gastos dos brasilienses com as ven-
das da Black Friday, que ocorre em 25 
de novembro. Segundo o Sindicato 
do Comércio Varejista do DF (Sindi-
varejista-DF), o cenário é de otimis-
mo com um crescimento entre 14% e 
18% no comércio da capital. Para ga-
rantir uma melhor visão das partidas 
da seleção brasileira, muitos torcedo-
res buscam investir em uma nova tele-
visão. O sindicato avalia que a procu-
ra pelo eletrodoméstico poderá ter ex-
pansão de 25% por conta do mundial. 

Na Copa de 2018, o crescimento foi 
menor e atingiu apenas 21%.

É Copa com Natal

Proprietário de uma loja de artigos 
de decoração de festas e de presentes, 
Alexandre Gobe, 32 anos, iniciou a ex-
posição do estoque de produtos para a 
Copa há dois meses. Para ele, no geral, 
houve um aumento das vendas nessa 
época do ano, mas nada direcionado a 
uma data específica, já que o mundial 
ocorrerá próximo ao Natal. “As vendas 
maiores foram de artigos de decora-
ção, não tanto de acessórios pessoais 
e adereços como perucas e chapéu. O 
pessoal procura mais os itens para de-
corar os locais onde vão assistir os jo-
gos”, comenta o comerciante.

Na avaliação de Alexandre, a elei-
ção deste ano atrapalhou um pouco as 
vendas de itens em verde e amarelo. 

“As pessoas não estavam querendo as-
sociar o uso das cores com política. Eu 
sinto que na Copa passada, as vendas 
foram maiores justamente por não ter 
essa associação”, ressalta o empresá-
rio no ramo há oito anos. Ele comen-
ta que o comércio está movimentado 
neste fim de ano em que datas como 
Halloween, Copa do Mundo e Natal 
estão em curtos espaços de tempo. 
“Ficou tudo na mesma época e algu-
mas pessoas dividiram os gastos en-
tre as datas”, ressalta.

Dono de uma loja de chinelos e 
itens variados no Taguacenter, Felipe 
Queiroz, 37, avalia que no mês passa-
do houve um crescimento em compa-
ração ao mesmo período do ano an-
terior. “Foi mais positivo e esse mês a 
gente está com um leve crescimento 
por conta da Copa e do Natal que já 
emendou uma coisa pra outra”, men-
ciona o empresário.

Segundo, Felipe, ao mesmo tem-
po em que a proximidade das da-
tas parece ser bom, também tem 
um lado negativo. “Ás vezes se-
riam três ou quatro presentes que 
se tornam dois ou um. A média 
de preço do ticket também é di-
ferente. Antes estava em torno de 
R$ 100, agora caiu para R$ 60 pa-
ra atender o fracionamento das da-
tas”, pontua o empreendedor que 
segue otimista com as vendas.

Uma pesquisa realizada pela Fe-
deração do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Distrito Federal (Fe-
comércio-DF) indica que consumi-
dores e lojistas estão mais otimistas 
neste Natal. A espera é que as ven-
das cresçam 23% em relação a 2021, 
com uma arrecadação no comércio 
do DF estimada em R$ 820 milhões. 
Um bom ponta-pé para a bola da 
economia começar a rolar.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celebração e uma 
nova missão

A secretária de Saúde do DF, Lucilene Florêncio, comemorou 
ontem o aniversário ao lado de integrantes de sua equipe e da 
presidente do Iges-DF, Mariela Souza de Jesus, e do vice-presidente do 
instituto, Cléber Sipoli. Na festa, na Fazenda Churrascada, celebrou 
também a confirmação no cargo, anunciada pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB). “Hoje é um dia muito especial, o dia que eu vim ao 
mundo, com uma missão de cuidar do SUS e dediquei minha vida 
inteira ao Sistema Único de Saúde. E hoje, coincidentemente, nosso 
chefe, o nosso governador Ibaneis confirmou a nossa presença 
no próximo mandato, na próxima gestão. Estou muito feliz, darei 
tudo de mim”, afirmou Lucilene. Uma primeira missão esperada 
pela população após a confirmação: acompanhar com atenção 
a nova onda de covid-19, em um momento em que a taxa de 
contaminação aumentou e surgem novas variantes, mas as pessoas, 
em geral, deixaram de tomar cuidado, como o uso de máscaras.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

‘Cotas raciais abrem caminhos’

Nascido e criado em Taguatinga, Libânio Rodrigues tem trajetória de sucesso no Judiciário e no MPDFT 

O 
promotor brasiliense Libâ-
nio Rodrigues é o convida-
do desta semana do Pod-
cast produzido pelo Cor-

reio. Durante o bate papo coman-
dado pelos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Ana Maria Cam-
pos, na tarde de ontem, o titular da 
Promotoria de Família de Brasília e 
ouvidor do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios falou 
sobre as dificuldades que pessoas 
negras têm nos âmbitos jurídico, 
educativo, social e político.

Questionado sobre o cenário 
polarizado que o país vivencia, em 
paralelo aos crimes contra negros, 
o promotor acredita que há espe-
rança de construir um Brasil me-
lhor, se o foco estiver voltado pa-
ra ações sociais. “Tanto a injúria 

com caráter de discriminação ra-
cial, quanto o racismo, cresceram 
aproximadamente 35% a 40%. Is-
so se deve por uma conjuntura de 
fatores, principalmente por uma 
posição governamental conserva-
dora”, comentou.

Libânio Rodrigues acredita 
que, a partir da posse do pre-
sidente eleito 
Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), 
novos debates e 
novos focos po-
dem surgir em 
relação à po-
pulação negra. 
“Com as ações sociais, podemos 
reverter, dando margem para que 
isso ocorra. Também acredito no 
trabalho pedagógico das autori-
dades”, concluiu.

Discriminação

Celebrado no próximo domin-
go, o Dia da Consciência Negra não 
é sinônimo de segurança, respei-
to e igualdade para a população 
preta. No debate, Libânio falou do 
momento que se entendeu como 
homem negro e sobre situações 

racistas terem 
cruzado seu ca-
minho. “Atual-
mente, só eu 
sou promotor 
negro no MP-
DFT. Na minha 
carreira, senti 

várias manifestações de racismo. 
Apesar do pouco conhecimento, 
meus pais me ensinaram o que é 
ser uma pessoa negra no Brasil, 
então eu não tive esse susto”, disse.

Uma das políticas estabelecidas 
com objetivo de mitigar as desi-
gualdades são as cotas raciais. Para 
o promotor, elas estão mudando a 
cara do Brasil e vão mudar mais. “A 
única coisa que as pessoas não ne-
gras podem nos colocar é onde se-
ria melhor eu possa experimentar o 
racismo. A política de cotas veio pa-
ra abrir caminhos”, ressaltou.

Por fim, Libânio Rodrigues 
mencionou a importância de um 
negro ascender. “A política de co-
tas recebe críticas moderadas pa-
ra fracas na universidade, porque 
você não vai encontrar um cotis-
ta que tenha um rendimento infe-
rior aos alunos não cotistas. E sabe 
por quê? Isso significa uma chance 
de vida, com aquela pessoa que in-
gressa por cotas é a família dela que 
está indo junto”, completou.O brasiliense é o único negro que atua como promotor no MPDFT

Ana Rayssa/CB/D.A Press  » RAFAELA MARTINS

A exposição fotográfica Resi-
liência — Histórias de mulheres 
que inspiram mudanças contou 
com uma roda de conversa en-
tre mulheres jornalistas, ontem, 
no Eixo Cultural Ibero-Ameri-
cano, antiga Funarte. Durante o 

debate, as participantes citaram 
temas importantes, como a edu-
cação para a equidade de gêne-
ro, desde a infância, e políticas 
afirmativas, inclusive em am-
bientes de trabalho. Participa-
ram Adriana Bernardes, coorde-
nadora de produção do Correio; 
Jacira da Silva, da Comissão de 

Jornalistas pela Igualdade Racial 
(Cojira-DF); Márcia Zarur, vice
-presidente da Fundação Athos 
Bulcão; e Bia Barbosa, jornalis-
ta da OnG Repórter Sem Fron-
teiras. O evento, na sala Agatha 
Ostrower, mostra fotos premia-
das, produzidas por 17 fotógra-
fos de 13 países, que expressam 

diferentes visões sobre sexismo, 
violência contra a mulher e di-
reitos reprodutivos. A iniciati-
va é da Embaixada do Reino dos 
Países Baixos. A mostra tem en-
trada gratuita até domingo. Ho-
je, pode ser vista das 12h às 18h. 
No fim de semana, a visitação é 
das 10h às 18h.

 » PEDRO MARRA

EXPOSIÇÃO

Equidade de gênero é tema de roda de conversa
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Apoio total
O acordo que garante o cargo vitalício no TCDF para 

André Clemente tem o aval do governador Ibaneis Rocha 
(MDB), do presidente da Câmara Legislativa, Rafael 
Prudente (MDB), do presidente do TCDF, Paulo Tadeu, do 
procurador-geral do DF em substituição, Idenilson Lima 
da Silva, e do presidente da Audicon, Marcos Bemquerer 
Costa. O acordo prevê que a próxima vaga seja preenchida 
por um auditor de carreira do Tribunal, com uma exceção: 
se a cadeira aberta for destinada a um integrante do 
Ministério Público junto ao TCDF. O documento também 
contou com a chancela do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) e teve parecer favorável 
à homologação assinado pelo vice-procurador-geral de 
Justiça do Distrito Federal, André Vinícius de Almeida.

Ibaneis encaminha 
proposta de reajuste de 
18% para segurança

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) encaminhou, ontem, 
ao governo federal, a proposta 
de reajuste salarial de 18% 
para as forças de segurança do 
DF. A reunião que formalizou 
a proposta contou com a 
participação de Ibaneis, do 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Anderson Torres, e do 
secretário de Segurança Pública 
do DF, Júlio Danilo. O ato é 
acompanhado pelo Sindicato dos 
Policiais Civis do DF (Sinpol-DF). 
“Somos gratos pela celeridade 
com que a proposta de reajuste 
vem sendo trabalhada após o 
período eleitoral e pelo apoio 
político ao nos reunir com 
diversas autoridades para tratar 
do pleito”, destaca o presidente 
do sindicato, Enoque Venâncio.

Decisão política
Falta, no entanto, uma decisão política 

da Presidência da República para liberar o 
reajuste, já que a recomposição precisa de aval 
federal e autorização do Congresso. Na gestão 
de Bolsonaro, não saiu a paridade dos salários 
dos policiais civis aos federais. Resta saber se 
o futuro presidente Lula vai topar. O dinheiro 
está garantido no Fundo Constitucional do 
DF, mas a liberação de aumento acende a 
expectativa de outras categorias.

Memória
Por justiça, a coluna relembra 

que o jornalista Weligton Moraes foi 
responsável pela comunicação dos 
governos de Joaquim Roriz, desde 
o primeiro mandato, como mostra 
o ato da primeira nomeação. 
Secretário do governo Ibaneis, 
Weligton também foi responsável 
pela área no governo de José 
Roberto Arruda e no último ano 
da gestão de Agnelo Queiroz.

Licitação concluída
 
A licitação para a reforma do Teatro Nacional Claudio 

Santoro, que está fechado há quase nove anos, foi 
concluída. O resultado foi publicado ontem, apontando 
a empresa Porto Belo Engenharia e Comércio LTDA 
como vencedora, após a análise das propostas técnicas 
e financeiras apresentadas. O espaço está sob gestão da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa do DF (Secec) e 
a obra será executada com a coordenação da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital (Novacap). O valor do 
contrato é de R$ 49,7 milhões.

Visita do MPDFT ao Correio
A procuradora-geral de Justiça do DF, 

Fabiana Costa, e o promotor de Justiça 
Georges Seigneur, nomeado pelo presidente 
Jair Bolsonaro para sucedê-la, fizeram 
ontem uma visita ao Correio Braziliense. 
Acompanhados da assessora de comunicação, 
Elizangela Monteiro, foram recebidos pela 
diretora de redação, Ana Dubeux, e por esta 
colunista. Seigneur tomará posse em 12 de 
dezembro, três dias depois do fim do segundo 
mandato de Fabiana.

Acordo garante cargo de conselheiro para Clemente
Um acordo, homologado pelo desembargador Alfeu Machado, do 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), encerrou 
o embate judicial que deixava dúvidas sobre a permanência de 
André Clemente como conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF). O ex-secretário de Economia do DF foi indicado 
pelo governador Ibaneis Rocha (MDB) para o TCDF em 2021. Sob o 
fundamento de que a vaga deveria ser preenchida por um auditor de 
carreira do tribunal, a Associação Nacional dos Ministros e Conselheiros 
Substitutos do Tribunal de Contas do Brasil (Audicon) entrou com 
Mandado de Segurança no TJDFT para questionar a indicação. Uma 
liminar do ministro Humberto Martins, então presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), garantiu a posse de Clemente. A medida foi 
cassada posteriormente pela nova presidente do STJ, Maria Tereza de 
Assis Moura. A decisão estava em vigor, mas a Audicon aceitou encerrar 
o processo com o compromisso de que a próxima vaga a ser aberta no 
TCDF será reservada a um auditor de carreira do órgão.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Um não dito com convicção é melhor e mais 
importante que um sim dito meramente para 

agradar, ou, pior ainda, para evitar complicações
Mahatma Gandhi

Cenário é de alerta 

contra a covid-19

O
surgimento de novas variantes do co-
ronavírus e o retorno das aglomerações 
causadas por eventos como as eleições 
têm levado a população do Distrito 

Federal a um estado de alerta em relação à 
covid-19. Em entrevista à jornalista Carmen 
Souza no programa CB Saúde — parceria do 

Correio com a TV Brasília —, a infectologista 
Joana D’Arc Gonçalves reforçou, ontem, a im-
portância de a população tomar todas as doses 
disponíveis da vacina e manter medidas pre-
ventivas, como o uso de máscaras e de  álcool 
em gel. Ela também recomendou atenção pa-
ra o aumento de casos de dengue.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

 »Entrevista | JOANA D'ARC GONÇALVES | INFECTOLOGISTA

Há uma nova onda de covid-19?
Estamos recebendo a conta do 

nosso comportamento como in-
divíduos com relação a algumas 
estratégias e ao momento climá-
tico também. Isso tudo faz com 
que a gente entre em um cená-
rio de alerta, de repensar o nos-
so comportamento.

As novas variantes são mais 
transmissíveis. O número de 
óbitos, aparentemente, não 
aumentou na mesma proporção. 
São variantes menos letais? 

Sim. Quando o vírus passa por 
várias mutações, perde a quali-
dade em outras áreas. O cenário 
de que muitas pessoas já foram 
imunizadas faz com que isso seja 
menos letal. Os sintomas podem 
mudar, porque são novas muta-
ções e isso pode ser diferente de 
acordo com a genética de cada 
população. São sintomas leves, 
mais similares a um resfriado, 

retomarmos o uso de máscara 
nos ambientes diversos?

Temos a questão principal: va-
cina. O uso de máscara vai ficar 
para sempre em nossas vidas. Se 
eu tenho algum sintoma respi-
ratório, se eu passei por um am-
biente onde tinha um sintomáti-
co e existe a possibilidade de que 
eu tenha me infectado, eu tenho, 
obrigatoriamente, que utilizar a 

máscara para proteger os meus 
familiares e o próximo.

A Organização Pan-Americana 
de Saúde (OPAS) deu um alerta 
ontem dizendo que as Américas 
sofrem uma tripla ameaça: 
aumento de casos de covid, 
influenza e Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR). Como você 
vê esse cenário no DF?

É um cenário ruim. Incluo 
ainda a dengue e outras arbovi-
roses. O mosquito da dengue é o 
maior vilão do mundo, é o vetor 
que mais infecta pessoas.

Não vamos nos livrar da 
covid-19, mas podemos começar 
a pensar no fim da pandemia?

Acredito que sim. Depende do 
nosso comportamento.

Ao CB.Saúde, médica afirmou que é preciso se imunizar e continuar com medidas preventivas, como o uso de máscara

O DF registrou 709 
novos casos da 
covid-19 nas últimas 
24 horas. A capital do 
país acumula 846.055 
infecções e 11.832 
óbitos pela doença. 
Ontem, a taxa de 
transmissão chegou 
a 1,23, demonstrando 
que um grupo de 100 
pessoas podem infectar 
outras 123. A média 
móvel de ocorrências 
está 257% maior do 
que o índice observado 
há duas semanas. A 
mediana de mortes 
está nula, o que indica 
estabilidade.

 » Números
da pandemia
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Bem-estar e sucesso
No dia 4 de dezembro, a terapeuta 

brasiliense Daniely Britto estará 
representando a capital federal no 
evento Arrasta pra Cima, que 
acontecerá na cidade de São Paulo, com 
o propósito 100% beneficente. O 
encontro vai reunir nomes de destaque 
de diversas áreas de mercado e também 
culturais para tratar de sucesso e 
superação. Entre eles, o maestro João 
Carlos Martins e a executiva Carla Sarni, 
CEO do grupo Salus, dona da rede de 
franquia odontológica Sorridents.

Equilíbrio emocional 
no mundo corporativo
A Clínica Niroda, no Sudoeste, 
promoverá, no dia 26 de novembro, 
aqui em Brasília, o Workshop 
Despertar da Consciência. “O meu 
trabalho é proporcionar equilíbrio 
físico e mental para as pessoas 
enfrentarem tantas demandas de dia a 
dia. E isso é importante para quem 
está no mundo corporativo”, explica 
Daniely Britto. Informações para o 
workshop e o evento Arrasta pra 
Cima: (61) 99688-7380.
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Parceria do Sindivarejista para planos de saúde
O Sindivarejista organizou um evento no Coco Bambu 

do Lago Sul com lojistas e comerciários para apresentar o 
novo beneficio às categorias do setor. Planos de saúde com 
preços reduzidos que foram viáveis pela parceria da 
entidade com empresas do setor. Participaram do evento o 
presidente do Sindicato do Comércio Varejista, Sebastião 
Abritta; Pedro Rezende, diretor da Affix; e representantes da 
HapVida NotreDame Intermédica.

CNC vai integrar Boletim 
Focus do Banco Central

A Confederação 
Nacional do 
Comércio (CNC) passará a 
fazer parte da base 
consultada pelo Banco 
Central para a publicação 

do Boletim Focus, com as 
expectativas do mercado 
para a economia. Segundo 
a entidade, trata-se de 
importante passo para que 
avance em seu 

protagonismo, 
contribuindo com 
informações consistentes 
para a tomada de decisões 
das empresas que integram 
o Sistema Comércio.

Diplomação da 
nova diretoria

A Diretoria da CNC eleita para o 
mandato de 2022 a 2026 foi 
diplomada anteontem, em meio ao 
Conecta22, encontro no Rio de 
Janeiro, voltado para a integração das 
áreas executivas e de comunicação 
das entidades do Sistema Comércio.
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Distrito Federal representado
O presidente da Fecomércio no DF, José Aparecido Freire, também foi diplomado no 

evento como um dos oito vice-presidentes da entidade nacional.

Eleitos
O novo mandato terá início oficialmente a partir de hoje. 

A eleição foi realizada em 22 de setembro, com a 
recondução, por unanimidade dos votos apurados, de José 
Roberto Tadros à presidência. Foram eleitos como 1º vice-
presidente: Abram Abe Szajman (SP); 2º vice-presidente: 
Luiz Carlos Bohn (RS); 3º vice-presidente: Francisco Valdeci 
de Sousa Cavalcante (PI); vice-presidente administrativo: 
Antonio Florencio de Queiroz Junior (RJ); vice-presidente 
financeiro, Leandro Domingos Teixeira Pinto (AC).

Presença brasiliense no 
São Paulo Fashion Week

Jovens da periferia do DF estão no São 
Paulo Fashion Week desfilando acessórios da 
marca brasiliense Zinc Complements. 
Gabriela Nicoly e Ester de Sousa venceram o 
concurso de beleza organizado pela Central 
Única das Favelas (CUFA/DF). E Camila 
Gonçalves por Goiás. A viagem está senda 
coordenada pelo produtor de moda Thiago 
Malva, que selecionou marcas da capital 
federal nos looks das modelos.

Olhar para a inclusão
“A ZINC tem esse olhar sobre inclusão e, 

principalmente, atua no combate ao 
preconceito. Temos uma história de trabalho 
social nas comunidades de Brasília. Ficamos 
felizes de valorizar as belas mulheres de todas 
as classes sociais”, destaca Flávia Oliveira, 
fundadora da Zinc.
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sem grandes gravidades. Mas, 
isso não significa que a gente vai 
relaxar e correr o risco de se in-
fectar, há outras consequências.

Alguns estados começam 
a relatar um aumento de 
hospitalizações.

Temos visto que quem mais 
se hospitaliza continua sendo 
quem não se imunizou. Temos 
ainda aquela parcela da popu-
lação que tem comorbidades, 
doenças crônicas, os cardiopa-
tas, pessoas com sistema imuno-
lógico mais debilitado, doenças 
imunossupressoras. Esses indiví-
duos, mesmo que façam esque-
ma vacinal correto, têm capaci-
dade menor de desenvolvimen-
to de anticorpos, e podem ter o 
risco maior de hospitalização.

O Brasil discute a adoção 
da vacina bivalente, não 
autorizada ainda. Há quem 
considere que as vacinas 
disponíveis não funcionariam 
mais e, por isso, questiona-se 
a necessidade de tomar uma 
terceira ou quarta dose de 
reforço. É isso mesmo?

As vacinas que temos hoje, 
com o tempo, vão perdendo um 

pouco a eficácia. Mas, inclusive 
a bivalente, uma parte da com-
posição dela é com os vírus an-
teriores. Com o tempo, a nossa 
capacidade de resposta diminui, 
tanto que podemos vir a nos in-
fectar de novo. Mas, a que nós te-
mos hoje, com o reforço, temos 
um aumento da imunidade sim. 
Tanto que o nosso cenário mu-
dou após as vacinas e os proble-
mas que a gente tem é por cau-
sa de quem não se vacinou e do 
grupo de vulneráveis. 

O que você tem a dizer aos pais 
de bebês que têm resistência em 
vaciná-los?

Ninguém nunca teve medo de 
ir a instituições de saúde para va-
cinar os seus filhos. Lamentavel-
mente, esse movimento está ini-
ciando no Brasil com proporções 
que não deveria, prejudicando, 
inclusive, o esquema nacional 
de prevenção de doenças imu-
nopreveníveis que podem levar 
a situações gravíssimas. (...) Está 
aumentando a mortalidade de 
menores de dois anos também. 
Deixar de vacinar é um risco, in-
clusive de custos, de gastos. 

Você acha que é o momento de 
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Reta final exige concentração

Para minimizar margem de erros nas provas de matemática, biologia, física e química, especialistas 
indicam revisão das matérias, foco, descanso e até mesmo exercício de respiração para aliviar a tensão

A 
derradeira prova do Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) será com-
posta por 45 questões de 

matemática e 45 outras divididas, 
igualmente, entre biologia, física e 
química. Aplicada no último do-
mingo, a primeira prova registrou 
índice de abstenção de 26,7% no 
país e de 27,1% em Brasília.

Agora, os candidatos terão ape-
nas cinco horas para responder as 
90 questões que envolvem raciocí-
nio, agilidade e cálculos, dos mais 
simples aos com maior complexi-
dade. “Para o estudante fazer uma 
boa prova é preciso calma, pois os 
cálculos exigem um pouco mais 
de concentração e uma boa noção 
dos conceitos, pois mesmo que 
ele não tenha domínio da fórmu-
la, entendendo o conceito ele con-
segue resolver”, comenta a profes-
sora Gabriela Meyer.

O estudante Artur Domingues, 
18 anos, quer estudar comuni-
cação e pensa na possibilidade 
de fazer a graduação no exterior. 
É possível usar a nota do Enem 
para tentar ingressar em institui-
ções de ensino superior brasilei-
ras e também na Europa, como 
na Universidade de Coimbra, em 
Portugal.”São matérias que po-
dem ser difíceis, mas, com estra-
tégia, fica mais fácil passar pelas 
disciplinas”, diz ele, que afirma 
não estar ansioso para a prova. 
Para o jovem, vale a pena refazer 
questões de maior dificuldade. 
O candidato compartilha o lema 
que aprendeu com professores 
em sala de aula, relativo a letra de 
música do cantor e compositor 

Walter Franco: “Tudo é questão 
de manter a mente quieta, a es-
pinha ereta e coração tranquilo”.

Em busca de uma vaga no cur-
so de medicina em alguma uni-
versidade federal do país, Mari-
na dos Santos, 17, acredita que 
enfrentará um grande desafio 
na prova deste domingo, embo-
ra tenha facilidade em exatas. 
“No ano passado, como treinei-
ra, meu melhor rendimento foi 
em ciências da natureza e mate-
mática. A maior dificuldade que 
enfrentei foi o manejo de tempo, 
fazer muitos cálculos em um pe-
ríodo relativamente curto”, disse.

Sobre a primeira prova do 
Enem, ela conta que optou por 
responder 12 questões em 30 mi-
nutos e gastou cerca de uma ho-
ra na redação. “Na hora da pre-
paração pensamos muito sobre 
o que fazer para ganhar tempo. 
Dividir números em duas partes 
me ajuda a encontrar uma solu-
ção mais rápida”, revela.

Revisão

Faltando poucos dias para en-
carar a prova, o momento é de 
aparar as pequenas arestas do 
aprendizado e reforçar os pontos 
mais fortes, afirma o professor de 
matemática da rede Sigma, Mar-
cio Campolino. Dessa forma, se-
gundo ele, o candidato minimi-
za a margem de erro nos assun-
tos de maior domínio.

Campolino aponta que os es-
tudantes devem revisar por ma-
pas mentais, em que, basicamen-
te, o candidato escreve palavras-
chave para definir o conceito 
do conteúdo. “Entre os grandes 

tópicos abordados na prova do 
Enem, o estudante deve ter a 
competência de ler tabelas e grá-
ficos, trabalhar com mudanças 
de unidades de medidas e pro-
porção”, ensina.

De acordo com o professor 
de biologia do Sigma, Leonar-
do Sá, mesmo nas questões de 
exatas a interpretação de texto 
é essencial. Ele alerta que é pre-
ciso estar atento ao comando e 
ao que diz os textos. “Em bio-
logia, por exemplo, a resposta 
dos itens costuma estar ligada 
ao enunciado e é possível eli-
minar alternativas, cercando a 
resposta correta”, afirma.

Além disso, prossegue Sá, é 

preciso estar familiarizado com 
os distratores, que sempre estão 
presentes em biologia. Quanto 
à revisão, o professor sugere aos 
candidatos que estudem con-
ceitos básicos e se aprofundem 
nos exercícios. “O Enem tem co-
mo recorrência ligar a resposta 
dos itens de biologia aos enun-
ciados”, explica.

A professora de física Gabriela 
Mayer, do Centro de Ensino Mé-
dio Setor Leste, ressalta a neces-
sidade do uso de mapas mentais, 
segundo ela, a melhor aposta pa-
ra revisar conteúdos. “Essa estra-
tégia traz o assunto de forma di-
reta e o mais visual possível para 
melhor associação do conteúdo, 

principalmente fórmulas, que 
muitas vezes são mais difíceis de 
lembrar do que a teoria”, diz. Pa-
ra os alunos que pensam em re-
visar conteúdos de matemática, 
a professora indica cinemática, 
dinâmica, termologia, ondula-
tória, óptica, eletromagnetismo 
e hidrostática.

O professor de química do 
Sigma, Diego Carvalho, obser-
va que ainda há tempo de reafir-
mar segurança por meio de uma 
boa revisão dos tópicos princi-
pais, como termoquímica, liga-
ções químicas, poluição ambien-
tal, funções orgânicas e inorgâni-
cas a partir de mini resumos, so-
lucionando até três questões de 

provas anteriores para fixar os 
conteúdos. “Fazer muitas ques-
tões pode sobrecarregar os jo-
vens estudantes”, alerta.

Pressão pré-prova

Enfrentar um exame tão im-
portante e que é chave para tan-
tos sonhos e oportunidades é 
motivo de ansiedade entre ado-
lescentes e adultos, avalia a psi-
cóloga Carmem Amorim. Por is-
so, segundo ela, é importante 
que cada candidato tenha um 
ou mais pilares de alívio e des-
contração para tornar a rotina 
de estudo um pouco mais leve. 
Entre esta sexta-feira e sábado, 
aconselha a especialista, os can-
didatos devem descansar e prefe-
rir leituras leves, filmes, esportes 
e passeios, além de dormir entre 
6h e 9h e planejar refeições leves 
antes da prova.

A psicóloga recomenda, ain-
da, que durante as 5 horas do 
exame os candidatos recorram a 
práticas de respiração e descan-
so mental para, dessa forma, ali-
viar a pressão, sobretudo ao se 
deparar com questões comple-
xas. “Ser gentil consigo mesmo e 
pensar no esforço empreendido 
até o dia D faz uma grande dife-
rença no rendimento. Inspirar 
com o nariz contando até 4, se-
gurar o ar contando até 4 e expi-
rar pela boca contando também 
até 4 é um ótimo exercício que 
deve ser repetido quantas vezes 
forem necessárias para atingir a 
calmar”, orienta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende

Artur Domingues e Marina Santos: alunos do Sigma para enfrentar a segunda e derradeira prova do Enem

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ESTER CAUANY*

A dois dias do último domin-
go de provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), uma 
live realizada ontem pontuou 
os principais temas que podem 
cair nas provas de Ciências da 
Natureza e Matemática. A live 
faz parte do projeto Especial 
Enem 2022 do Correio, que con-
tou com vídeos de resoluções de 
questões, textos com dicas es-
pecificas para cada disciplina 
do primeiro dia de prova e ou-
tros conteúdos multimidiáticos 
para ajudar os estudantes.

Ao todo, seis docentes da 
rede Sigma deram as últimas 
dicas para os alunos que vão 
fazer o Exame neste domin-
go. No primeiro momento, a 
mediadora do evento, a jorna-
lista Mariana Niederauer, con-
versou com o docente Alessan-
dro Santana Reis, professor de 
Biologia, sobre os principais 
temas da disciplina que podem 
cair na prova. Ele explica que, 
em média, entre 17 e 18 itens 
da prova de Ciências da Na-
tureza envolvem Biologia e é 
muito comum ver questões da 
disciplina ligadas à Química, 
Matemática e até Geografia.

“Hoje o estudante precisa 
ter a habilidade de interasso-
ciar conceitos. Historicamen-
te, Biologia tem questões que 

envolvem toda a parte ambien-
tal”, afirma o professor. 

Alessandro considera como 
“carro chefe” a temática da eco-
logia. Outro tema que ele consi-
derou importante ter bastante 
conhecimento para responder 
as questões é programa de saúde 
— como viroses e várias doenças 
que são bem conhecidas nacio-
nalmente como a dengue. 

Outra dica que o professor sa-
lienta na hora de resolver ques-
tões, não somente as de biolo-
gia, é se concentrar nos itens 
mais fáceis. “As questões traba-
lhosas com cálculo ou com as-
sociação mais abrangente que 
vai demandar uma interligação 
mais complexa de conteúdos é 
bom deixar por último”, sugere.

Cálculos

Os docentes Paulo Luiz Ramos 
e Gabriel Carvalho, professores 
de matemática, se debruçaram, 
durante a live, sobre os principais 
temas e cálculos que devem cair, 
uma vez que o caderno tem 45 
questões somente da disciplina.

Segundo Gabriel, as prin-
cipais temáticas são grande-
zas proporcionais, matemáti-
ca financeira, geometria pla-
na e espacial e estáticas, em 
abordagens tanto com leitura 
e interpretação de gráfico co-
mo a parte mais técnica e a a 

temática de funções. Para Pau-
lo, é importante ressaltar  que 
as questões de uma determina 
temática que surgem com mais 
frequência devem ser busca-
das no caderno e que a melhor 
maneira de resolver as ques-
tões de matemática é lendo a 
pergunta da questão e depois 
o texto motivador para, aí sim, 
identificar o item correto. “O 
ponto é: começou a ler, en-
tendeu a questão, mas não sa-
be como fazer, não gasta tem-
po e segue com a prova”, frisou. 

Já nos itens de física, se-
gundo o professor Alvir Son-
za Júnior, durante a live, difi-
cilmente as questões repetem 
temas. “Nós temos uma diver-
sificação muito grande e mui-
tos conteúdos cobrados”, lem-
brou. Ele acrescentou, ainda, 
que os principais temas que 
caem nas questões de física são 
aqueles mais abrangentes como 
mecânica — questões envol-
vendo energia, trabalho e po-
tência —, eletricidade e ondu-
latória, que envolve o estudo da 
luz, de ondas mecânicas, ondas 
eletromagnéticas. Segundo ele, 
quase 60% da prova têm dos 
três tópicos citados; nos 40% 
restantes, os temas abordados 
podem ser todos os outros que 
os alunos estudam. 

Para as questões de quími-
ca, os docentes Juliana Gaspar 

É preciso atenção e calma
 » CAMILLA GERMANO

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

e Diego Carvalho da Silva co-
mentaram que os principais 
temas que caem no exame 
são eletroquímica, questões 
voltadas para o meio ambien-
te, físico-química, equilíbrio 
químico, propriedades físicas 
dos compostos orgânicos, ra-
dioatividade, reações orgâni-
cas e polimerização. “O treino 
dessas questões ajuda demais 
na hora da resolução dos itens 
da prova”, explicou Juliana. 

Para o professor Silva, é im-
portante lembrar que as ques-
tões voltadas para o meio am-
biente e poluição ambiental 
caem com frequência na prova, 
integrados a conteúdos voltados 
para a química verde. “Nos últi-
mos cinco anos, a prova do Enem 
tem seguido um padrão e a gente 
vai esperar agora para ver como 
que vai ser”, pontou o professor. 
Ele ressaltou, ainda, que em se 
tratando de questões de cálculos 

no Enem, a prova sempre pede 
para fazer transformação de uni-
dades, o que requer a atenção e 
calma dos alunos. 

Os docentes também endos-
saram as dicas dos outros pro-
fessores da live: ler sempre a per-
gunta da questão primeiro antes 
de ler os textos motivadores. “O 
importante é saber administrar 
o seu tempo, saber que aquele 
cálculo vai te travar e passar para 
outro”, observou Juliana.

 Em live realizada ontem, professores do Sigma orientaram candidatos para garantirem boa pontuação
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1.2 Apartamentos
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2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
RESIDENCIA

QI 27 4stes 540m2 de
construção em 2pavts.
Lote 800m2 á+ 600m2

de área , piscina chur-
rasq. Visitas de horário
marcado à combinar na
QI 27 Cj. 12 Casa 16 La-
go Sul (61) 99958-9115
Luiz Estrela c/1351

EXCELENTE
RESIDENCIA

QI 27 4stes 540m2 de
construção em 2pavts.
Lote 800m2 á+ 600m2

de área , piscina chur-
rasq. Visitas de horário
marcado à combinar na
QI 27 Cj. 12 Casa 16 La-
go Sul (61) 99958-9115
Luiz Estrela c/1351

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO Chác
20.000m2 a 50km de
Bsb, preço a partir de
R$ 61.000,00 financiada
em 60 meses. (62)
99288-8815 Corretor
Claudio Luz c8115

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$3.200 Chave na
Portaria (Sergio) Tr:
99278-3287 Paulo

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto, 2qts gar.
R$ 1.000,00. Tratar:
com Leo na QNH 11 Bl
A Ap 607 Ed Taguaville

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO CASA
QI 23 4 qtos 1ste jantar,
estar, copa coz. lavabo,
pisc, churrasq R$ 9.500
99989-9044 cj6956
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

CHEVROLET

RARIDADE!!!
OMEGA 98/99 Australia-
no compl prata c/teto ca-
fé. O + lindo de Bsb. R$
35mil Tr: 99667-6754

3.1 HONDA

HONDA

CIVIC/17 ELX automáti-
co F lex 2 .0 R$
105.000. Tr 98118-6662

TOYOTA

COROLLA 18/19 XEI
2.0 Flex único dono
R$ 103 mil 98303-8091

VOLKS

POLO/18 Highline 1.0
Turbo TSI. R$ 76.990
mil. Tr.: 98212-0504

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48.000Km
R$ 220mil 99803-8899

RAV-4 2015/2015 4X4
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770
HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48.000Km
R$ 220mil 99803-8899

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, MARIA MÔNICA
DE SOUZA CPF:
008.846.291.98 Comu-
nica extravio do Diplo-
ma , Licenciatura em
Pedagogia, faculdade
Pro jeção Guará .
Quem estiver em pos-
se, entrar em contato:
(61) 99509-3780

EU, MARIA MÔNICA
DE SOUZA CPF:
008.846.291.98 Comu-
nica extravio do Diplo-
ma , Licenciatura em
Pedagogia, faculdade
Pro jeção Guará .
Quem estiver em pos-
se, entrar em contato:
(61) 99509-3780

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

BLACK FRIDAY
MASSAGEM 4 MÃOS
Com as gostosas, p/ o
ápice do seu prazer. 61
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

MAURO 32 ANOS
PELUDO SARADO,
Discreto massagista
com local. Sudoeste
61 98564-3753 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 138/2022

OBJETO: Locação,medianteSistemadeRegistrodePreços, de
gradesdeproteçãopara isolamentodeárea, comescoramentoe
fixação ao solo, incluindomontageme desmontagem.
DATA DAABERTURA: 30/11/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

AUXILIAR P/ CADEI-
RANTE e Serv domésti-
cos 99677-9517 3491-
0294 ou 99870-3375

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA. R$1.400,00 + VT.
Saiba lavar, passar e co-
zinhar. Enviar currículo
para: (61) 99924-2575.
Trabalhar no Paranoá.
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PANFLETEIRO 8 às18
R$60/diária + almoço,
Ág. Cl (62) 99993-3962
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.
TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99614-3003

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
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BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A. - CNPJ: 00.000.208/0001-00

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., DE 29-04-2022.
CNPJ Nº 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0

Aos vinte e nove dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às nove horas, de forma exclusivamente digital, considerando-se, portanto, na sede social do BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., situada Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, 17º
andar, reuniram-se, em primeira convocação, seus acionistas, representando mais de dois terços do capital social, o Distrito Federal, representado pelo Procurador Julião Silveira Coelho da Procuradoria-Geral do Distrito Federal, a Associação de Empregados do BRB –
Banco de Brasília, representado por Claudio Coelho de Souza Timm, a Associação Atlética Banco de Brasília, representada por André Camargo, e os acionistas Danielle Samarina dos Santos Lemos e Ricardo Santanna, conforme registro eletrônico de presenças, na forma
do art. 21-C, § 1º, da Instrução CVM nº 481/2009. Também presentes, os representantes da administração, o Presidente do BRB, Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, o Presidente do Conselho de Administração, senhor Marcelo Talarico, os membros do Conselho
Fiscal do BRB, Kaline Gonzaga Costa, Alberto Castilho de Siqueira, João Antônio Fleury Teixeira e José Eduardo Pereira Filho, os membros do Comitê de Auditoria, Reinaldo Busch Alves Carneiro e Cláudio Lysias de Toledo Pereira, a Diretora Executiva de Finanças e
Controladoria, senhora Cynthia Judite Perciano Borges, o representante da área de relacionamento com investidores do BRB, senhor Rafael Ortiz, a Diretora Jurídica do BRB, senhora Hellen Falcão de Carvalho, a Superintendente de Contabilidade e Tributos, a senhora
Eveline Duarte Calcado, e os representantes da Auditoria Independente do BRB, senhores Gilberto Bizerra de Souza e Ulisses Thomas. Aberta a reunião convocada para esta data e hora, tomou assento à mesa o Dr. Julião Silveira Coelho, representante do Acionista
Controlador, o Distrito Federal, que procedeu à composição da mesa, tendo sido aclamado Presidente da Assembleia, denominado doravante Presidente. Logo após, declarou instalada a Assembleia Geral Ordinária, designando a mim, Danielle Samarina dos Santos Lemos,
acionista, para tomar assento à mesa e exercer a função de Secretária. Iniciando os trabalhos, passou-se à Ordem do Dia, conforme Edital de Convocação das Assembleias, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nos dias 04/04, 20/04 e 25/04 e no Correio Braziliense
nos dias 05/04, 20/04 e 25/04, com o seguinte teor: “BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A. CNPJ: 00.000.208/0001-00 ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS EDITAL DE CONVOCAÇÃO O Conselho de Administração do BRB – Banco
de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas de modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 9h do dia 29 de abril de 2022, com a seguinte
ordem do dia: 1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária: a) tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, para deliberação, contas, balanço, demonstrações financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes e resumo do relatório
do Comitê de Auditoria, relativos ao exercício social findo em 31-12-2021; b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social de 2021 e a distribuição dos dividendos; c) deliberar sobre o pagamento de dividendos à Reserva para Margem Operacional,
constituída até o ano de 2019, conforme dispõe a Lei 6.404/1976; d) eleger os membros do Conselho de Administração; e) eleger os membros do Conselho Fiscal. 2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta de remuneração global dos
administradores do BRB-Banco de Brasília S.A.; b) deliberar sobre proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal. Instruções Gerais Em decorrência da pandemia de covid-19, conforme autorização pela Lei nº 14.030, de 28/06/2020, e pela
Instrução CVM nº 481/2009 e alterações posteriores, além da participação de voto a distância por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão, o BRB – Banco de Brasília S.A. disponibilizará plataforma digital para que os acionistas possam participar das Assembleias Gerais e
exercer o seu direito de voto. Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as orientações dispostas no documento “Manual de Participação e Proposta da Administração”, disponível no site de Relações com Investidores do BRB, na
seção “Documentos de Assembleias” (https://ri.brb.com.br/informacoes-aos-investidores/documentos-cvm), assim como as dispostas a seguir: a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do BRB - Banco de Brasília S.A. Os
instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias úteis antes da realização das Assembleias. b) A participação remota
ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 27 de abril 2022, que deve ser solicitada ao endereço eletrônico ri@brb.com.br. c) Em conformidade com a Instrução nº 165/1994 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), será de 5% (cinco por cento) o
percentual mínimo do capital votante para requerimento da adoção do processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho de Administração. O requerimento deverá ser formulado ao Presidente do Banco de Brasília até 48 horas antes da Assembleia. d) Caso
opte pelo voto a distância, até o dia 22-04-2022 (inclusive), deverá transmitir instruções de preenchimento, enviando o boletim de voto a distância para o endereço eletrônico ri@brb.com.br, conforme procedimentos descritos no Boletim e disponibilizado pelo banco. Para
informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009. e) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB – Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília – DF, 30 de março de
2022. Edison Antônio Costa Britto Garcia, Presidente do Conselho de Administração”. Cuidando inicialmente do item 1 “a” da Ordem do Dia, o Presidente pôs em discussão o Relatório da Administração, contas, balanços, demonstrações financeiras, pareceres do Conselho
Fiscal e dos Auditores Independentes e resumo do relatório do Comitê de Auditoria, relativos ao exercício de 2021 (Nota Executiva Dific/Sucoc/Gevic – 2022/003, de 20/02/2022), publicados no Jornal Correio Braziliense em 01/04/2022, oportunidade em que o representante
do Acionista Controlador manifestou concordância com a matéria sob exame, nos termos do voto proferido pela Procuradoria-Geral do Distrito Federal, de 29/04/2022, considerando o relatório dos Senhores Auditores Independentes contratados pelo Banco, posicionando-
se, ainda, pelo acolhimento integral dos pronunciamentos da Controladoria-Geral do Distrito Federal, expressos no Relatório de Auditoria nº 13/2022-DAESP/COAUC/SUBCI/CGDF, face a presunção de correção e veracidade das informações e da apreciação técnica,
financeira e contábil realizada pela Controladoria-Geral do Distrito Federal. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria, registrando-se a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos, e voto contrário da Associação de Empregados
do BRB – Banco de Brasília (AEBRB) e da Associação Atlética Banco de Brasília (AABR), nos termos da manifestação de voto escrito, datada de 29/04/2022, que fará parte integrante desta ata na forma de anexo. Em relação aos apontamentos e à solicitação de informações
constantes no Voto da AEBRB e AABR, foram prestados os esclarecimentos pelo Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Comitê de Auditoria, conforme manifestações em anexo a esta ata. Passou-se ao item 1 “b” da Ordem do Dia, referente à proposta da Diretoria
de destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos do exercício de 2021. A distribuição de dividendos foi desmembrada em dois momentos, relativos ao primeiro e segundo semestres de 2021, tratadas com base nos respectivos expedientes: I) primeiro
semestre/2021: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2021/012, de 06/08/2021, aprovada pelo Conselho de Administração em sua 763ª Reunião, de 16/08/2022, com a seguinte proposição: aprovar a seguinte destinação do lucro líquido apurado no primeiro semestre de
2021 do BRB-Banco de Brasília: a) constituição de reserva legal no montante de R$ 12.087.996,67 (doze milhões, oitenta e sete mil, novecentos e noventa e seis reais e sessenta e sete centavos) correspondente a 5% do lucro líquido, nos termos do Art. 193 da Lei 6.404/76;
b) distribuição de JCP no valor de R$ 91.868.774,68 (noventa e um milhões, oitocentos e sessenta e oito mil, setecentos e setenta e quatro reais e sessenta e oito centavos) imputados aos dividendos, sendo que o montante de R$ 44.414.533,30 (quarenta e quatro milhões,
quatrocentos e quatorze mil, quinhentos e trinta e três reais e trinta centavos), liquido do IR, já foi adiantado no decorrer do primeiro semestre de 2021, restando a distribuir o valor de R$ 47.317.150,77 (quarenta e sete milhões, trezentos e dezessete mil, cento e cinquenta
reais e setenta e sete centavos), com posição acionária para o dia 01-09-2021, e respectivo pagamento para o dia 10-09-2021; e c) constituição de reserva estatutária para margem operacional, no valor de R$ 137.803.162,01 (cento e trinta e sete milhões, oitocentos e três
mil, cento e sessenta e dois reais e um centavo). II) segundo semestre/2021: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2022/003, de 08/02/2022, aprovada pelo Conselho de Administração em sua 775ª Reunião, de 25/02/2022, com a seguinte a proposição: aprovar a seguinte
destinação para o lucro líquido apurado no segundo semestre de 2021: a) Constituição de reserva legal no montante de R$ 18.297.622,40 correspondente a 5% do lucro líquido, nos termos do Art. 193 da Lei 6.404/76; b) Distribuição de Dividendos no valor de R$
139.061.930, sendo: i) JCP - R$ 17.756.289,48, adiantados no decorrer do segundo semestre de 2021 e imputados aos dividendos obrigatórios; ii) Dividendos - R$ 55.033.927,34, adiantados no decorrer do segundo semestre de 2021; iii) Dividendos a distribuir no valor de
R$ 66.271.713,38, com posição acionária para o D+3 (dias úteis) após a divulgação ao mercado acerca da distribuição, sendo seu crédito correspondente realizado no 7º dia útil posterior a data da posição acionária; c) Constituição de reserva estatutária para margem
operacional, no valor de R$ 208.592.895,31. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria, registrando-se o voto do Distrito Federal pela aprovação da proposta apresentada pelo Conselho de Administração, nos termos da Nota Técnica 130/2022 – SEEC/
SPLAN/SEST-DF. Registrou-se ainda a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos, e voto contrário da Associação de Empregados do BRB – Banco de Brasília e da Associação Atlética Banco de Brasília, nos termos da manifestação de voto
escrito, datada de 29/04/2022, que fará parte integrante desta ata na forma de anexo. Em relação aos apontamentos e solicitação de informações constantes no Voto da AEBRB e AABR, foram prestados os esclarecimentos pelo Conselho de Administração, Conselho Fiscal
e Comitê de Auditoria, conforme manifestações em anexo a esta ata. Em seguida, passou-se ao item 1 “c” da Ordem do Dia, referente à proposta de pagamento de dividendos à Reserva para Margem Operacional, constituída até o ano de 2019, conforme dispõe a Lei
6.404/1976, no valor de R$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de reais), objeto da Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2022/005, de 11/01/2022. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria, registrando-se o voto do Distrito Federal pela
aprovação do pagamento de dividendos à Reserva para Margem Operacional, nos termos da Nota Técnica 130/2022 – SEEC/SPLAN/SEST-DF. Registrou-se ainda a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos, e voto contrário da Associação de
Empregados do BRB – Banco de Brasília e da Associação Atlética Banco de Brasília, nos termos da manifestação de voto escrito, datada de 29/04/2022, que fará parte integrante desta ata na forma de anexo. Em relação aos apontamentos e solicitação de informações
constantes no Voto da AEBRB e AABR, foram prestados os esclarecimentos pelo Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Comitê de Auditoria conforme manifestações em anexo a esta ata. Cuidando do item 1 “d” da Ordem do Dia, relativa à eleição de membros do
Conselho de Administração para o mandato 2022/2024. O representante do Acionista Controlador, de acordo com as disposições legais e estatutárias, indicou, por meio do Ofício nº 46/2022 – GAG/GAB, de 13/04/2022, para composição do Conselho de Administração do
BRB, os seguintes nomes: PAULO HENRIQUE BEZERRA RODRIGUES COSTA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economiário, portador do CPF nº 898.379.404-68 e da Carteira Nacional de Habilitação registro nº 024737654-70 – Detran/PE,
expedida em 03/01/2018, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; LUIS FERNANDO DE LARA RESENDE, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, servidor público, portador do CPF
nº 186.506.351-72 e da Carteira de Identidade nº 469.195 – SSP/DF, expedida em 20/08/2007, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, na qualidade de Membro Independente; MARCELO TALARICO,
brasileiro, em união estável, empresário, portador do CPF nº 051.470.558-27 e da Carteira de Identidade nº 2.096.114 – SSP/DF, expedida em 16/09/1998, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, na
qualidade de Membro Independente; PAULO CESAR PAGI CHAVES, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, servidor público, portador do CPF nº 265.545.851-68 e da Carteira de Identidade nº 821.471 - SSP/DF, expedida em 03/07/2017, endereço:
Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250; REINALDO BUSCH ALVES CARNEIRO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão universal de bens, aposentado, portador do CPF nº 904.780.458-91 e da Carteira de Identidade nº
2.914.479 – SSP/SP, expedida em 21/10/1980, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, na qualidade de membro independente; HUGO FERREIRA BRAGA TADEU, brasileiro, casado em regime de
comunhão parcial de bens, professor, portador do CPF nº 086.833.547-92 e da Carteira Nacional de Habilitação registro nº 00448988365 Detran/BH, expedida em 08/12/2018, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250,
Brasília – DF, na qualidade de Membro Independente. Tais indicações estão em conformidade com o Estatuto Social, com a Lei das S.A., com a Lei nº 13.303/2016 e com o Decreto Distrital 37.967/2017, além da observância à Súmula Vinculante nº 13 do Supremo Tribunal
Federal, e que o Comitê de Elegibilidade atestou o preenchimento dos requisitos de todos os indicados. As indicações foram submetidas à votação, tendo sido os acima qualificados eleitos por unanimidade, com registro de abstenção de voto da acionista Danielle Samarina
dos Santos Lemos. Em seguida, procedeu-se a eleição do representante dos acionistas minoritários no Conselho de Administração, de acordo com o art. 24, § 9º, do Estatuto do Banco. Assim, o representante do acionista Associação dos Empregados do Banco de Brasília
– AEBRB, por meio da C.AEBRB – 007/2022, de 07/04/2022, indicou o nome do senhor ROMES GONÇALVES RIBEIRO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, advogado, portador do CPF nº 258.130.481-20, inscrito na Ordem dos Advogados do
Brasil sob o nº 11.512/DF, carteira expedida em 28/06/2020, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF. O indicado foi eleito pela unanimidade dos acionistas minoritários. O Distrito Federal, enquanto
acionista controlador não proferiu voto quanto ao tema. Registrou-se a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos. Ato contínuo, foi apresentado o indicado dos empregados ativos do BRB para a composição do Conselho de Administração, o
senhor ANDRÉ LUIZ DE MELLO PEREZINO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador do CPF nº 238.786.301-15 e da Carteira de Identidade nº 1042224 - SSP/DF, expedida em 08/05/2008, endereço: Centro Empresarial CNC - ST
SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF. A indicação dos empregados não é submetida a votação, mas sim homologada pela Assembleia Geral. Dessa forma, o Presidente registrou a homologação do indicado. Passou-se ao item 1 “e” da Ordem
do Dia, relativa à eleição dos membros do Conselho Fiscal para o mandato de 2022/2024. De acordo com o art. 71 do Estatuto Social, o Conselho Fiscal é composto por até 5 (cinco) membros efetivos e 5 (cinco) membros suplentes, para cumprir um mandato de 02 (dois)
anos, sendo permitidas até 02 (duas) reconduções consecutivas. O Acionista Controlador, por meio do Ofício nº 46/2022 – GAG/GAB, de 13/04/2022, de acordo com as disposições legais e estatutárias, indicou para composição do Conselho Fiscal do BRB os seguintes
nomes e seus respectivos suplentes: Membro Efetivo: KALINE GONZAGA COSTA, brasileira, divorciada, advogada, portadora do CPF nº 992.571.811-20 e da Carteira de Identidade nº 1.993.198 - SSP/DF, emitida em 04/02/2011, endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5,
Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Suplente: ROBSON CANDIDO DA SILVA, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, servidor público, portador do CPF nº 527.423.501-87 e da Carteira de Identidade nº 6154 – PCDF, expedida
em 17/07/2012, endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Efetivo: RODRIGO BECKER, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, advogado geral da união, portador do CPF nº 833.955.391-72
e da Carteira de Identidade nº 3050013857 – SSP/RS, expedida em 19/03/1999, endereço: CNC – ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Suplente: JULIANA MONICI SOUZA PINHEIRO, brasileira, casada sob regime de comunhão
parcial de bens, secretária executiva, portadora do CPF nº 874.563.541-20 e da Carteira de Identidade nº 1.709.871 - SSP/DF, expedida em 15/02/2012, endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Efetivo: JOÃO
ANTÔNIO FLEURY TEIXEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão universal de bens, funcionário público, portador do CPF nº 158.470.046-72 e da Carteira de Identidade nº 8.074.300 - SSP/MG, expedida em 06/06/2015, endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5,
Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Suplente: MAURÍCIO ANTÔNIO DO AMARAL CARVALHO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão universal de bens, servidor público, portador do CPF nº 540.285.749-00 e da Carteira Identidade nº 53.359
– OAB/DF, expedida em 05/11/2018, endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF. Como representantes dos acionistas preferenciais, foram indicados: Membro Efetivo: ENGELS AUGUSTO MUNIZ, brasileiro, casado sob o regime
de comunhão parcial de bens, advogado, portador do CPF nº 027.010.945-50 e da Carteira de Identidade nº 36.534 - OAB/DF, emitida em 09/03/2012, endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Suplente: JORGE
LUÍS DA SILVA AGUIAR, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, servidor público federal, portador do CPF nº 369.517.061 -15 e da Carteira de Identidade nº 776935, expedida em 09/02/1997, endereço: endereço: CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre
C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF. Tais indicações estão em conformidade com o Estatuto Social, com a Lei das S.A., com a Lei nº 13.303/2016 e com o Decreto Distrital 37.967/2017, além da observância à Súmula Vinculante nº 13 do Supremo Tribunal Federal,
e que o Comitê de Elegibilidade atestou o preenchimento dos requisitos de todos os indicados. As indicações foram submetidas à votação, tendo sido os acima qualificados eleitos por unanimidade, com registro de abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos
Santos Lemos. Relativa à indicação dos acionistas minoritários para a composição do Conselho Fiscal, a Associação dos Empregados do Banco de Brasília – AEBRB, por meio da C.AEBRB – 007/2022, de 07/04/2022, indicou os seguintes nomes: Membro Efetivo: ALBERTO
CASTILHO DE SIQUEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economista, portador do CPF nº 114.128.521-53 e da Carteira de Identidade nº 326765, expedida em 16/10/1995, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre
C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF; Membro Suplente: HELSON RICARDO SIMÃO SOUZA, brasileiro, divorciado, aposentado, portador do CPF nº 225.832.891-87 e da Carteira de Identidade nº 013057/O-0 - CRC/DF, emitida em 22/01/2015, endereço: Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF. As referidas indicações foram submetidas à votação, tendo sido os acima qualificados eleitos por unanimidade. Não votou o Distrito Federal, na condição de acionista controlador.
Registrou-se a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos. Esgotados os itens da pauta prevista para a Assembleia Geral Ordinária, o Presidente encerrou a reunião ordinária, declarando iniciados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária,
oportunidade em que se colocou em discussão o item 2 “a” da Ordem do Dia, que trata da proposição de submeter à Assembleia Geral a fixação da remuneração global dos administradores, conforme proposto pelo Comitê de Remuneração em sua Nota Executiva Comitê
de Remuneração – 2022/007, de 16/03/2022, submetida e aprovada pelo Conselho de Administração em sua 777ª Reunião, de 30/03/2022, que propõe a aprovação do valor de R$ 21.442.654,79 (vinte e um milhões, quatrocentos e quarenta e dois mil, seiscentos e cinquenta
e quatro reais e setenta e nove centavos), correspondente ao Montante Global da Remuneração disponível para pagamento aos Administradores do BRB-Banco de Brasília S.A. no período de maio de 2022 a abril de 2023. Sobre essa proposição, o Acionista Majoritário,
nos termos do Voto proferido pela Procuradora-Geral do Distrito Federal, manifestou-se no sentido de que sejam mantidos os valores atuais da remuneração global dos Administradores da Companhia, nos termos da Nota Técnica nº 130/2022 – SEEC/SPLAN/SEST-DF.
Ato contínuo, registrou-se a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos, e voto contrário da Associação de Empregados do BRB – Banco de Brasília e da Associação Atlética Banco de Brasília, nos termos da manifestação de voto datada de
29/04/2022, que fará parte integrante desta ata na forma de anexo. Prosseguindo, passou-se ao item 2 “b” da Ordem do Dia, que trata da proposição de submeter à Assembleia Geral a fixação da remuneração dos membros do Conselho Fiscal do Banco, de acordo com o
disposto na Nota Executiva Comitê de Remuneração – 2022/004, de 16/03/2022, submetida e aprovada pelo Conselho de Administração em sua 777ª Reunião, de 30/03/2022, que propõe fixar a remuneração mensal de cada membro do Conselho Fiscal do BRB-Banco
de Brasília S.A., a partir de 01/05/2022, no valor de R$ 10.653,18 (dez mil, seiscentos e cinquenta e três reais e dezoito centavos), que corresponde a 24,82% da média da remuneração mensal da Diretoria Colegiada da Empresa, podendo sofrer reajustes de acordo com
a variação do valor dos honorários e a composição da referida Diretoria. Sobre essa proposição, o Acionista Majoritário, nos termos do Voto proferido pela Procuradora-Geral do Distrito Federal, considerando a manutenção do percentual dos valores atuais de remuneração
mensal dos membros do Conselho Fiscal da Companhia, manifestou-se no sentido da aprovação da proposta, conforme Nota Técnica nº 130/2022 – SEEC/SPLAN/SEST-DF. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria, registrando-se a abstenção de voto
da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos, e voto contrário da Associação de Empregados do BRB – Banco de Brasília e da Associação Atlética Banco de Brasília, nos termos da manifestação de voto escrito, datada de 29/04/2022, que fará parte integrante desta ata na
forma de anexo. O Presidente da Mesa agradeceu a presença de todos e declarou encerrada as sessões da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, solicitando a lavratura de ata circunstanciada que, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros da Mesa, consignada
a dispensa de assinatura pelos demais acionistas. Certifico que a presente ata é cópia fiel da ata lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia. Julião Silveira Coelho Presidente da Assembleia Danielle Samarina dos Santos Lemos Secretária Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico registro sob o nº 1916430 em 16/11/2022 da Empresa BRB - BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2200476030 - 10/11/2022. Autenticação: 4AE6677F21A036D4C291632F79BCA3084E0E1F4. Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo 22/134.353-9 e o código de segurança dr2n. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 16/11/2022 por Maxmiliam Patriota Carneiro Secretário-Geral.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
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VENDEDOR(A) BOUTI-
QUE feminina Asa Sul,
c/ exper. em vendas de
roupas p/ senhoras. CV
para: boutiquethedark
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

PROCESSO SELETIVO
PROFESSORES(AS)
COM LICENCIATURA:
Matemática, Inglês, Le-
tras, História, Química,
Artes/Música, Karatê,
Pedagogia com experi-
ência paraEI, EF I, séri-
es iniciais e alfabetiza-
ção. Enviar currículo
com descrição da área
de interesse no título
do e-mail, enviar currí-
culos somente com ex-
periência e formação
comprovada, com inte-
resse em lecionar em
Sobradinho para o e-
mail: processoseletivo
pedag2023@gmail .
com

COLÉGIO PARTICULAR
EM VICENTE PIRES

CONTRATA
PROFESSORES DA
EDUCAÇÃOInfantil,Fun-
damental I, Fundamen-
tal II e Ensino Médio. En-
viarCurrículoespecifican-
do no assunto: a discipli-
na ofertada. para:
colegiocontrata2023
@gmail.com

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.1 NIVEL SUPERIOR

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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MÚSICA

Roberto 
Carlos 
em Brasília
PÁGINA 15

CINEMA

Festival 
homenageia 
Bodanzky
PÁGINA 26 

ARTES CÊNICAS

Encanto
do Natal 
no palco 
PÁGINA 36

A Copa 
no prato
Conheça a culinária de seis 

países que participarão 

da disputa do torneio de 

futebol no Catar
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

A cidade entra no fim 
de semana em ritmo de 
música, cinema e futebol. 
E, para entrar no clima 
da Copa, selecionamos 
seis restaurantes que 
representam a culinária de 
Espanha, Gana, Camarões, 
México, Alemanha, 
Suíça e Brasil.  O Festival 
de Brasília do Cinema 
Brasileiro exibe o filme 
mineiro Canção ao longe 
e faz homenagem ao 
cineasta Jorge Bodanzky, 
que realizou a formação 
cultural como aluno da 
Universidade de Brasília. 
Mas temos também muitas 
opções musicais. Roberto 
Carlos apresenta o show 
clássico do romantismo. 
A banda mais bonita da 
cidade, grupo curitibano, 
desembarca no Infinu. Tem 
roda de pagode em Águas 
Claras. Um bom fim de 
semana para vocês.

Severino Francisco e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Marizan Fontinele/Divulgação

Marizan Fontinele/Divulgação

Som Livre/Divulgação

Pedro Sangeon, o 
criador do Gurulino, 
ministra oficina para 
ensinar a fazer histórias 
em quadrinhos. 
AGITE, PÁGINA 35

 A dupla João Neto & Frederico é atração do show de música 
sertaneja no Esquenta da Copa no World Brasília.
MÚSICA, PÁGINA 19

Mais do que um show 
a cantora Célia Rabelo 
promete uma festa de 
celebração da música 
popular brasileiro, amanhã, 
no Clube do Choro. 
MÚSICA, PÁGINA 17

Quem gosta de samba 
tem uma boa opção na Incrível 
Roda de Pagode do Clima, em 
Águas Claras, animada pelo 
grupo Clima de Montanha.
CAIA NA BALADA, PÁGINA 21



Um espetáculo de

CHARLES MÖELLER & CLAUDIO BOTELHO

MUSICAL VISTO POR MAIS DE

UMMILHÃO DE ESPECTADORES

PRÊMIO CONTIGO DE TEATRO

Melhor Espetáculo
Musical Nacional

PRÊMIO SHELL

Arranjo Musical
Conjunto da Obra

INGRESSOS PRODUÇÃO REALIZAÇÃO INFOS

61 3554-4005
61 98141-1990
@ohartes

21 DE JANEIRO
SÁBADO 21 HORAS

CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

ÚNICA APRESENTAÇÃO
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 MARIANA LINS 

Dando continuidade ao 
especial da Copa do Mundo, 
o Divirta-se mais escolheu, 
nesta semana, outros seis 
restaurantes que represen-
tam algumas das principais 
seleções que disputam a 
taça — Espanha, Gana, Ca-
marões, México, Alemanha, 
Brasil e Suíça.

Para representar o país 
pentacampeão, o restaurante 
Paraíba Carne de Sol oferece 
o melhor da comida nordes-
tina. “Brasília é uma mistura 
de todas as regiões do Brasil, 
um lugar onde a diversidade é 
marcante, e isso também está 
muito presente na gastrono-
mia. Para nós, é muito gratifi-
cante trazer pratos típicos de 
uma região tão rica quanto o 
Nordeste”, conta Socorro Ma-
galhães, gerente da casa.

Mari Angelez, chef do res-
taurante Don León, compar-
tilha do sentimento de orgu-
lho — a casa será responsável 
por representar a Espanha 
em Brasília durante a Copa 
do Mundo. “É um pedacinho 
da Espanha aqui em Brasília. 
Os clientes sentem que tem 
uma história por trás dessa 
comida, que existe respeito e 
amor”, pontua.

Competição de 
Em vésperas da abertura da Copa do Mundo 
do Catar, o Divirta-se mais selecionou seis 
restaurantes que representam em Brasília o 
melhor da culinária mundial 

Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain

Por sua vez, o restau-
rante El Paso foi um dos 
responsáveis pela dissemi-
nação da gastronomia do 
México na capital. “Quan-
do começamos, em 1995, 
ainda não se conhecia 
muito sobre a culinária 
mexicana”,  relembra o 
chef David Lechtig. “Na 
época, havia muito medo, 
por causa do uso da pi-
menta. Nós tivemos que 
fazer uma aclimatização 
da comida. No início, usá-
vamos menos pimenta 
para agradar o paladar do 
brasiliense, que não estava 
acostumado”, explica.

O Simbaz Culinária Afro 
e Bar também foi pioneiro 
em Brasília. Criado em 2017, 
o restaurante foi o primei-
ro restaurante africano da 
cidade. “Desde que o res-
taurante inaugurou, per-
cebemos a curiosidade e 
receptividade do público 
em conhecer os sabores da 
África”, avalia. “Como fo-
mos o primeiro restauran-
te africano na cidade, mui-
tos nunca tinham provado 
e quando tiveram a opor-
tunidade, se surpreende-
ram positivamente com a 
explosão de sabores, com 
a similaridade da culinária 
brasileira, além do resgate 
de histórias do continente”, 
complementa.
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Paella 
Valenciana do 
Restaurante 
Don Léon  

“Qualidade, amor e respeito.” 
Essas são as palavras usadas pela 
Chef Mari Angelez para descre-
ver o Don León. Com mais de 50 
anos de existência, o restaurante 
carrega o legado do pai de Mari, 
que decidiu trazer ao Brasil uma 
culinária autoral e familiar espa-
nhola. A chef, nascida na provín-
cia de León, na Espanha, está à 
frente da unidade brasiliense da 
casa e herdou o espírito acolhedor 
dela. “É um restaurante onde pai e 
mãe nos ensinou a cozinhar, onde 
a gente quer que o cliente coma 
bem e se sinta em casa”, comenta.

A chef conta que, para isso, o 
restaurante deve en-
tregar mais do que 
apenas o sabor. “Nos-
sos clientes, quando 
vêm ao Don León, 
buscam na memó-
ria uma viagem que 
fizeram à Espanha. É 
como se eles fossem 
transportados para 
lá”, revela. Ela ainda 
destaca a importân-
cia de valorizar os 
funcionários, porque 
eles fazem parte da 
história e contribuem para que exista 
esse algo a mais: “Eu não abro mão, e 
isso faz toda a diferença”.

A recomendação fica por conta 
da Paella Valenciana (R$ 176), o car-
ro chefe da casa. O prato tem arroz 
com açafrão e ervilha e um especial 
de frutos do mar (pescado, camarão, 
lula, mexilhões e polvo). “Um dos 
meus objetivos é trazer mais o mar 
para a mesa dos brasileiros, mais 
peixes e crustáceos, coisas diferentes 
que não sejam só a carne”, conta ela.

Outro especial, o Polvo à Galega 
(R$ 229) é feito grelhado no azei-
te com páprica espanhola, alho 
e cebola, batata cozida e arroz 
de polvo, sendo um prato mui-
to tradicional no país ibérico. 
Para harmonizar, a típica sangria 
espanhola é a pedida da casa, feita 
a partir de vinho, frutas vermelhas 
e refrigerante.

Legado 
castelhano

delícias

Aponte a câmera 
do celular para  

o QR Code 
e conheça mais do  

restaurante  
Don León
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ONDE COMER

DON LEÓN
CLS 112, bloco A, loja 29
De terça a sábado,  
às 11h30 às 23h
Domingo, das 11h30 às 16h

SIMBAZ CULINÁRIA AFRO E BAR
CLS 412, bloco D, loja 15
De terça a sábado,  
das 12h à 00h
Domingo, das 12h às 17h

EL PASO COCINA MEXICANA
SCLS 404, bloco C, loja 19
Segunda a quinta, das 12h às 
15h e das 18h às 22h
Sexta, das 12h às 15h  
e das 18h às 23h
Sábado, das 12h às 16h  
e das 18h às 23h 
Domingo, das 12h às 16h  
e das 18h às 22h
CLN 110, bloco B

Domingo a quinta, das 12h às 15h 
e das 18h às 22h
Sexta, das 12h às 15h e das 18h às 23h 
Sábado, das 12h às  
16h e das 18h às 23h
Terraço Shopping
Segunda a quinta, das 12h às 
15h e das 18h às 22h
Sexta, das 12h às 15h  
e das 18h às 22h
Sábado, das 12h às 16h  

e das 18h às 22h 
Domingo, das 12h às 16h  
e das 18h às 22h

FRED RESTAURANTE
CLS 405, bloco B, loja 10
Segunda, das 12h às 15h
De terça a sexta, das 12h às 15h 
e das 19h às 23h30
Sábado, das 12h às 16h e das 
19h às 23h30
Domingo, das 12h às 16h

PARAÍBA CARNE DE SOL
SIBS, comércio local 3, lote 1, loja 1 
De terça a quinta, de 11h à 00h
Sexta e sábado, de 11h à 1h
Domingo, de 11h às 18h

CHEZ FONDUE 
RESTAURANTE
CLS 407, bloco C, loja 2
De segunda a domingo, de 
18h30 às 23h30

Prato típico da Suíça, o 
fondue, nas mais diversas ver-
sões, caiu nas graças do pú-
blico brasiliense. Responsável 
por trazer tal culinária para a 
capital, o Chez Fondue Res-
taurante é um dos principais 
e mais tradicionais restauran-
tes da cidade a representar a 
gastronomia europeia.

Para os que procuram uma 
experiência completa, a casa 
oferece o festival de fondue 
(R$ 115), que é dividido em 
três etapas. Na das carnes, são 

servidos fondues de filé mig-
non, peito de frango e lombo 
de porco, acompanhado por 
batata suíça e molhos. Na se-
gunda, os clientes podem sa-
borear fondues de queijo com 
pão em cubinhos. Por último, 
são os fondues doces, feitos 
de chocolate e acompanha-
dos por frutas e marshmal-
low. O restaurante também 
conta com uma extensa carta 
de vinhos, champanhes e es-
pumantes que harmonizam 
com os pratos.

A união do doce e salgado

Fondue de 

chocolate, 

acompanhado 

por frutas, do 

Chez Fondue 

Restaurante

MARCUS OLIVEIRA/DIVULGACAO

Especializado na gastro-
nomia alemã, o Fred Res-
taurante é responsável por 
trazer aos brasilienses um 
lado da culinária europeia 
menos conhecido. “Acredito 
que nós somos o único res-
taurante alemão de Brasília”, 
observa a sócia Ana Paula 
Resende. A casa se mantém 
fiel às raízes da Alemanha, 
com poucas alterações no 
cardápio ao longo dos 30 
anos em atividade.

Um dos pratos mais tradi-
cionais do local é o goulash 
com spatzle (R$ 70), guisado 
de carne cozida acompa-
nhado de spatzle, massinha 
frita à base de gemas e trigo. 

Tradição alemã

 Goulash servido no Fred Restaurante, na Asa Sul.Carne de sol do restaurante Paraíba Carne de Sol.

DIVULGAÇÃO/PARAÍBA CARNE DE SOL ANTONIO CUNHA/CB/D.A PRESS

Típico na Alemanha, o eins-
bein com chucrute (R$ 117), 
joelho de porco defumado 
e assado acompanhado por 
chucrute com tempero es-
pecial da casa e batata sauté, 
também faz sucesso entre a 
clientela do restaurante.

O sabor do nordeste

A homenagem do Paraíba 
Carne de Sol à comida nor-
destina já começa no no-
me. A culinária da Paraíba, 
resultado da miscigenação 
entre africanos, europeus 
e indígenas, é a principal 
fonte de inspiração do res-
taurante brasiliense. “Para o 

brasiliense, no geral, a comi-
da do Nordeste é a melhor 
gastronomia que já existiu 
no Brasil”, avalia o gerente 
Socorro Magalhães.

A carne de sol (R$ 183,30 
- serve de 3 a 4 pessoas), 
acompanhada por arroz, 
feijão, mandioca, paçoca, 

vinagrete e manteiga de 
garrafa, é o carro-chefe da 
casa. Apesar do destaque à 
carne de sol, o restauran-
te conta com outros des-
taques e pratos típicos do 
Nordeste, como a moqueca 
paraíba (R$ 139,80), com-
posta por peixe surubim, 
arroz branco, pirão, salada 
simples e cheiro verde.

Durante a Copa do Mun-
do, o restaurante contará 
com telões e televisões es-
palhadas pelo salão transmi-
tindo os jogos. Nos dias de 
jogos da seleção brasileira, 
o happy hour será estendido 
com cervejas por R$ 8,90 e 
petiscos por R$ 29,90, além 
de música ao vivo antes e 
depois das partidas.
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Representação africana

Chidera Simbaz, 

chef do restaurante 

Simbaz, na 412 norte

Carlos Vieira/CB/D.A Press

A paixão do chef Chide-
ra Umenyiliora Okeke pela 
culinária começou ainda na 
infância e, em 2017, resultou 
na criação do Simbaz Culi-
nária Afro e Bar, primeiro 
restaurante africano em 
Brasília. “Nosso cardápio 
foi mapeado com as prin-
cipais características dos 
54 países do continente 
africano, e tem como pro-
posta oferecer ao público a 
culinária, língua e cultura 
das quatro principais re-
giões que compõem a Áfri-
ca”, explica o chef.

Na casa, o destaque é 
River níger (R$ 46,90), ti-
lápia grelhada com azeite, 
pimentão, alho, vinagre e 
molho de tomate. O pra-
to é acompanhado por 
banana da terra frita ou 
cozida. Neste ano, Chide-
ra, que foi cozinheiro das 
delegações da Nigéria na 

Restaurante 

El Paso 

Prato:EL Paso 

combo 

 MARIANA LINS 

Com 27 anos de história, 
o El Paso é o restaurante 
mexicano mais tradicio-
nal da capital. “O El Paso 
representa o México cultu-
ralmente em Brasília”, afir-
ma David Lechtig, chef da 
casa. “Além da culinária, 
nós falamos de cinema, 
dança, música, artesana-
to”, complementa. Entre 
os pratos principais do 
local, o combo tijuana 
(R$ 139) reúne um pouco 
dos principais pratos mexi-
canos — burritos de carne, 
tacos rancheros, quesadillas 
de cebola e champignon, 
coxinhas da asa em panko, 
potato skins, chili, salsa roja, 
guacamole e totopos.

As enchiladas (de R$ 58 

¡Arriba!

Copa do Mundo de 2014 e 
nas Olimpíadas do Rio, em 
2016, preparou promoções 
especiais para os dias de 

jogos do Brasil e dos países 
africanos. A cada gol das se-
leções, a cerveja Original sai 
pela metade do preço.

a R$ 79), tortillas de milho 
recheadas, também são um 
dos destaques do El Paso. 
Elas são acompanhadas por 
arroz mexicano, pasta de 

feijão e guacamole. Assim 
como em todas as Copas do 
Mundo disputadas pelo Mé-
xico, o restaurante irá trans-
mitir os jogos da seleção 

mexicana. O chef David 
convida os brasilienses a 
assistirem às partidas com 
uma boa margarita, bebida 
típica do México.
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Já são duas décadas des-
de que o Brasil conquistou 
uma Copa do Mundo. O gri-
to de hexa está entalado na 
garganta do brasileiro. Com 
uma equipe promissora, o 
torcedor começa a sonhar 
com o título e, quem sabe, 
vingar o 7x1 que a Seleção 
canarinho levou em 2014 
contra a Alemanha no Está-
dio Mineirão.

O chef Dudu Camargo é 
um dos milhões de brasilei-
ros desejando um final feliz 
no Qatar. Inspirado na ale-
gria que o campeonato evo-
ca no país, ele preparou um 
menu especial para os dias 
de jogos da Seleção Brasilei-
ra em que o público pode-
rá ver a partida ao mesmo 
tempo em que aprecia a boa 
gastronomia do Dudu Bar, 
na 303 Sul. O cardápio será 

apresentado em dois forma-
tos, a depender do horário da 
transmissão e vale enquanto 
o Brasil estiver jogando.

Em 24 de novembro e 
em 2 de dezembro, o Bra-
sil entra em campo às 16h 
contra Sérvia e Camarões, 
respectivamente. No Du-
du Bar, fica escalado o po-
t-pourri de aperitivos por 
R$ 197,90 (por pessoa) com 
mini pizza de marguerita, 
brusqueta de queijo brie, 
pastel de feijoada, croquete 
de carne, carpaccio e cevi-
che para serem degustados 
à vontade. Acompanha be-
bidas não alcoólicas, três 
drinques da casa (qualquer 
um do cardápio) ou um 
vinho Dona Florencia Car-
menere ou um espumante 
Gran Legado Brut.

Em 28 de novembro, 

Em busca 

do hexa

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

 Escalope de filé grelhado do restaurante Dudu Bar 

Fotos: Agência Vera360/Divulgação

Cesta de pães e torradas com manteigas aromáticas

Mini pizza, brusqueta, pastel e croquete integram o pot-pourri

quando o Brasil enfrenta a 
Suíça, o cardápio é voltado 
para o período do almoço. 
Serão servidos o antepasto, 
composto de cesta de pães 
e torradas com manteigas 
aromáticas e pastas da ca-
sa, e três opções de pratos 
principais: ravioli de mu-
çarela de búfala ao molho 

pomodoro; peito de frango 
grelhado ao molho de mel 
acompanhado de risoto 
de queijo brie; e escalope 
de filé grelhado ao molho 
de limão com purê de se-
te vegetais com amêndoas 
douradas. O menu também 
custa R$ 197,90 e dá direito 
a bebidas não alcoólicas.

Brindes 
e novo 
menu

Ao longo dos jogos, 
o restaurante terá pro-
moções. A cada gol do 
Brasil, quem estiver 
consumindo o menu 
especial ganha dois 
voucher de drinques 
para utilizar após a Co-
pa. Caso o Brasil con-
siga um placar de 7 a 1 
contra o adversário, a 
pessoa ganha um vou-
cher no valor de R$ 1 
mil para consumo na 
casa até março de 2023.

Se o Brasil passar da 
primeira fase, o menu 
da Copa será modifica-
do, como avisa o chef. 
“Se o Brasil for para as 
oitavas de final, a pro-
moção segue a mesma, 
mas o cardápio  será 
inspirado no Brasil e 
também no país que es-
tamos jogando. Faremos 
uma brincadeira com a 
comida de entrada e 
prato principal”, anun-
cia Dudu Camargo.

As reservas podem 
ser feitas pelo número 
de WhatsApp (61) 9341-
0055. O restaurante 
funciona de segunda a 
quarta, das 12h às 15h e 
das 18h à 0h; quinta-fei-
ra, das 12h às 15h e 18h à 
1h; sexta-feira e sábado, 
das 12h às 2h; e domin-
go, das 12h às 17h.
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Chef Ronny 
Peterson em 
clima de Copa 
do Mundo, no 
restaurante 
Aroma

Aroma/Divulgação

Croquetas de Ossobuco do Pobre Juan

Aroma/Divulgação

Verde e 
amarelo no 
prato

O chef Ronny Peterson 
vai levar as cores do Brasil 
para os pratos do restauran-
te Aroma (407 Sul) durante 
o período da competição. As 
cores da bandeira —verde, 
amarelo e azul — estarão 
representadas nas massas 
servidas pela casa. Até o sa-
gu de tapioca servido com 
steak tartare terá nova co-
loração, adotando o azul da 
nova camisa da Seleção Ca-
narinho. Mais informações: 
(61) 99208-5392.

Torcida em casa
Quem preferir assistir aos jogos 

da Copa do Mundo em casa pode 
aproveitar os kits propostos pela pa-
daria Belini Pani & Gastronomia. São 
quatro opções que servem de 10 a 20 
pessoas. A primeira alternativa é o Kit 
Copa 1 (R$ 177,90) para 10 pessoas, 
com um pão de metro Milão, 50 coxi-
nhas fritas de frango com catupiry, 50 
quibes fritos, 1 litro de suco de laranja 
e 1 Coca-Cola de 2 litros. A versão pa-
ra 20 pessoas custa (R$ 329,90).

O outro combo é o Kit Copa Se-
lezione para 10 pessoas (R$ 369,90) 
com pão de metro Udine, 50 coxinhas 
de frango com catupiry, 50 empadi-
nhas de camarão, 1 box de queijo e 
embutidos, 1 litro de suco de laranja 
e 1 Coca-Cola de 2 litros. Quem op-
tar pela versão para 20 paga R$ 579. 
Encomenda pelo site https://www.
belini-gastronomia.com.br/ ou pelo 
telefone (61) 99327-5865.

Promoções deliciosas

gordal, picles de pepino e 
nuts Piselli, com amêndoas 
tostadas na cerveja, amen-
doim, castanha de baru e 
ervilha crocante. A bebida 
sugerida é o Brasiliano (R$ 
39), feito à base de cachaça 
local.

 Durante as partidas 
da primeira fase da Se-
leção Brasileira, o Pobre 
Juan (Shopping Iguatemi) 

ofertará a promoção dose 
dupla. Quem comprar um 
drinque com gim, ganha 
outro. O mesmo vale para 
as entradas croquetas de 
ossobuco (R$ 34), mini em-
panadas (R$ 38) ou chorizo 
tradicional (R$ 42), que che-
garão às mesas duplicadas 
como cortesia. A promoção 
vale por quatro horas nos 
dias de jogo.

Mais do que assistir aos 
jogos da Copa do Mundo, o 
torcedor poderá aproveitar 
promoções em diversos es-
tabelecimentos da cidade. 
Confira alguns!

 Na Fazenda Churrasca-
da Brasília (Clube de Golfe), 
os clientes que estiveram 
acompanhando as partidas 
do Brasil poderão desfru-
tar de chope em formato 
refil por R$ 250. O local te-
rá um telão de LED, várias 
TVs e shows nos dias de jo-
go. O couvert é de R$ 80 por 
pessoa.

 De 20 de novembro até 
18 de dezembro, o Piselli 
Brasília (Shopping Iguatemi) 
terá happy hour especial da 
Copa do Mundo. Na compra 
de qualquer drinque alcoóli-
co, o cliente ganha um ape-
ritivo italiano com azeitonas 

Kit Copa da Bellini

 Bellini/Divulgação
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ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00

$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00

$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00

$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

Menu Namorados do Rapport Cafés Especiais e Bistrô, na Asa Sul

RAFAEL LOBO/DIVULGAÇÃO

ANA RAYSSA/ESP. CB/D.A PRESS

Variado
BIERFASS LAGO
(SHIS QL 10, Lote 1/30, Pontão do Lago 
Sul; 3364-4041)
De segunda a quinta, das 12h à 
1h; sexta a domingo, das 12h às 
2h. A casa oferece bufê variado no 
almoço, de segunda a sexta. Happy 
hour com dose dupla de chopp e 
caipiroska também são constantes na 
programação do local. O carpaccio 
de carne é uma boa opção para quem 
quer petiscar. Mais tradicional, o 
eisbein lago azul à pururuca, servido 
de batata rosti, abacaxi grelhado e 
sauerkraut. CC e CD: todos. TQ: Não. 
Capacidade de 600 lugares.

RISOTTO MIX
(Taguatinga Shopping, Pistão Sul; 
3351-2898)
De segunda a sábado, das 10h às 22h; 
domingo, das 12h às 20h. A franquia 
oferece picanha gaúcha acompanhada 
de arroz carreteiro e molho madeira 
com ervas; ou o medalhão de filé com 
risoto de carne seca e abóbora. CC e CD: 
todos. TQ: Visa Vale, VR, Sodexo, TR, 
Gold Card e Alelo.

RAPPORT CAFÉS ESPECIAIS E 
BISTRÔ
(412 Norte, Bl.C, lj. 40; 3322-0259)
De segunda a sexta, das 12h às 22h; 
sábado, das 10h às 20h. Menu executivo: 
de segunda a sexta-feira, das 12h às 
14h30. Menu com cafés especiais e 
preparos do bistrô. Ambiente agradável 
e opções para todas as horas do dia, 
com cardápio fixo e menu de almoço 
diferente a cada semana. Entre as 
opções estão mocha, tiramisù, além do 
rosbife de filé em vinagrete de alho-poró 
com torradinhas de ervas amanteigadas 
e crocantes. CC e CD: todos. TQ: Sodexo. 
Capacidade para 95 pessoas.

NOSSA COZINHA BISTRÔ
(402 Norte, Bl. C; 3326-5207)
De segunda a quinta, das 11h30 
às 15h, e das 19h30 às 23h; sexta 
e sábado, das 11h30 às 16h, e das 
19h30 à 0h. Massas e carnes, em 
receitas de inspiração francesa 
e italiana. Costelinha de porco 
ao molho barbecue; parrilla de 
frango ao chimichurri com cuscuz 
marroquino; e cheesecake com 

carnes se destacam. Leitão à pururuca, 
galeto, pernil, cordeiro e bacalhau 
podem ser degustados em esquema 
de rodízio. Além das carnes, estão 
inclusos entradas, como focaccias, frios 
e linguiças especiais. No menu à la 
carte, a fraldinha recebe a companhia 
de arroz, batata gratinada ao molho 
branco, chuchu gratinado e farofa de 
ovos. Cerveja uruguaia Nortenã, e a 
americana budweiser; além do chopp 
claro, são as bebidas mais solicitadas 
da carta. CC: American Express, 
Dinners, Mastercard, Visa Electron. 
Capacidade para 270 pessoas.

BARES
CHOPERIA PINGUIM
(Espaço Gourmet do ParkShopping; 
3042-1070)
Diariamente, das 11h à 00h50. Filial 
brasiliense de tradicional choperia 
paulista, tem como trunfo os chopes 
da cervejaria Antártica. São 10 tipos 
diferentes, entre claros e escuros. Entre 
os petiscos, se sobressai a costelinha 
suína defumada com mandioca frita. 
CC e CD: Todos. TQ: Alelo. Capacidade 
para 250 lugares.

Brasileiro
ESQUINA GOURMET
(Acamp. DFL Rua 1 Lote 1, Vila 
Planalto; 3081-0404)
De segunda a quarta, das 11h30 às 16h; 
quinta e sexta, das 11h30 às 23h30; 
sábados e domingos, das 11h30 às 
17h. Capacidade para 150 pessoas. 
Especialidade em peixes e frutos do 
mar. A traíra sem espinha é o carro-
chefe (acompanhada por arroz, purê de 
batatas, farofa e vinagrete), serve quatro 
pessoas. Oferece pratos como casquinha 
de siri, lula à dorê, carne de sol picada, 
queijo coalho grelhado, saladas, risotos, 
peixadas, moquecas, entre outros. Na 
sobremesa, petit gâteau, e tortas geladas. 
CC e CD: Todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Sem ar condicionado e manobrista, há 
rampa para deficiente.

Guará
TIETA
(QE 13, Conj. H, Guará II)
De segunda a sábado, das 11h às 
16h, e das 18h à 1h; e domingo, das 
11h às 18h. A casa é especializada 
em pratos consagrados da culinária 
brasileira. Um deles é o virado à 
paulista, composto por arroz, tutu 
de feijão, linguiça, bisteca suína, ovo, 
banana empanada, torresmo e couve. 
Brasileiríssima, a caipirinha é uma 
das alternativas. CC e CD: Todos. TQ: 
Sodexo. Capacidade para 140 pessoas.

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001)
Diariamente, das 7h30 às 21h. O bufê 
completo do café da manhã, diariamente, 
também oferece bufê de chá da tarde, a 
partir das 15h, com três tipos de caldos, 
tapiocas, crepes e cachorro-quente. Há 
opção de bufê no quilo. Outros itens 
de sucesso são waffle com geleia de 
morango, mel, manteiga ou sorvete e 
petit gâteau de chocolate com sorvete. CC 
e CD: Todos. TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e 
Cabal. Capacidade para 80 pessoas.

cream cheese e calda de amora ou 
morango. CC e CD: todos. TQ: Alelo e TR. 
Capacidade para 40 pessoas.

LÁ EM CASA CUISINE D’AMIS
(208 Sul, Bl.C, lj. 20; 3710-9700)
De segunda a sexta, das 9h às 20h; e sábado, 

das 9h às 18h. Especializado na culinária 
francesa e com decoração charmosa, oferece 
pratos prontos para o cliente degustar em 
casa, como a salada de frango ao curry e a 
torta de salmão com erva-doce. No pequeno 
salão, os clientes podem degustar os preparos 
ali. Almoço com direito a duas saladas e uma 

torta, ou três saladas. CC e CD: Todos. TQ: Não 
aceita. Capacidade para 14 pessoas.

BARTOLOMEU
(409 Sul, Bl. C, lj.6; 3442-1169)
De terça a sábado, das 12h à 0h; domingo, 
das 12h às 16h. Cardápio variado no qual as 

Virado a paulista, servido na bistequeira, do Restaurante Tieta Comida Brasileira.



PRÊMIO ENCONTRO GASTRÔ 2022

OsmelhoresdeAlta
Gastronomia,Restaurantes

eProfissionais
A edição deste ano de Encontro Gastrô – O

MelhordeBrasília, uma realizaçãoda revista En-
controedoCorreioBrazilienseemparceria com
a Del Maipo, consagrou os estabelecimentos
preferidosdos internautas edos juradosna ca-
tegoria Restaurantes/AltaGastronomia e ainda
oMelhorRestauranteda cidade eoRestaurante
Revelação, alémdosProfissionais dedestaque.A
entregadosprêmios reuniu400convidados e
foi realizadanoBrasília PalaceHotel, comapoio
doSebrae, Sesi, Abrasel, StellaArtois eMacom.O
evento tambémmarcouo lançamentodadécima
ediçãodeEncontroGastrô –OMelhordeBrasília

2022, bela publicação com196páginas eperfis
dos 35 vencedores, alémdeumguia com1.200
endereços, entrebares, confeitarias, restaurantes,
padarias e outros estabelecimentos.

OS PREMIADOS
ESTAURANTES/ALTA GASTRONOMIA

Bistrô: Saveur Bistrot
Carne/Parrilla: Fuego
Carta de Vinhos: Dom Francisco
Cozinha Contemporânea: Lago Restaurante
Cozinha Variada: Dom Francisco
Italiano: Trattoria da Rosario

MELHORES RESTAURANTES
Melhor Restaurante de Brasília:
Trattoria da Rosario

Restaurante Revelação:
Marie Cuisine

MELHORES PROFISSIONAIS:
Chef:
Rony Peterson (Aroma)

Chef Revelação:
Fernando Alonso (À Mano)

Melhor Sommelier:
Francisco “Jair” Jaidan (Piselli)

BRASÍLIA:
OMERCADO
EFERVESCENTE

DOIS NOMES
DE RESPEITO

Dois chefs-proprietários foramos destaques
da premiação de Encontro Gastrô neste ano.
Rosario Tessier, da Trattoria da Rosario, foi o
mais vitorioso, já que sua casa é oMelhor Ita-
liano e oMelhor Restaurante de Brasília. Com
suas receitas incríveis e deliciosas, o chef está
comemorandoos 20 anos da Trattoria em2022,
coma vitalidade que é suamarca registrada. O
mesmo se pode dizer de Francisco Ansiliero,
que fez o Dom Francisco o preferido de uma
vasta clientela. Premiadonas categorias Carta de
Vinhos e CozinhaVariada, o restaurateur é um
dosmais criativos e respeitados chefs do país.

OCHEFBICAMPEÃO
ECARASNOVAS

Na categoria Profissionais, foi a vez de
Ronny Peterson reafirmar seu papel de Me-
lhor Chef de Brasília por Encontro Gastrô,
prêmio vencido também no ano passado,
graças a seu auspicioso trabalho à frente do
Aroma, que ele criou há três anos. O Chef
Revelação é Fernando Alonso, que chegou há
seis meses apenas ao À Mano e já mostrou
a que veio. Assim como ele, o sommelier (e
maître) do Piselli, Francisco Jaidan, o “Jair”,
premiado neste ano, também é uma cara nova
no meio gastronômico da cidade.

A capital não para de nos trazer novida-
des de altíssimo nível e a prova disso está na
acirrada disputa pelo título de Restaurante
Revelação, conquistado pelo Marie Cuisine,
o franco-italiano de Carlos Rodrigues. Eleito
Revelação em 2021, neste ano o Fuego ficou
com o troféu deMelhor Carne/Parrilla. Uma
das casas comandadas porMarcelo Petrarca,
o Lago venceu em Cozinha Contemporânea,
outra disputa voto a voto. Já o Saveur Bistrot,
de Thiago Paraíso, foi eleito o Bistrô do ano
com todos os méritos.

Rosario Tessier comemora os 20 anos de sua Trattoria em
dose dupla: Melhor Restaurante de Brasília e Melhor Italiano

Fotos: Raimundo Sampaio/Esp. Encontro/DA Press

Francisco Ansiliero tem mais dois troféus para seu Dom
Francisco: Melhor Carta de Vinhos e Melhor Cozinha Variada

Fernando Alonso assumiu as panelas do À Mano
há pouco mais de seis meses: o Chef Revelação
de 2022 já conquistou a clientela

Ronny Peterson é bicampeão: o Melhor Chef da cidade também
neste ano faz de seu Aroma uma cozinha de excelência
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DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135)
De terça a sexta, das 9h às 22h; sábados 
e feriados, das 8h30 às 22h; domingo 
das 8h às 22h. Aberto desde 1995, 
com destaque para o café da manhã 
e para o fim de tarde. Café da manhã 
Primeira Fórmula, com pães, queijo 
gruyère e geleia da casa, um croissant, 
um brioche aux amandes, um pain au 
chocolat, um suco de laranja ou salada 
de frutas com chantili au cointreau e 
limão e escolha entre café, chocolate ou 
chá. Sobremesa: Trilogie créme brûlée 
(sabores rosa, capim santo e avelã). CC: 
não aceita. CD: Todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561)
De segunda a sexta, das 9h30 às 18h; 
e sábado, das 9h30 às 17h. Além dos 
bolos e doces que são servidos desde a 
inauguração, o cliente encontra um prato 
especial por dia no cardápio do almoço 
self-service, das 11h30 às 14h30, de 
segunda a sábado. Terça, por exemplo, é 
dia de costelinha desossada à pururuca, 
às quartas tem moqueca de tilápia e 
banana, e sábado é servida a feijoada. 
Para sobremesa, a dica é a torta de nozes 
caramelizada e tartelete de morango. 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057,  
98303-5396)
Segunda, das 13h às 19h; de terça a 
sábado, das 10h às 20h. Confeitaria sem 
glúten, sem leite animal, sem açúcar 
refinado e sem conservantes. Todo 
o cardápio sob encomenda e pronta 
entrega com produtos diferentes a cada 
dia. Brigadeiro com leite de castanha e 
chocolate belga 54%, cookie de chocolate), 
bolo de cenoura e brownie estão entre as 
opções do cardápio. CC e CD: todos.

Churrascaria
ESPETO DE OURO ODAIR
(SHN, Q. 2, BL. 1; 3328-6192)
Diariamente, das 11h às 16h e das 18h30 
às 23h. Rodízio de carnes e bufê, com 
salada, pratos quentes, banana frita, 
farofa de ovos e carreteiro. Sobremesas 
à parte. CC, CD e TQ: todos. Capacidade 
para 250 pessoas.

Vila Planalto
FIGUEIRA DA VILLA PARRILLA
(Rua 1, Lote 2, 3081-0541)
De segunda a sábado, das 11h30 à 0h; 
domingo, das 11h30 às 17h. Espaço criado 
pelo arquiteto Marcelo Almeida, em torno 
de uma velha figueira. Nove cortes de 
carne - entre eles, assado de tira e prime 
rib preparados na hora, ao estilo uruguaio, 
em fogo a lenha. Acompanham saladas 
variadas, arroz, batata e polenta. Na 
sobremesa, celestino (crepe caramelizado 
por fora e recheado com doce de leite 
Figueira, feito na casa). CC e CD: Visa, 
Amex e Mastercard. TQ: não aceita. 
Capacidade para 130 pessoas.

Contemporâneo
AUTHORAL
(302 Sul, Bl. A; 3225-0052)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 

ROTEIRO

Creme brule, 
do Daniel 
Briand: um 
gostinho 
francês na 
cidade

Prato assado 
de tira do 
restaurante 
Figueira Da 
Villa Parrilla

ANA RAYSSA/CB/D.A PRESS

MYKE SENA/DIVULGAÇÃO

das 19h à 0h; sábado, das 12h às 17h, e 
das 19h à 0h; e domingo, das 12h às 17h. 
Uma das opções é o nhoquwe de banana-
da-terra com linguiça artesanal e sugo 
de tomates. Há, também, o baião de dois 
cremoso com lagostins. Outra sugestão 
é o menu degustação em oito etapas. 
Capacidade 78 Lugares.

LE PLATEAU D’ARGENT
(SHN, Q.5, Hotel Mercure; 3424-2017)
Diariamente, das 12h às 15h, e das 19h às 
23h. Pratos nacionais e internacionais sob 
comando do chef Alvimar Mesquita. Filé 
mignon ao molho de cabernet sauvignon 
com risoto de açafrão e brócolis. Há 
almoço executivo de segunda a sexta, 
como filé de frango com arroz e legumes 
na manteiga, fritas e farofa de ovos. Na 
sobremesa, torrone de chocolate amargo 
com amêndoas. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 100 pessoas.

Creperia
CREPE AU CHOCOLAT
(109 Norte, BL. C, lj. 5; 3340-7009. 210 
Sul, Bl. B; 3443-2050)
De domingo a quinta, das 11h30 à 0h; 
sexta e sábado, das 11h30 à 1h. Creperia 
tradicional da cidade oferece o famoso 
naruê chocolat, com recheio de chocolate 
ao leite e morangos frescos e uma bola de 
sorvete de creme; o marujo tem recheio 
de camarão e queijo catupiry. CC e CD: 
Visa, Mastercard e American Express. TQ: 
não aceita. Capacidade para 150 pessoas 
(na 109 Norte).

CRÊPE ROYALE
(207 Sul, Bl.C, lj. 37; 3443-4777)
De domingo a quinta, das 17h à 0h, sexta 
e sábado, das 17h à 1h. O rodízio França 
apresenta 45 sabores de crepes doces e 
salgados. Funciona também à la carte. 
Para acompanhar, uma seleção de 70 
rótulos de vinhos. Crepe de camarão 
ao molho bisque (salteado no azeite de 
oliva); e de brigadeiro com morango. CC 
e CD: Todos. TQ: não aceita, Capacidade 
para 60 pessoas.

Doceria
CASA DOCE
(112 Sul, Bl.A, lj. 29; 3445-2807)
De terça a sexta, das 9h às 20h; 
sábado, das 9h às 19h; domingo, 
das 10h às 18h. Serve bolos, doces, 
salgados, cafés, pães e sorvetes. 
Minibolos (porção individual) de 
sabor dueto (brigadeiro branco e 
escuro); sorvete italiano artesanal 
e sorvete de chocolate valrhona e 
pistache. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 60 pessoas.

Francês
MOOD
(SCES, Tc. 2, Centro de Lazer Beira Lago; 
3225-1717)
De terça a sábado, almoço, das 12h às 15h; 
de segunda a quinta, das 19h à 0h; sexta e 
sábado, das 19h à 1h; domingo, das 12h às 
16h. Serve pratos à la carte. Filé-mignon 
ao molho rôti com risoto de grana padano 
e rapadura; robalo grelhado com banana 
frita, molho de tomates frescos, azeitonas 
e manjericão com arroz do chef. Adega 
com mais de 94 rótulos. CC e CD: Visa e 
Mastercard. TQ: não aceita. Capacidade  
para 120 pessoas.
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CORREIO INDICA

Criada pelo chef Paulo 
Bessa, no Sudoeste, há 19 
anos, a Pizza à Bessa traz a 
proposta de diferenciar o 
rodízio em Brasília. Alinha-
da a um comprometimento 
com a melhor qualidade da 
massa e dos ingredientes, 
o gerente Teodoro revela a 
importância de prezar pelos 
mínimos detalhes. “O brasi-
liense é bem seleto com re-
lação à escolha do local on-
de são servidas as iguarias. 
Ele prefere um ambiente 
aconchegante, mais fami-
liar, e muito seletivo com 
elas”, diz.

A seletividade, nesse con-
texto, viaja pela variedade 
de sabores regionais. Segun-
do Teodoro, “Brasília tem 
uma herança nordestina 
muito forte, então a maio-
ria dos consumos das piz-
zas são feitas com iguarias 

É hora de pôr as mãos na massa
A Itália pode ter 
ficado de fora da 
Copa do Mundo, 
mas a gastronomia 
italiana está sempre 
convocada a servir 
os pratos dos 
brasilienses. Por isso, 
o Correio Indica uma 
das melhores opções 
de rodízio de pizza 
para comer “à Bessa” 
na capital

Andrés Ruiz*

Pizza de queijo de coalho com rapadura Pizza de margherita especial 

DIVULGAÇÃO/INSTAGRAM DIVULGAÇÃO/INSTAGRAM

típicas do nordeste”. Algu-
mas delas levam mandioca, 
carne de sol, queijo coalho, 
rapadura e até purê de abó-
bora. Esses incrementos 
proporcionam uma varieda-
de no paladar e se apresen-
tam como um diferencial.

Ao pensar nos segredos 
que levam a uma boa pizza, 
o gerente adianta: a massa 
e a temperatura do forno. 
“A nossa massa tem uma 
receita de 18 anos, que não 
é mudada. Ela é preparada 

antes, com um período de 
quase duas horas de des-
canso para ser servida, e 
isso é um segredo que faz a 
diferença”, destaca. Quanto 
à temperatura, Teodoro o 
pizzaiolo faz um ritual para 
manter a qualidade e a tra-
dição. “Nosso forno é a le-
nha e tem que ser aquecido 
uma hora antes para servir 
essa pizza”, detalha.

A grande pedida da casa 
fica por parte da Marghe-
rita Especial (R$ 68). Ela 

leva uma massa bem fina 
com recheio de mussarela 
de búfala, tomate cereja e 
manjericão. A outra suges-
tão é a de Queijo de Coalho 
com Rapadura (R$ 64). “Para 
ambas nós sugerimos tomar 
com um bom vinho. Temos 
o carménère e o cabernet 
sauvignon. Pizza com vinho 
combina muito bem”, finali-
za Teodoro.

* Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

SERVIÇO

Pizza à Bessa

Unidades: Sudoeste 
(Superquadra Sudoeste 101 
- Subsolo), Asa Sul (CLS 214 
- Bloco C - Loja, CLS 214 BL 
C Loja 40), e Águas Claras (Q. 
301). De segunda a domingo, 
das 18h às 00h.
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Irlam Rocha Lima

Roberto Carlos é o de-
tentor do recorde de pú-
blico em Brasília, ao re-
unir 200 mil pessoas no 
show que fez em 21 de 
abril de 1981, na Esplana-
da dos Ministérios. O Rei, 
ao longo da carreira, tem 
trazido à capital a maioria 
de suas turnês. A última 
apresentação foi há quatro 
anos no Estádio Nacional 
Mané Garrincha.

 Amanhã, de volta à ci-
dade, ele ocupa o palco do 
Ginásio Nilson Nelson, às 
21h, com o espetáculo que 
foi visto recentemente nos 
Estados Unidos e México. 
O repertório traz clássicos 
de sua obra, entre os quais 
Como é grande o meu amor 
por você, Além do horizon-
te, Detalhes, Emoções, Es-
se cara sou eu, Outra vez, 
Quero que vá tudo para in-
ferno e Sua estupidez, que 
voltou a cantar nas últimas 
apresentações.

 Primeiro cantor de sua 
geração a completar 80 anos, 
Roberto tem em sua compa-
nhia no show uma orquestra 
de 15 instrumentistas, sob a 
regência do maestro e pia-
nista Eduardo Lage, respon-
sável também pelo arranjo 
das canções. Ao Correio, ele 

Muito romântico

Roberto Carlos cantará acompanhado por orquestra de 15 instrumentistas

CAIO GIRARDI/ DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Show de Roberto Carlos

 Amanhã, às 21h, no 
Ginásio Nilson Nelson (Eixo 
Monumental). Ingressos à 
venda na loja Eventim, no 
Brasília Shopping. Classificação 
indicativa livre.

Roberto Carlos 
se apresenta, 
somente amanhã, 
no Ginásio Nilson 
Nelson, em show 
com um repertório 
de clássicos da 
carreira

contou que a parceria, em 
estúdio e palco, com RC já 
dura mais de 40 anos. 

 O maestro destacou tam-
bém o sucesso que Roberto 
fez em turnês por cidades da 
América do Norte, entre ju-
nho e julho últimos. “Todos 
os locais em que se apre-
sentou estavam lotados e foi 
impressionante o carinho 
com que foi recebido pelo 
público. O mesmo ocorreu 
em Punta del Este, no Uru-
guai, onde fez show.”

 De acordo com Lage, 
amanhã, no Nilson Nel-
son, Roberto Carlos não 
vai cantar o mega-sucesso 
Evidências, de José Augus-
to e Paulo Sérgio Valle, que 
gravou para trilha sonora de 
Travessia, a novela das 21h, 
da TV Globo. “Essa música 
não está no repertório do 
show. Roberto vai interpre-
tá-la no especial de fim de 
ano da Globo”, o que cer-
tamente vai frustrar os fãs 
brasilienses.
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Isabela Berrogain

Líder da Banda Eva por 
mais de uma década, Sau-
lo Fernandes se tornou 
uma das principais vozes 
do axé e grande represen-
tante do carnaval em todo 
o Brasil. Amanhã, o cantor 
desembarca em Brasília em 
clima carnavalesco para 
apresentação no Bothanic 
Brasília, novo complexo de 
entretenimento às margens 
do lago Paranoá. O evento, 
que começa às 16h, tam-
bém será palco do show do 
grupo Filhos da Bahia, for-
mado por João Lucas, Zaia, 
Miguel Freitas e Raysson, 
filhos de Saulo, Reinaldinho 
do Terra Samba, Carlinhos 
Brown e Tonho Matéria, 
respectivamente.

Saulo adianta alguns de-
talhes da apresentação — o 
cantor garante que a setlist 
será alternada entre os clás-
sicos e novas faixas. “Nesse 
show, teremos canções do 
disco novo, o AETD+, e os 
sucessos da Bahia que todo 
mundo conhece”, antecipa. 
Lançado em abril, o mais 
recente álbum de Saulo 
contou com participações 
de grandes nomes da mú-
sica nacional, como Durval 
Lelys, Melim e Vitor Kley.

Regadas de animação, 
boas vibrações e sucessos 
do axé, as performances de 
Saulo sempre tem gostinho 
carnavalesco. A animação 
para as celebrações fica 
ainda mais evidente, neste 
fim de ano, há três meses 
do primeiro carnaval oficial 
em dois anos. Para o artis-
ta, as festas pós-pandemia 
têm sido mais especiais que 
anteriores à crise sanitá-
ria. “As pessoas têm pressa 

Em ritmo de carnaval

Saulo 
Fernandes 
durante 
apresentação 
em cima do 
trio

Fotos: Fred Pontes/Divulgação Minervino Junior/CB/D.A Press

para sorrir o coração com 
liberdade, e a música que eu 
canto é mestre em fazer pes-
soas felizes”, declara.

Antigo frequentador da 
capital federal, Saulo é, há 
anos, admirado pelo pú-
blico da cidade, que não se 
cansa das visitas do cantor. 
“Minha relação com Brasília 
é amorosa, sólida, de muito 
tempo. O público da cidade 
é especialista em música da 

Bahia. Estou sempre em ca-
sa”, finaliza.

SERVIÇO

Saulo e Filhos da Bahia

Amanhã, às 16h, no Bothanic 
Brasília (Setor de Clubes 
Sul). Ingressos podem ser 
adquiridos on-line, por meio da 
plataforma Ingresse, a partir 
de R$ 100 (meia-entrada). Não 
recomendado para menores de 
18 anos.
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Rappers Froid 
e Cynthia 

Luz tocam na 
abertura do 

BudX amanhã

DIVULGAÇÃO

Isabela Berrogain

Na véspera da abertura 
oficial da Copa do Mundo, 
o BudX, um dos maiores 
eventos do país voltados 
para a competição futebo-
lística, abre as atividades 
amanhã. Em Brasília, as ce-
lebrações tomam lugar no 
Estádio Mané Garrincha, 
com direito a estúdio de ta-
tuagem, estações exclusivas 
para a produção de conteú-
do, transmissão oficial dos 
jogos e, claro, grandes sho-
ws. O rap é o primeiro gêne-
ro musical a animar o pú-
blico brasiliense, com apre-
sentações de Froid, Cynthia 
Luz, Rael e Marcelo D2.

Nascido em Belo Hori-
zonte e radicado em Brasí-
lia, Froid se emociona nas 
oportunidades em que toca 
na capital. “Sempre é um 
prazer tocar na nossa cida-
de. Além de podermos curtir 
aquele momento com nosso 
público que acompanhou 
boa parte do crescimento 

da nossa carreira, podemos 
dividir com os amigos e fa-
miliares que conseguem 
ir”, afirma o rapper. “Como 
passamos um bom tempo 
do ano viajando, fazer esse 
espetáculo pra quem gos-
tamos é sempre especial”, 
complementa. O cantor 
garante que os shows na 
cidade costumam ser um 
espetáculo à parte. “A gente 
sempre prepara algo novo 
quando vamos a Brasília”, 
conta. Segundo o artista, os 
fãs terão a oportunidade de 
ouvir ao vivo grande parte 
das músicas do novo álbum, 
Gado, além dos principais 
sucessos da discografia.

No show, Froid dividirá os 
palcos com a também mi-
neira Cynthia Luz. “Com a 
participação da Cynthia, o 
show fica mais importante 
ainda. Passamos por muitos 
momentos da nossa carrei-
ra no repertório”, adianta o 
rapper. “Brasília é um lugar 
que me acolheu desde sem-
pre, e onde eu me sinto em 

A Copa 
começa aqui

Bares

VIVa LIVIng BaR
QS 03 LT 19 a/B - Águas Claras
Hoje, às 21h. Dobro ou Nada 
com Largo Tudo e Nossa Galera. 
Amanhã, às 21h. Festa do Beijo 
com Daumi Júnior, Luiz Marcelo 
e Matheus, e Júnior Ferreira. 
Domingo, 12h. Viva Feijuca com 
Fala comigo, Na Medida e DJ 
Geovana. Ingressos a partir de 
R$ 20 reais pelo Sympla.

PRImeIRo CozInHa de BaR
Qd 8, SIg, Lote 2385, Sudoeste
Hoje, às 21h. Músicas animadas 
com Makinamara. Amanhã, às 
13h30, show de samba raiz com 
Kiki Oliveira; às 17h30, axé, pop 

e MPB com Gustavo Damas; 
às 21h, pop rock com Paulo 
Mesquita com Júnior Groovador. 
Domingo, às 13h30 e às 17h30. 
Shows de samba e pagode com 
Peçanha e Elas Que Toquem. 
Todas as performances têm 
acompanhamento por Wendel 
DJ.

BaR ReSPonSa
CLS 202 Bloco a loja 4
Hoje, às 12h30, show de samba 
Joga Para Mim; às 18h, show 
de pagode de Raffa Ramalho; 
às 22:30, show de sertanejo 
de Marco Mazzu. Amanhã, às 
13h30, show de samba com 
Joga pra Mim; às 16h, show de 

pagode Primeiro Beijo; às 21h, 
show de sertanejo de Victor 
Viana. Domingo, às 15h, show de 
samba Joga Para Mim; às 18h, 
show de pagode de Mesô.

BeCo BaR oFICIna
Saan Quadra 2 Lote 45
Hoje, a partir das 20h. Noite de 
funk com Caio Hot, Fábio Salles 
e Bruno Batista. Amanhã, 20h, 
Vou te Levar pro Beco com 
Futuro, Maia, Nika e Biel MK. 
Entrada franca com nome na 
lista, mediante preenchimento 
de formulário disponível no 
instagram.

BaSIC Lounge BaR
av. das araucárias, 1325 - Águas 

Claras
Hoje, das 20h às 23h. Show de 
Lucca e Mauro com DJ Higor 
Touret. Amanhã, das 20h 
às 23h. Show de Guilherme 
Thomaz com DJ Khaed. 
Domingo, das 20h às 23h. 
Show Sertão Basic com Fred e 
Rodrigo.

BaRzIIn gaSTRoBaR
CLn 413 Bloco e Loja 19
Hoje, às 17h. Show de sertanejo 
com Priscila Bastos. Sábado, 
às 17h30. Show de surf music 
com Ale Monteiro. Domingo, às 
16h30. Show de forró com Dara 
Alencar e Banda. O palco abre 
1h antes das apresentações.

CanTeIRo do SamBa e 
ConVIdad@S
galeria dos estados - SBS, asa 
Sul Brasília, dF
Hoje, a partir das 19h. Canteiro 
do samba se apresenta na 
Galeria do Estados, com 
participações de Teresa Lopes, 
Augusto Berto, Dj Léo Cabral e 
DJ Afrika. Entrada Gratuita.

InVaSão BRITânICa - RoCk IngLêS 
eye Patch Panda
Hoje, a partir das 19h.Invasão 
Britânica, projeto que toca só 
sucessos do rock inglês de todas 
as eras, se apresenta no Eye 
Patch Panda. Ingressos a partir 
de R$ 15 pelo Sympla.

  ROTEIRO   

casa com o público”, declara 
a cantora. Além da parce-
ria dentro da música — os 
músicos lançaram diversas 
colaborações e até mesmo 
um álbum completo juntos 
—, Froid e Cynthia são par-
ceiros na vida real e formam 
um dos casais mais queri-
dos do rap nacional.

Até o final da Copa, o 
BudX será realizado simul-
taneamente em outras seis 
capitais, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, 
Curitiba, Recife e Belém. Nas 
próximas semanas, o evento 
trará para a capital federal os 

shows de Ludmilla, Marina 
Sena, Renan da Penha, WC 
no Beat, BaianaSystem, Yuri 
Martins, FP do Trem Bala, 
Black Alien, Samba Urgente 
e Doze por Oito.

* estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Abertura do BudX
Amanhã, às 21h, no estádio 
Mané Garrincha. Ingressos 
podem ser adquiridos on-line 
pela plataforma Sympla. Não 
recomendado para menores de 
18 anos. 
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Célia Rabelo festeja a carreira com  o show Minha vida é uma 
festa

FOTO: MARIZAN FONTENELLE

Lara Oliveira*

Toda a emoção da mu-
sicalidade brasileira estará 
presente, neste sábado, a 
partir das 20h30, no palco 
do Clube do Choro, no show 
Minha vida é uma festa, da 
cantora brasiliense Célia 
Rabelo. O repertório é cons-
tituído por releitura de clás-
sicos da MPB.

Célia Rabelo é filha ca-
çula de instrumentistas. 
O pai Maurício tocava ca-
vaquinho e a mãe Maria 
Diva, era acordeonista. A 
cantora foi crooner da Or-
questra do Maestro Ted 
Moreno, crooner da ban-
da Plataforma, realizou 
inúmeros espetáculos em 
teatros e participou de fes-
tivais e eventos musicais 
pelo Brasil e exterior.

A cantora se destaca,  
também, por interpretar 
canções de renomados 
compositores da música 
brasileira, como  João Do-
nato, Vander Lee, Mielli, Jo-
sé Luiz Mazziotti, Paulinho 
Pedra Azul, entre outros.

“Mais do que somente 
um show, vai ser uma festa, 
com muita música nacional 

Celebração da MPB

SERVIÇO

e interpretações de grandes 
sucessos do MPB, como a 
Gal Costa, Caetano Veloso 
e muitos outros. Acima de 
tudo, é uma celebração da 
minha música, e da alegria 
que sinto em cantar para os 
meus fãs, e, mais ainda, por 
ser uma artista brasiliense 
e espero que todos se divir-
tam ”, comenta a Célia sobre 
o show e sobre a emoção 
que sente em estar cantan-
do em sua cidade.

O show Minha vida é 
uma festa vai misturar toda 
a musicalidade brasileira, 
com grandes sucessos do 
MPB e com releituras únicas 
de Célia Rabelo, com arran-
jos de músicos de excelên-
cia, como Kadu Araujo, Mi-
sael Silvestre, Dennes Sousa, 
Adil Silva, Márcio Bezerra e 
Sandro de Souza.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Show Minha vida é uma 
festa

Sábado, a partir das 20h30
 Ingressos pela Bilheteria Digital

JEtLag / Saint Lanvain - 3ª 
tEMpORada CaFE dE La MuSiquE 
BRaziLian paRadiSE 
Cafe de La Musique
Hoje, a partir das 21h. 3ª 
temporada do Brazilian Paradise 
, no Cafe de La Musique, 
hoje(18/11). Ingressos a partir de 
R$ 60 pelo Sympla.
MERCEditaS
Clube do Choro de Brasília
Hoje, a partir das 20h30. Merceditas, 
o grupo de vozes femininas que 
faz releituras de músicas latino-
americanas se apresenta no Clube 
do Choro. Ingressos a R$ 25 pela 
Bilheteria Digital.

MEzaninO - viCtOR LOu

torre de tv de Brasília
Hoje, a partir das 23h. Show 
Mezanino, da tour Summer All 
Day hoje(18/11) na Torre de TV de 
Brasília. Ingressos a partir de R$ 
125 pelo Sympla.
nOitE dO BREga COM 3 nO BREga
villa Boechat -pqeat , torto
Hoje, a partir das 19h. O grupo 
3noBrega apresenta o espetáculo 
que está em cartaz há 12 
anos,“Noite Brega mais animada 
do DF”. Ingressos a partir de R$ 
20 pelo Sympla.
RitMO dE quEBRada: CHaRME vS Funk
isso aqui é dF - Setor F norte 
qnf, 27, taguatinga norte
Hoje, a partir das 19h. Ritmo 

de Quebrada vai colocar os 
melhores hits das quebradas 
para todos dançarem e 
batalharem no Isso aqui é DF. 
Ingressos a R$ 10 pelo Sympla.
E tOME piSEiRO - BRaSíLia
arena top Show
amanhã, a partir das 22h. O 
cantor Thiago Jonathan vem 
cantar seus sucessos do piseiro 
em Brasília, na companhia dos 
Djs: Lucas Durães, Lukas Santos 
e Chico Swingado. Ingresso a 
partir de R$ 40 pelo Sympla.
inFinu RECEBE SESSa
infinu Comunidade Criativa
amanhã, a partir das 19h. Sessa, 
se encontra no Brasil onde vai 

passar uma longa temporada para 
lançar seu álbum Estrela Acesa 
e vai se apresentar no Infinu no 
sábado (19/11). Ingressos a partir 
de R$ 30 pelo Sympla.
João Neto & Frederico | Worlld Brasília
Worlld Brasília
amanhã, a partir das 21h. A dupla 
sertaneja João Neto e Frederico 
cantam seus sucessos em Brasília 
neste sábado(19/11). Ingressos a 
partir de R$ 40 pelo Sympla.
Incrível Roda de Pagode do Clima
Incrível Restaurante - Águas 
Claras, Brasília
amanhã, a partir das 22h. 
Roda de Pagode do clima vai 
cantar os maiores sucessos 

do pagode Águas Claras neste 
sábado(19/11). Ingressos a partir 
de R$ 25 pelo Sympla.
Karaokê - Festa Karaokê
Eye Patch Panda
amanhã, a partir das 19h. Festa de 
Karaokê com competição valendo 
bebidas te esperam no Eye Patch 
Panda neste sábado(19/11). Ingressos 
a partir de R$ 10 pleo Sympla.

indiE paRty 
Festa de volta aos anos 80
aaBB de Brasília 
amanhã, a partir das 20h. 
Baile com tema dos anos 80, 
com muita música e nostalgia 
na AABB neste sábado(19/111). 
Ingressos a partir de R$ 65 pela 
Bilheteria Digital.



181818 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA18

Anajú Tolentino*

Quem nunca ouviu, em 
meados dos anos 2010, a 
canção Oração que atire 
a primeira pedra. Ao cele-
brar 13 anos de carreira, a 
Banda Mais Bonita da Ci-
dade invade Brasília com 
um repertório que abrange 
toda a trajetória. O even-
to será realizado na Infinu, 
neste domingo, 20, a partir 
das 19h.

Com o advento de redes 
sociais, como Facebook e 
Twitter, a banda cresceu. 
Uyara Torrente e cia retor-
nam a firmeza da jornada 
de quem amadureceu a so-
noridade sem deixar de lado 
temas amorosos que ainda 
compõem o grosso da dis-
cografia. “Eu acho que essa 
coisa de estar voltando pós
-pandemia, após isolamen-
to, ter ficado tanto tempo 
sem trabalhar. É um reco-
meço em muitos lugares. 

A noite 
mais bonita 
da cidade

Grupo 
curitibano A 
banda mais 

bonita da 
cidade

SERVIÇO

Então, voltar para a estrada 
tem sido um lindo exercício 
de reconexão. E acho que a 
possibilidade de fazer isso 
diante do público em tem-
po real, a gente entender is-
so juntos, é muito bonito”, 
afirma Torrente.

A Infinu tem sido um es-
paço de fomento da música 
brasileira, e, para o quinteto, 
não seria diferente levar um 
repertório digno de cartão 
de visita. A Banda Mais Bo-
nita da Cidade viu a carreira 
tomar proporções inespera-
das após o estouro do vídeo 
Oração, em 2010. Lançou 

três álbuns, reafirmando ca-
da vez mais como parte im-
portante da música brasilei-
ra atual e agregando fãs fiéis 
da capital, desde a primeira 
passagem por aqui.

“O set vai ser uma mistu-
ra de algumas coisas que a 
gente lançou durante o iso-
lamento, com as clássicas do 
repertório, coisas que a gente 
entende que o público quer 
muito ouvir. As expectativas 
com o público são as me-
lhores porque eu tenho uma 
memória que, desde a pri-
meira vez que a gente tocou 
em Brasília, o público sempre 

nos recebeu de uma maneira 
muito calorosa. E fica o con-
vite para quem já foi e para 
quem nunca foi, para a gente 
viver essa parada juntas. Aí 
que é bem poderoso quando 
acontece”, conclui Torrente.

* Estagiária sob a 
supervisão de Severino 
Francisco

DominGo DE Forró
Villa Paladino - Gastro Beer, Brasília
Domingo, a partir das 13h. O melhor 
do forró pé de serra, em Brasília , com 
Happy Hour das 11:00 até às 20:00 na 
te esperam Villa Paladino. Ingressos a 
partir de R$ 20 pelo Sympla.

inFinu rEcEBE A BAnDA  
mAiS BoniTA DA ciDADE
infinu comunidade criativa
Domingo, a partir das 19h . A Banda 
Mais Bonita da Cidade chega a Brasília 
para show intimista e exclusivo no 
Infinu. Ingressos a partir de R$ 25 pelo 
Sympla.

LAnçAmEnTo oFiciAL cArnAVAL nA 
coPA - PArAnGoLÉ
cafe De La musique - Brazilian 

Paradise Beira Lago
Domingo, a partir das 12h. o Carnaval 
na Copa vai trazer grandes artistas da 
atualidade, em um espaço totalmente 
temático, com bares,comida de 
boteco, 100% coberto, e ainda com 
transmissão dos jogos da Copa em 
um telão de LED de 200m2, com show 
do Parangolé neste domingo(20/11). 
Ingressos a partir de R$ 60 pelo 
Sympla.

rock in TruPE
Teatro Engrenagem - ScLrn 712
Domingo, a partir das 19h30. 
Espetáculo de finalização de curso dos 
aluno de canto da Trupe Trabalhe Essa 
Ideia. Ingressos a partir de R$ 20 pelo 
Sympla.

  roteiro

A Banda Mais Bonita da 

Cidade
Às 19h, na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A Loja 
67). Ingressos no valor a partir 
de R$30, no site Sympla.
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Dupla João 
Neto & 
Frederico: 
esquenta para 
a Copa do 
Mundo   

CRISTIAN ARK/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

A bola vai rolar hoje 
no Esquenta da Copa na 
Worlld Brasília (SIA Tre-
cho 3, Lotes 2115) e a con-
vocação da vez é a dupla 
sertaneja João Neto e Fre-
derico, que se apresenta 
às 21h. Os ingressos cus-
tam a partir de R$40.

Os cantores retornam 
à capital e terão a res-
ponsabilidade de agitar 

o público presente com 
os grandes sucessos, en-
tre eles estão, Não vou 
mais chorar, Te amo e na-
da mais, Não tô valendo 
nada e Lê Lê Lê. Nas re-
des sociais a dupla soma 
2 milhões de seguidores 
e, nas plataformas musi-
cais, mais de 1,5 milhões 
de ouvintes mensais.

Recentemente, a du-
pla sertaneja anunciou 
um reality show para 

profissionais da músi-
ca com idade a partir 
de 18 anos. O programa 
será apresentado pelos 
próprios irmãos e tem 
o objetivo de descobrir 
e apresentar os novos 
talentos para o Brasil. A 
ideia do reality Desco-
brindo novos talentos, 
de acordo com os ir-
mãos, surgiu após a pan-
demia da covid-19, que 
prejudicou bastante a 

classe artística em geral.

* Estagiário sob 
supervisão de Severino 
Francisco

safsfasfs

Hoje, na Worlld Brasília (SIA 
Trecho 3, Lotes 2115), a partir 
das 21h. Os ingressos custam 
a partir de R$40. Valor 
sujeito a alteração

JOÃO NETO & FREDERICO

Convocação da música sertaneja
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sons da noite
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 daniel Coelho/divulgação

nina Quintana /divulgação - vanessa Filho/divulgação - RepRodução

 Banda que se mantém viva na 
memória afetiva de muita gente no 
Brasil e no mundo, tem sua obra re-
vivida em Beatles num céu de dia-

mantes, musical que há vários anos 
vem lotando teatros do Rio de Ja-
neiro e encantado os espectadores 
— obviamente pelas canções, mas 
também em razão da performance 
dos cantores/atores do elenco.

 O espetáculo já apresentado em 
Brasília, no auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, es-
tá de volta àquele palco em 21 de janei-
ro próximo. O roteiro reúne clássicos 
como Hey Jude, Let it be, Something, 
Strawbwerry fields forever e Lucy in the 
sky with diamonds. Ingressos à venda 
na bilheteria digital.com.br. Classifica-
ção indicativa livre.

Eternamente Beatles

Eu recomendo
 Os 60 anos do show que cantores e compositores da Bossa Nova 

fizeram no Carnegie Hall, em Nova York, serão relembrados ama-
nhã, às 11h30, na Casa Thomas Jefferson Hall (Entrequadra 706/906 
Sul) por Bruno Mangueira (voz e violão)  e Tico Moraes (voz e guitar-
ra), acompanhados por Daniel Castro (baixo), Pedro Almeida (bate-
ria) e Alexandre Raichenok (piano). No repertório, composições de 
Tom Jobim, Roberto Menescal, Calos Lyra e Luiz Bonfá.

Para celebrar
 O Ventos Solares celebra os 50 anos do Clube da Esquina 

em 24 deste mês, no Clube do Choro (Eixo Monumental). O 
grupo é formado por Bosco Oliveira, Cacau Alencar e Clau-
zem Bonifácio. Classificação indicativa livre.

Luana & convidados
 Destaque da música sertaneja, Luana Prado gravará DVD 

na próxima terça-feira, às 19h, no Café de La Musique (Brazi-
lian Paradise Beira Lago/ Setor de Clubes Sul). Ela terá como 
convidados Xand Avião, Sorriso Maroto e a dupla Guilherme 
e Benuto. Não recomendado para menores de 18 anos.

Anos 80
O rock das bandas Legião Urbana,Capital Inicial, Para-

lamas do Sucesso, Titãs, Barão Vermelho, entre outras, será 
ouvido na festa Volta aos anos 80, que Paulinho Madrugada 
promove amanhã, a partir das 22h, na AABB (Setor de Clu-
bes Sul). Como de hábito, a atração do evento é mantida em 
segredo. Não recomendado para menores de 18 anos.

Samba brasiliense
 O projeto Canteiro do Samba é a atração de hoje, a 

partir das 19h, na Galeria dos Estados, sob o comando 
de Teresa Lopes e Augusto Berto. Nos intervalos entram 
em ação os DJs Afrika e Léo Cabral. Acesso gratuito. 
Classificação indicativa livre.
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Invasão do rock  
inglês na capital

Alerta vermelho, pois 
a Invasão Britânica abre 
as portas. A banda se 
apresenta hoje, no Eye 
Patch Panda (514 Sul 
bloco. A loja 16). A casa 
abre as portas às 19h e 
o show se inicia a partir 
das 21h30. Os ingres-
sos estão disponíveis na 
plataforma do Sympla e 
custam a partir de R$20.

O tradicional projeto 
Invasão Britânica é mar-
cado pelo repertório que 
sempre é composto pe-
los principais sucessos 
do rock inglês de todos os tempos. O grupo sem-
pre lota a casa da Eye Patch Panda e mais uma vez 
promete entregar tudo ao público.

CAIA NA BALADA

Pagode para todos
O clima ficará diferente. 

A partir das 15h, ocorre uma 
das rodas de pagode mais 
desejadas no Incrível restau-
rante (Rua das Paineiras, 06, 
One Mall, Águas Claras). Os 
ingressos estão disponíveis 
na plataforma do Sympla e 
custam a partir de R$40.

A roda de pagode come-
çou apenas entre amigos e 
transformou-se em uma das 
mais tradicionais da cidade. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Davi Cruz*

Incrível Roda de  
Pagode do Clima
Amanhã, às 15h, no  Incrível 
restaurante (Rua das Paineiras, 
06, One Mall, Águas Claras). Os 
ingressos custam a partir de 
R$40. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

A programação começa às 
15h. Às 16h, Bruno Zanini 
assume a cena e, às 18h30, o 
Clima de Montanha domina 
o palco do evento.

Clima de montanha cole-
ciona inúmeras conquistas 
que marcaram a trajetória do 
grupo, entre elas estão os sho-
ws no Cruzeiro do Roberto 
Carlos, Brazilian Day, Cama-
rote Salvador, GP Oficial da 
Fórmula 1 no Brasil e Gara-
gem do Faustão.

Incrível 
Roda de 
Pagode 
do Clima
 

A festa da  
mistura musical

Uma das festas mais 
ecléticas da cidade, a Indie 
Party ocorre amanhã, às 
22h45, no Downtown 904 
Sul (Antigo Club 904). A fes-
ta será repleta dos gêneros 
musicais indie, rock’n’roll, 
emo e hits que prometem 
agitar o público a noite in-
teira. Os ingressos custam a 
partir de R$30.

A Indie Party é uma 
festa que iniciou em São 
Paulo e que há 11 anos realiza uma série de edições 
superlotadas por várias cidades do Brasil. Além dos 
DJs que têm a responsabilidade de colocar as pessoas 
para dançar, os anfitriões irão disponibilizar uma se-
ção de jogos para garantir a alegria do público.

Indie Party| Indie 
Rock Emo Hits 
Karaokê e mais
Amanhã, às 22h45, 
no Downtown 904 Sul 
(Antigo Club 904). Os 
ingressos custam a 
partir de R$30. Evento 
não recomendado para 
menores de 18 anos.

SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

INVASÃO 
BRITÂNICA - 
ROCK INGLÊS 
AO VIVO!
Hoje, a partir das 
21h30, no Eye 
Patch Panda (514 
Sul bloco. A loja 
16). Os ingressos 
promocionais custam 
a partir de R$15 e 
os normais a partir 
R$20. Evento não 
recomendado para 
menores de 18 anos.

* Estagiário sob supervisão de Severino Francisco
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ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

O rock é muito maior do que 
apenas as bandas que fizeram 
sucesso no passado. Há várias 
formas de curtir o rock e vá-
rios subgêneros que possuem 
multidões de fãs. Então para 
Brasília ser a cidade do rock, 
tem que ser de todo o tipo de 
música que envolve o estilo. 
Pensando nisso, a casa de es-
petáculos Toinha Brasil Show 
(SOF Sul, Quadra 09) investe no 
metal, filão em que descobri-
ram um grande público.

Este fim de semana, a 
banda que assume o pal-
co é a Helmet. Uma das 
mais importantes do metal 

Cidade 
do 
metal

Helmet 
na Venus 
Concerts

Queen Experience In Concert 
retorna a Brasília após sessão 
de grande sucesso para 
exibição extra

LETICIA DE MACENO/DIVULGACAO

VENUS CONCERTS/DIVULGAÇÃO

BRZ/DIVULGAÇÃO

alternativo, uma ramificação 
do gênero que eles foram res-
ponsáveis por moldar e popu-
larizar. A casa tem se tornado 
ponto acolhedor para os artis-
tas estrangeiros do gênero em 
Brasília. Na semana passada, 
os nórdicos Behemoth e Arch 
Enemy deram o tom da festa. 
“Estamos fazendo história, 
colocamos Brasília na rota 
dos grandes shows do país. 
Antes, só tinha em São Paulo 
e Rio, isso muito nos orgulha”, 

Fábio Alves, proprietário do 
Toinha Brasil.

Fábio acreditava na casa 
como um lugar para fomen-
tar o rock e viu a populari-
dade aumentar graças ao 
metal. “Não nos reinventa-
mos em eventos de metal, 
a casa sempre teve portas 
abertas para rock de forma 
geral. Grandes eventos de 
metal estão acontecendo 
porque o público da região 
apoia a casa”, exalta o dono.

Queen is 
not dead

Uma das bandas mais cul-
tuadas da história do rock, o 
Queen recebe uma homena-
gem especial no Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães. O musical Queen expe-
rience in concert ganhou uma 
data extra este sábado, a partir 
das 20h30. O público poderá 
ouvir sucessos como Bohemian 
Rhapsody, Don’t stop me now e 
We are the champions em uma 
apresentação teatral e dramá-
tica com os atores caracteri-
zados como a lendária banda 
britânica.

Sabes muito

O single Sei é responsável 
por dar início a uma série de 
lançamentos do brasilien-
se Pedro Alex, que estreou 
oficialmente na música em 
2021, com o disco Vibrações. 
“Sei que é uma música em que 
o arranjo te traz para dentro 
de uma atmosfera intimista 
e contemplativa, com uma 
composição que mostra a 
perspectiva de um amor que 
se mantém vivo e fortalecido 
e, apesar de algumas pedras no caminho, se alimenta da vontade de permanecer junto e 
compartilhar bons momentos”, explica o cantor. Filho de Alexandre Carlo, vocalista da ban-
da Natiruts, o cantor cresceu rodeado pelos mais diversos gêneros musicais, influenciado 
principalmente pelo R&B, reggae, soul e samba.

Coisa de Jovem
1. Qual o público que frequenta a casa?
A PUTZ Club é a segunda casa, temos a 
PUTZ Lounge que é voltada em especial 
ao público LGBTQIAPN+, enquanto a 
PUTZ Club, atende a esse público, mas é 
uma casa alternativa, aberta para todos.

2. Como vocês chegaram a esse 
público? Como atraí-lo?
Fazemos uso de promoters, que 
compõem esse público. Além do uso 
de mídias sociais e ações com a marca 
patrocinadora da casa, a Smirnoff.

3. Como é feita a curadoria para trazer 
os eventos e artistas que tem  
tocado na casa?
Nós estamos sempre atentos as 
tendências na internet, afinal, o público 
está sempre muito voltado para isso. É 
com elas que temos dimensão de qual 
artista chamar ou até mesmo o DJ que 
leve o ritmo mais ouvido pelo público 
nas trends de redes sociais como  
TikTok e Instagram.

Filho de 
Alexandre Carlo  

do Natiruts, Pedro Alex 
lança o álbum de 
estreia Vibrações
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Elenco da 
peça Nós, 

em cartaz no 
Teatro Caesb, 

em Águas 
Claras

DIVULGAÇÃO/TALITA ALMEIDA

O Teatro da Caesb, em 
Águas Claras, recebe hoje dois 
espetáculos dirigidos por Ber-
nardo Felinto, com texto de 
Maurício Witczak: Nós e Des-
pedaçados. À primeira vista, 
chama atenção a dobradinha 
de direção e roteiro nas duas 
peças. Felinto explica que que-
ria espetáculos inéditos e am-
bos os textos foram encomen-
dados ao parceiro de longa 
data. “Temos uma parceria de 
20 anos no audiovisual e gosto 
muito do trabalho dele como 
roteirista, dramaturgo. Como 
são peças que eu gostaria que 
fossem inéditas, resolvi esco-
lhê-lo e encomendar  sob me-
dida. Ele fez brilhantemente 
e as peças superaram minhas 
expectativas.”

Às 20h, será apresentada 
a peça Despedaçados, que 
se passa em uma estação de 
trem, cenário de encontros e 
despedidas. “São vários confli-
tos fortes, densos, profundos, 
que falam sobre os embates 
humanos, sobre separações, 
encontros, relações familia-
res. O espetáculo é pontuado 
por música ao vivo, então as 
cenas do espetáculo vão e 
voltam várias vezes, como se 
fosse uma colagem de várias 
cenas”, conta o diretor.  E an-
tecipa que, mesmo sendo um 
espetáculo essencialmente 

Drama em alta voltagem
Despedaçados  
e Nós, ambos  
com direção de 
Bernardo Felinto e 
texto de Maurício 
Witczak, são 
destaques no 
Teatro da Caesb 
em Águas Claras

dramático, o público pode es-
perar pitadas de humor.

A partir das 21h30, os ato-
res de Nós sobem ao palco 
para também falar sobre  vida 
e experiência humana, desta 
vez com o teatro como pano 
de fundo. “É uma metalingua-
gem com o teatro. Fala sobre 
um grupo de teatro que está 
ensaiando para a montagem 
de um próximo espetáculo”, 
afirma. “A partir daí, começa 
uma série de discussões, de-
bates, embates sobre a condi-
ção humana, o próprio teatro, 
o amor, as relações, o casa-
mento… Então, o fato de ser 
um grupo de teatro é apenas 
um pano de fundo para falar-
mos um pouco mais sobre to-
das as relações que envolvem 

SERVIÇO

Ândrea Malcher*

os seres humanos.”
Com Nós e Despedaçados, 

Bernardo convida o públi-
co a refletir sobre complexas 
questões que permeiam o 
cotidiano de todos. “Acho que 
o público pode esperar dois 
espetáculos que tem como 
lição mexer com a cabeça do 
espectador, acordar para o 
mundo que vivemos hoje. A 
plateia vai se identificar muito, 
de forma imediata. Estamos 
falando de gente e no teatro, 
que é uma linguagem ao vivo, 
sem cortes, sem edição.”

Os ingressos estão dis-
poníveis no portal Sympla, 
com o valor único de R$ 25.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Despedaçados, às 20h, 
 no Teatro da Caesb, 
ingressos no Sympla. 
Classificação 14 anos
Nós, hoje, às 21h30, no Teatro 
da Caesb, ingressos no Sympla. 
Classificação 14 anos
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Quase nada do 

mar aborda as 
vulnerabilidades 
e desigualdades 
sociais da 
atualidade

DIVULGAÇÃO/HUMBERTO ARAUJO

Após estrear em 2019, na 
Cidade Estrutural e em Pla-
naltina, o grupo Cutucart le-
va o espetáculo Quase nada 
do mar de volta aos palcos. 
Neste fim de semana, será a 
vez da Vila Planalto receber 
a montagem, a partir de ho-
je, às 17h, na Praça Rabelo.

Na trama, os personagens 
se encontram em diversas 
situações de vulnerabilida-
de social. “Com a rua co-
mo pano de fundo, a peça 
trabalha diversas questões 
abordando a desigualda-
de social e as diversas vio-
lências estruturais com as 
quais nos deparamos. É um 

Em busca de empatia 
trabalho de muito cuidado e 
sensibilidade, em que bus-
camos trazer uma lupa para 
vivências que são invisibili-
zadas”, conta a diretora Bia 
Oligar.

A intenção por trás do 
texto, assinado coletiva-
mente pelo grupo, foi con-
templar os problemas e in-
justiças presentes no dia a 
dia de grandes cidades. “A 
nossa motivação pro tra-
balho foi de fato observar 
questões que estão tão pre-
sentes no nosso cotidiano, 
mas que por vezes preferi-
mos ignorar.”

Aliado ao teatro, o Cutu-
cart promove uma ação 
social e serão arrecadadas 

doações de alimentos não 
perecíveis, cobertores e 
itens de higiene pessoal, 
que serão doados posterior-
mente a pessoas em situa-
ção de risco e vulnerabilida-
de social. Bia ressalta que a 
montagem quer despertar 
nos espectadores o olhar ao 
próximo. “O público pode 
esperar se envolver com os 
personagens, conhecer suas 
histórias, seus nomes, suas 
dores e sonhos. Esperamos 
trazer esse olhar de empa-
tia e colaboração tão neces-
sários para o momento em 
que vivemos.”

* *Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇOÂndrea Malcher*

Quase nada do mar
Hoje, sábado e domingo, às 
17h, na Praça Rabelo, na 
Vila Planalto, entrada livre. 
Classificação 12 anos
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Espetáculo 
Isaac no 

mundo das 

partículas

 ALBERTO MAURICIO

O intuito de aproximar a 
ciência de todos, principal-
mente das crianças, e a mis-
tura de rock, teatro e concei-
tos de física de partículas, 
resultam no musical Isaac 
no mundo das partículas. O 
espetáculo é uma adaptação 
da diretora Joana Lebreiro 
sobre o livro de Elika Taki-
moto, e ocorre hoje, amanhã 
e domingo, em duas sessões, 
às 11h e às 16h, no teatro do 
CCBB.

A peça conta sobre as 
indagações de Isaac so-
bre os grãos de areia, pois 
quando unidos se tornam 
a areia firme e resistente 
da praia. O garoto leva um 
pouco da areia para casa, 
esse grão se transforma no 
personagem Argo. Os dois 
personagens se aventuram 
por viagens no tempo en-
quanto o menino desco-
bre sobre as maravilhas da 
física.

O questionamento de 
Isaac e a curiosidade que sur-
ge da pergunta são as peças 
chaves para o musical, expli-
ca a diretora Joana Lebreiro. 
“O tema para mim é como 
nasce um cientista. A última 
música da peça fala sobre is-
so. A gente pergunta para as 
crianças durante a peça se 
querem ser cientistas. A gente 

A física no palco

brinca com esse estado de 
curiosidade das perguntas”, 
ressalta a diretora.

A montagem é uma 
adaptação do livro de Elika 
Takimoto e dos conceitos 
físicos apresentados. Mas 
a parte musical do espetá-
culo foi uma inspiração di-
reta ao álbum The rise and 

fall of ziggy stardust and the 
spiders from mars (1972), 
principalmente pela música 
Ziggy stardust. “Eu escrevi 
toda a adaptação ouvindo o 
Ziggy stardust (Álbum)”, ex-
plica Joana Lebreiro.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Vinícius Milhomem*

ISAAC NO MUNDO 

 DAS PARTÍCULAS
Hoje, amanhã e domingo, às 
11h e às 16h no Teatro do Centro 
Cultural Banco do Brasil
Ingressos: Entrada franca
Classificação indicativa: Livre 
para todas as idades

LEGALMENTE LOIRA - O MUSICAL 

Teatro engrenagem, Asa norte. 
Hoje, amanhã e domingo, às 19h.O 

espetáculo Legalmente Loira é a fi-
nalização do projeto feito pela turma 
de Teatro Musical Adulto da Trupe 
Trabalhe Essa Ideia. Ingresso: R$ 20 
(Meia-entrada).

E HOMEM, SERVE PRA QUÊ? 

Teatro La Salle, 906 Sul.
Amanhã e domingo, às 19h. O es-

petáculo de comédia sobre o casal 
Renato e Regina, onde o marido vive 
às custas da mulher. A peça conta 
com música autoral ao vivo, partici-
pação da plateia e uma coreografia 

de dança. Os espetáculos estão pro-
gramados até 4 de dezembro. Ingres-
sos: R$ 40 (Meia entrada). Classifica-
ção indicativa: 14 anos.

ROCK IN TRUPE

Teatro Engrenagem, Asa norte. 
Domingo, às 19h30. O espetáculo 

Rock in Trupe é a finalização do proje-
to feito pela turma de Teatro Musical 
Adulto da Trupe Trabalhe Essa Ideia. 
Ingresso: R$ 20 (Meia-entrada).

NÓS

Espaço cultural CAESB, Águas Claras.
Hoje, às 22h30. Um jogo de im-

provisação e metalinguagem em 
dupla proposto pelo diretor, Bernar-
do Felinto que interpreta ele mes-
mo em cena. Os atores expõem a 
ideias, histórias e conflitos pessoais 
próprios em cena. R$ 25 (Meia-en-
trada). Classificação indicativa: Para 
maiores de 16 anos

ROTEIRO



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEARTES VISUAIS26

Obra de Cirilo 
Quartim 

DIVULGAÇÃO/OBJETO SIM PROJETOS CULTURAIS 

A visão de mundo poéti-
ca de cada artista durante o 
isolamento no período de 
pandemia é o ponto chave 
da exposição 40 Antenas e 
Algumas Parabólicas. As 
obras nasceram de um pro-
cesso iniciado em 2020 e 
serão apresentadas hoje, às 
19h, na galeria Rubem Va-
lentim no Espaço Cultural 
Renato Russo. A exposição 
fica aberta para visitação até 
janeiro de 2023.

Suyan de Mattos, Hilan 
Bensusan, Cirilo Quartin 
e Marília Panitz são os 
responsáveis pela cura-
doria da exposição. Sobre 
o processo de idealiza-
ção Suyan de Mattos ex-
plica:” Quando iniciou a 
pandemia um amigo meu, 
Hilan Bensusan, me pro-
curou com um ideia de 
fazermos uma exposição 
com as obras do artistas 
desenvolvidas durante a 
pandemia, mas não eram 
obras feitas sobre a pan-
demia”, comenta.

Suyan, Hilan e Cirilo apre-
sentam obras colocadas na 
exposição. O projeto não 
começou agora, o processo 
de consolidação começou a 
partir das lives em 2020 com 
os 40 artistas visuais convi-
dados mais outros 60 artistas 
que se integraram às rodas de 
conversa e às performances 
on-line.

As reuniões on-line se 

Radares de tempos pandêmicos

prolongaram até 14 de julho, 
quando o projeto inaugurou 
a ocupação Hades, rei dos 
submundos na mitologia 
grega, na passarela subter-
rânea da 109 sul. E, amanhã, 
a exposição inaugura sua 
abertura na Galeria Rubem 
Valentim no Espaço Cultural 
Renato Russo.

O intuito da exposição é 

apresentar as obras de cada 
artista produzidas durante a 
pandemia, os temas são in-
dividuais de cada artista. A 
exposição reúne tanto os ar-
tistas consolidados, quanto 
os artistas iniciantes.

*  Estagiário sob a 
supervisão de Severino 
Francisco

SERVIÇO

Vinícius Milhomem*

ROTEIRO

EXPOSIÇÃO SILENCIAMENTOS 

INDOMÁVEIS

No espaço cultural Renato Russo,

 Até 20 de novembro, todos os 

dias da semana de 10 às 20h. A 

artista Akimi Watanabe apresenta 
25 obras em colagem digital. En-
trada Gratuita. Classificação indi-
cativa: Livre.

MOSTRA RETROSPECTIVA OMAR 

FRANCO NO JK SHOPPING

Galeria JK Espaço Arte, localizada no 
JK Shopping

A mostra retrospectiva Omar 

Franco apresenta 22 peças do acervo 

inédito dos últimos 46 anos de tra-
balho do artista plástico. Visitação 
aberta de segunda-feira a sábado, 
das 10h às 22h, e, aos domingos e fe-
riados, das 14h às 20h. Entrada gra-
tuita. Classificação indicativa: Livre.

40 ANTENAS E ALGUMAS 
PARABÓLICAS

Local: Galeria Rubem Valentim do 
Espaço Cultural Renato Russo 508 Sul
Abertura: Sexta-feira, às 19h, até 
3 de janeiro de 2023
Horários: de terça a sábado, das 10h 
às 20h; domingo, das 10h às 19h
Entrada Franca 
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Cena do longa 

Canção ao 

longe: visão 

singular

 PEDRO RENA/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Mudanças e desloca-
mentos soam à necessidade 
para a diretora de cinema 
Clarissa Campolina, que 
chega à disputa por troféus 
Candango, na 55ª edição do 
Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro, com o longa 
Canção ao longe. O filme 
mineiro traz o impulso que 
acompanha Clarissa, aten-
ta às surpresas do mundo e 
aos acontecimentos que a 
cercam. “No longa, abordo 
um drama familiar, e Jime-
na (a personagem principal) 
está em um processo de re-
conhecer quem ela quer ser, 
como ela deseja viver. Isso 
é natural para todo jovem. 
Muitas vezes, esse proces-
so chega até mesmo depois 
de nos tornarmos adultos”, 
avalia a cineasta.

O desejo de descobrir o 
mundo e a si mesmo nun-
ca termina, ainda que se al-
terem meios de chegada a 
este interesse contínuo, no 
que observa a realizadora 
mineira. “Meus trabalhos, 
de maneira geral, trazem 
a transformação como um 
tema. A mudança sempre 
me cativou e acredito que 
envelhecer não diminuiu 
esse interesse, talvez tenha 
ativado o desejo de pensar 

Um futuro em construção
Atração da penúltima 
noite da mostra 
competitiva do 
Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro, 
Canção ao longe 
trata da maturidade 
de uma jovem que 
examina relações 
familiares 

Maria) abraça uma forma de 
viver nada rígida, em Can-
ção ao longe, que traz rotei-
ro coescrito por Campoli-
na, Caetano Gotardo e Sara 
Pinheiro. 

Paula Santos, que tam-
bém assina assistência de 
direção, preparação de 
elenco e a escrita das cartas 
(apresentadas no filme), foi 
parceira de Clarissa na bus-
ca por atores. “Conversa-
mos com algumas pessoas, 
demos o roteiro para elas 
lerem e depois tratamos do 
filme. Nesse processo, per-
cebemos que a leitura da 
Mônica Maria era muito 
diferente da forma que con-
cebíamos a personagem, 
ela descrevia a protagonista 
de maneira inusitada e isso 
chamou a atenção”, observa 

a cineasta.
Os questionamento da 

forma de olhar para o mun-
do levaram Clarissa a apos-
tar em codireções, nos pri-
meiros longas. Gerido em 
concepção mais íntima, na-
tural que Canção ao longe 
exigisse uma visão singular 
da realizadora. Na trilha 
individual, pesou o apren-
dizado junto ao extinto co-
letivo A Teia. “Atualmente, 
sou sócia (ao lado de Luana 
Melgaço e de Marília Rocha) 
da Anavilhana, empresa que 
produz meus filmes, e que 
existe há 18 anos”, diz, em 
torno do processo de cria-
ção. Canção ao longe foi 
financiado pelo Fundo Se-
torial do Audiovisual, Filme 
Minas e Codemge, ao custo 
de R$ 2 milhões. 

SERVIÇO

mais sobre isso e de ma-
neiras distintas”, avalia a 
codiretora de longas como 
Girimunho e Enquanto es-
tamos aqui. Jimena (Monica 

55º Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro

No Cine Brasília (EQS 106/107), 
e nos centros culturais de 
Samambaia e de Planaltina, 
mostra competitiva, com o 
longa Canção ao longe (MG), 
de Clarissa Campolina, e 
os curtas  Nem o mar tem 
tanta água (PB), de Mayara 
Valentim, e Capuchinhos 
(PE), de Victor Laet. No Cine 
Brasília, com entrada franca, 
às 18h, programação da Mostra 
Brasília, que traz o longa O 
pastor e o guerrilheiro (de José 
Eduardo Belmonte).
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Sempre 
atento à 
civilidade

Cineasta 
Jorge 
Bodanzky

JÚNIOR ARAGÃO/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Em termos de cinema na-
cional, um dos maiores fo-
cos de interesse do veterano 
cineasta Jorge Bodanzky, 
personalidade homenagea-
da no Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, diz res-
peito aos índios. Aos quase 
80 anos, Bodanzky não fala 
de sua produção em espe-
cial, ainda que, na sessão 
das 14h de hoje (no Cine 
Brasília, EQS 106/107), um 
filme inédito dele na capital 
(Amazônia, a nova Minama-

ta), sobre o tema, esteja em 
destaque. “Já existe uma se-
gunda geração de diretores 
indígenas, que trazem uma 
produção muito grande e 
interessante. Eles não pre-
cisam mais de um branco 
interpretando a realidade 
deles. Rica e original, a pro-
dução dificilmente fica de 
fora dos circuitos de festi-
vais”, observa Bodanzky.

Amazônia, a nova Mi-

namata, exibido, antes, 
na Mostra de São Paulo, 
trata da questão do en-
venenamento dos rios da 
Amazônia, por mercúrio. 
O povo Munduruku reve-
la a contaminação, diante 
da atuação de garimpeiros. 
Bodanzky demarca a im-
portância do projeto Vídeo 
nas Aldeias (implantado 
pelo colega Vincent Carelli, 
há 20 anos). Ele começou 
a capacitá-los para operar 
vídeos, hoje feitos de mo-
do dinâmico, com uso de 
celulares. Há coletivos que 

Utopia 

distopia: a 
UnB sob a 

ótica de Jorge 
Bodanzky

produzem não para fora, 
mas circulação, entre eles, 
nas aldeias”, celebra o au-
tor (em parceria com Or-
lando Senna) do clássico 

Iracema — Uma transa 

Amazônica (1976), premia-
do no Festival da capital. 
“O filme estava censurado 
quando exibido pela pri-
meira vez no evento, e foi 
liberado (da censura), em 
seguida”, relembra.

“Tudo isso aqui (o festi-
val) tem maior importância 
para mim, porque em 1964, 
entrei na Universidade de 
Brasília e fui aluno do curso 
de apreciação cinematográ-
fica de Paulo Emílio Sales 
Gomes, fundador do festi-
val de cinema. Em 1965, nas 
aulas de Paulo Emílio, eu 
tomei a decisão de fazer ci-
nema. Meu cinema nasceu 
praticamente junto com o 
festival com o qual tenho 
uma longa história”, pontua 
o homenageado.

Recentemente, Bodan-
zky fez um documentário 
(Utopia Distopia) auto-
biográfico, sobre a passa-
gem dele pela Universi-
dade de Brasília, quando 
ainda transcorria o pro-
jeto original, de 1964, da 

universidade, que come-
morou ter visto projeta-
do, na realização de “um 
grande sonho”. O diretor 
também mostrou Brasília 
em super 8, feito nos anos 
de 70 super, com imagens 
da cidade. “Foram imagens 
brutas, não editadas, como 
se fosse uma viagem e a 
trilha sonora foi elabora-
da pelo músico português 
David Maranha. A home-
nagem toca personalida-
des como Luiz Humberto, 
Athos Bulcão, Amélia Toel-
do e Heiz Forthmann.

Um novo horizonte para 
as questões indígenas é fa-
tor de percepção de Bodan-
zky, quando analisa o futuro 
do governo Lula. “Evidente-
mente, com a chegada do 
governo Lula, a gente tem 
um certo ânimo devolvido. 
Antes, foram perdidas todas 
as possibilidades de orça-
mento e muito foi desmon-
tado, falo dos aparelhos de 
cultura que a promoviam. É 
uma esperança que se vol-
te a ser realizado.”

Canal Brasil/Divulgação



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  Divirta-se Mais 29CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  Divirta-se Mais 29CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  Divirta-se Mais 29

DISNEY/DIVULGAÇÃO

Para se 
encantar 
de novo

Cena do filme Desencantada, da Disney+

Uma continuação quase 15 anos 
depois do primeiro filme é como dar 
um tiro no escuro. O longa pode con-
seguir um novo público, apelar para 
o saudosismo do público antigo, ou 
até cair no esquecimento e receber 
críticas por não conseguir seguir o 
legado deixado. Quanto mais amado 
é o antecessor, maior a responsabi-
lidade da sequência. Desencantada 
chega hoje nesta situação e com essa 
responsabilidade.

O novo longa é a principal estreia da 
Disney+ para este fim de semana. A 
produção conta a história de Giselle 
(Amy Adams) 10 anos depois de sair 
dos contos de fadas e viver em Nova 
York. Ela está estafada da vida na cida-
de e deseja voltar ao mundo mágico 
que vivia. O que ela não contava é que 
agora ela é uma madrasta, e nos contos 
de fadas as madrastas são vilãs.

Pedro Ibarra
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DIVULGAÇÃO/ LANÇA FILMES

Investigação familiar
O diretor Márcio Schöe-

nardie, famoso por roteirizar 
“Rota do ódio”, série de dra-
ma policial nacional, conta 
em Os bravos nunca se ca-
lam como uma delegada in-
vestigou um esquema de cri-
me de ódio entre duas gan-
gues rivais de São Paulo. A 
série ganhou repercussão e 
o diretor e roteirista retorna 
com mais uma investigação, 
só que dessa vez, em vez de 
drama, a pegada é mais leve 
e animada, uma comédia.

O longa apresenta o jor-
nalista Joaquim (José Ru-
bens Chachá) dias antes de 
lançar seu livro Os bravos 

nunca se calam que denun-
cia esquemas de corrupção 
e é encontrado morto de 
forma misteriosa. Seus dois 
filhos, que não tinham uma 
boa relação e vivem distan-
tes, se reúnem novamente 
e acabam formando uma 
dupla de investigadores e 
farão de tudo para desco-
brir o que de fato aconte-
ceu com o pai deles.

Os filhos do autor se 
veem na necessidade de 
se unir por justiça ao pai. 
Manoela (Duda Meneghet-
ti) segue os passos do pai e 
estuda jornalismo em Por-
to Alegre, enquanto Caio 

(Edumendas), seu irmão, é 
gamer e ainda vive na casa 
dos pais no interior.

A morte suspeita do pai 
( José Rubens Chachá) os 
reúne em uma investigação 
bem particular. Com o auxí-
lio do livro escrito pelo pai 
eles descobrem que a morte 
misteriosa pode ter sido um 
homicídio.

Gabriel Faccini, Tiago 
Rezende, e Tomás Fleck (o 
trio responsável pelas séries 
“Necrópolis” e “Alce & Alice” 
(ambas licenciadas e dis-
poníveis na plataforma de 
streaming Netflix), assinam 
o roteiro. 

Cena do filme Os bravos 

nunca se calam
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Mural de 

Eduardo 

Kobra

NELSON ALMEIDA

O filme Kobra — Auto Re-
trato, da diretora Lina Cha-
mie  teve a primeira exibi-
ção em outubro no Festival 
do Rio, na Mostra Interna-
cional de Cinema em São 
Paulo. Em seguida, foi se-
lecionada para o festival de 
documentário nos EUA, O 
13º Doc Nyc.

O documentário conta 
a trajetória de vida e artís-
tica do muralista Eduardo 
Kobra, integrante do movi-
mento street ar, desde a sua 
infância na periferia até o 
sucesso na vida como mu-
ralista. O artista no começo 
de sua carreira pintava em 
murais considerados ilegais 
e, depois, graças ao talento e 
ao sucesso, passou a traba-
lhar em murais internacio-
nais. Eduardo Kobra criou 
os murais Stop guns, Os 
bravos de 9/11 e outras 20 

obras em murais expostos 
em Nova York.

A diretora e roteirista 
brasileira explora o cinema 
para além da linguagem 
documental. Os filmes de 
Linn conquistaram reco-
nhecimento nacional e 

internacional. Participaram 
do festival nacional o 21º 
Grande Prêmio do Cinema 
Brasiliero e de festivais in-
ternacionais como, Cannes, 
San Sebastian, Havana e 
Montreal.

Lina é graduanda em 

música e filosofia pela Uni-
versidade de Nova York, nos 
EUA, e mestre em música 
pela Escola de música de 
Manhattan. Além disso, ela 
trabalhou por 10 anos no 
departamento de cinema da 
Universidade de Nova York. 

O talento 
de Eduardo 
Kobra

Painéis de 

Eduardo Kobra 

para o Instituto 

Butantan e a 

Fiocruz

ACERVO DE EDUARDO KOBRA/DIVULGAÇÃO
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Pantera negra: Wakanda Para 
semPre (estreia)
Cine drive-in (dublado), às 18h40. Cine 
drive-in, às 21h20. espaço itaú 1, às 14h30, 
17h30 e 20h30. espaço itaú 2, às 13h30, 
16h30 e 19h30. espaço itaú 3 (dublado), 
às 15h10. espaço itaú 3, às 18h10 e 21h10. 
espaço itaú 6, às 14h, 17h e 20h. espaço 
itaú 9, às 15h, 18h e 21h. kinoplex Pátio 
1 (dublado), sexta-feira às 13h50, 17h10 e 
20h25; sábado e domingo às 14h, 17h15 e 
20h30. kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta-
feira às 17h35 e 20h50; sábado e domingo 
às 17h45 e 21h. kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta-feira às 14h10, 17h55 e 21h10; sábado 
e domingo às 15h, 18h10 e 21h20. kinoplex 
terraço 1 (dublado), às 14h, 17h15 e 20h30. 
kinoplex terraço 5 (dublado), às 18h e 
21h10. kinoplex Parkshopping 1 (dublado), 
às 15h15 e 18h25. kinoplex Parkshopping 
3 (dublado), às 14h10, 17h30 e 20h45. 
kinoplex Parkshopping 9 (dublado), às 
15h30 e 20h45. kinoplex Boulevard 1 
(dublado), às 14h, 17h15 e 20h30. kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), às 17h45 e 21h. 
kinoplex Boulevard 4 (dublado), às 16h45. 
kinoplex Pátio 4 (dublado), às 13h30, 16h45 
e 20h. kinoplex Parkshopping 2 (dublado), 
às 16h50 e 20h05. kinoplex Parkshopping 
5 (dublado), às 15h15 e 21h. kinoplex Pátio 
3, sexta-feira às 14h20; sábado e domingo 
às 14h30. kinoplex terraço 3, às 14h45 
e 20h50. kinoplex terraço 4, às 16h45 e 
20h. kinoplex Parkshopping 4, às 16h10 e 
19h25. kinoplex Parkshopping 6, às 13h55, 
17h10 e 20h25. kinoplex Parkshopping 
7, sexta-feira às 16h30 e 19h45; sábado e 
domingo às 13h15, 16h30 e 19h45. kinoplex 
Parkshopping 8, às 15h, 18h10 e 21h20. 
kinoplex Boulevard 4, às 20h. kinoplex 
terraço 1, às 14h. Cineflix Jk 4 (dublado), 
às 15h05, 18h20 e 21h35. Cineflix Jk 5 
(dublado), às 21h35. Cineflix Jk 6 (dublado), 
sexta-feira às 21h40; sábado e domingo às 
14h e 21h40. Cineflix Jk 1, às 18h05 e 21h20. 
Cineflix Jk 2 (dublado), às 14h45, 18h e 
21h15. Cineflix shopping sul 1 (dublado), às 
14h45, 18h e 21h15. Cineflix shopping sul 
2 (dublado), sexta-feira às 17h15 e 20h30; 
sábado e domingo às 14h, 17h15 e 20h30. 
Cineflix shopping sul 5, às 21h20. Cineflix 
shopping sul 4 (dublado), às 15h05, 18h20 
e 21h35. arcoplex 1 (dublado), às 14h50 e 
17h50. arcoplex 1, às 20h50. arcoplex 2, 
às 14h40 e 16h50. arcoplex 4 (dublado), 
às 15h10, 18h10 e 21h10. Cinemark 
iguatemi Brasília 1, às 14h40, 18h05 e 
21h30. Cinemark iguatemi Brasília 3, às 
16h45 e 20h. Cinemark iguatemi Brasília 
3 (dublado), às 13h10. Cinemark iguatemi 
Brasília 4, às 17h05 e 20h30. Cinemark 
iguatemi Brasília 5, às 17h35 e 21h. 
Cinemark iguatemi Brasília 6 (dublado), às 
15h10 e 18h35. Cinemark Pier 1, sexta-feira 
às 15h35 e 19h; sábado às 15h40 e 19h; 
domingo às 15h35 e 19h. Cinemark Pier 
2, às 14h10, 17h35 e 21h. Cinemark Pier 3, 
às 14h50, 18h15 e 21h40. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta-feira às 19h20; domingo 
às 19h20. Cinemark Pier 5 (dublado), às 
13h30, 16h55 e 20h20. Cinemark Pier 6, 
às 14h30, 17h55 e 21h20. Cinemark Pier 7 
(dublado), às 15h10, 18h35 e 22h. Cinemark 
Pier 11, às 12h50, 16h15 e 21h40. Cinemark 
Pier 12, às 13h10, 16h35 e 20h. Cinemark 
Pier 13, às 13h50, 17h15 e 20h40. Cinemark 
taguatinga 1 (dublado), às 15h, 18h30 e 22h. 
Cinemark taguatinga 2 (dublado), às 16h35 
e 20h. Cinemark taguatinga 3 (dublado), 
às 16h05 e 19h30. Cinemark taguatinga 
5 (dublado), às 14h20, 18h05 e 21h30. 
Cinemark taguatinga 7 (dublado), às 13h40, 
17h05 e 20h30. Cinemark taguatinga 8, 
às 17h35 e 21h. Cinemark taguatinga 9 
(dublado), sexta-feira e sábado às 15h35 e 
19h; domingo às 19h.

adão negro
espaço itaú 5, às 21h40. kinoplex Pátio 
5 (dublado), sexta-feira às 15h30, 18h10 e 
20h45; sábado e domingo às 15h20, 18h 
e 20h40. kinoplex terraço 5 (dublado), 
às 15h10. kinoplex Parkshopping 10 
(dublado), às 15h50, 18h30 e 21h10. 
kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 16h20 
e 21h20. kinoplex Parkshopping 11, às 
16h15. Cineflix Jk 3 (dublado), sexta-feira 
às 16h, 19h16 e 21h50; sábado e domingo 
às 14h05, 16h, 19h16 e 21h50. Cineflix 
shopping sul 3 (dublado), sexta-feira às 
15h, 19h15 e 21h50; sábado e domingo às 
14h05, 16h40, 19h15 e 21h50. arcoplex 
2 (dublado), às 19h e 21h30. Cinemark 
iguatemi Brasília 5, sexta-feira e sábado 
às 14h10. Cinemark iguatemi Brasília 6, 
às 22h. Cinemark Pier 10 (dublado), às 13h 
.Cinemark Pier 10, sexta-feira e sábado às 
15h45, 18h45 e 21h30; domingo às 18h45 e 
21h30. Cinemark taguatinga 2 (dublado), às 

13h10. Cinemark taguatinga 6 (dublado), às 
15h20, 18h20 e 21h15.

nada é Por aCaso (estreia)
espaço itaú 7, às 15h20, 19h30 e 21h30. 
kinoplex terraço 2, às 21h. kinoplex terraço 
3, às 18h15. kinoplex Parkshopping 10, às 
13h30. kinoplex Parkshopping 11, às 18h50 
e 21h10. kinoplex Boulevard 3, às 19h. 
kinoplex Boulevard 4, às 14h20. arcoplex 3, 
às 15h, 17h10 e 19h20. Cinemark iguatemi 
Brasília 2, às 15h45, 18h15 e 20h45. 
Cinemark Pier 9, às 15h50, 18h25 e 20h50.
E.T O extraterrestre (estreia)
espaço itaú 5 (dublado), às 13h30 e 
15h40. espaço itaú 5, às 17h50. kinoplex 
terraço 2 (dublado), às 18h30. kinoplex 
terraço 4 (dublado), às 14h20. kinoplex 
Parkshopping 2 (dublado), às 14h20. 
kinoplex Parkshopping 5 (dublado), às 
18h30. kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 15h20. Cine Cultura Liberty mall 1 

(dublado), às 14h40. Cine cultura liberty 
mall 3, às 18h10. Cinemark iguatemi 
Brasília 4, às 14h30. Cinemark Pier 8, às 
13h40 e 16h30.

LiLo, LiLo, CroCodiLo
espaço itaú 4 (dublado), às 13h30. kinoplex 
terraço 2 (dublado), às 16h15. kinoplex 
Parkshopping 9 (dublado), sábado e 
domingo às 13h15. Cineflix Jk 1 (dublado), 
às 15h50. Cineflix Jk 5 (dublado), sábado 
e domingo às 14h. Cineflix shopping sul 
5 (dublado), sexta-feira às 16h55; sábado 
e domingo às 14h40 e 16h55. Cinemark 
iguatemi Brasília 2, às 13h20. Cinemark 
Pier 9, às 13h20. Cinemark taguatinga 4 
(dublado), às 13h50 e 16h20.

a Luz do demônio
kinoplex Pátio 6 (dublado), sábado e 
domingo às 13h. Cineflix Jk 6 (dublado), 
às 17h20 e 19h30. Cineflix shopping sul 5 
(dublado), às 19h10. Cineflix shopping sul 

6 (dublado), às 21h40. arcoplex 3 (dublado), 
às 21h30. Cinemark Pier 1, às 22h20. 
Cinemark taguatinga 3 (dublado), às 
13h30. Cinemark taguatinga 9 (dublado), 
às 22h20.

one PieCe fiLm red
espaço itaú 7, às 21h40. kinoplex 
Parkshopping 4 (dublado), às 13h40. 
kinoplex Boulevard 3 (dublado), sábado e 
domingo às 13h50. Cineflix Jk 5 (dublado), 
às 16h10 e 18h35. Cineflix shopping sul 6 
(dublado), às 17h e 21h15. Cinemark Pier 
4 (dublado), às 14h e 16h35. Cinemark 
taguatinga 8 (dublado), às 14h50.

a muLher rei
kinoplex Parkshopping 11, às 13h30. Cine 
cultura liberty mall 1, às 19h10. Cinemark 
iguatemi Brasília 5, domingo às 14h10. 
Cinemark Pier 10, domingo às 15h45. 
Cinemark taguatinga 9 (dublado), domingo 
às 15h35.

a maLdição
kinoplex Parkshopping 1 (dublado), às 13h 
e 21h30. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta-
feira às 12h55; domingo às 12h55. Cinemark 
Pier 8, às 19h10 e 21h50. Cinemark 
taguatinga 4, às 19h10 e 21h45.

Bardo, faLsa CrôniCa de 
aLgumas verdades (estreia)
espaço itaú 4, às 15h30, 18h20 e 21h10. Cine 
cultura liberty mall 4, às 14h10 e 19h30.

koBra auto-retrato (estreia)
espaço itaú 8, às 18h. Cine cultura liberty 
mall 2, às 14h20 e 18h30.

a mãe
espaço itaú 3, às 13h30. espaço itaú 5, às 20h.

as aventuras de tadeo e a táBua 
de esmeraLda
kinoplex terraço 2 (dublado), às 14h10.

Purgatório
Cinemark Pier 1 (dublado), sábado às 13h30.

força Bruta
Cinemark Pier 4, sábado às 19h20.

a ConferênCia
Cine cultura liberty mall 1, às 17h.

os Bravos nunCa se CaLam 
(estreia)
espaço itaú 7, às 17h20.

PaLoma
espaço itaú 8, às 13h30.

ContratemPos
espaço itaú 9, às 13h20.

armageddon time
espaço itaú 8, às 15h40, 19h30 e 21h40.

minions 2: a origem de gru
kinoplex Parkshopping 8 (dublado), sábado 
e domingo às 13h.

marte um
Cine cultura liberty mall 2, às 16h10.

esPerando BoJangLes
Cine cultura liberty mall 2, às 20h15.

ContratemPos
Cine cultura liberty mall 3, às 14h.

armageddon time
Cine cultura liberty mall 3, às 15h50 e 
20h30.

Com amor e fúria
Cine cultura liberty mall 4, às 17h10.

ROTEIRO

Cena do filme Amizade maldita
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Nada é por acaso traz uma complexa teia de relações de vidas passadas

 PEDRO F. RODRIGUEZ/DIVULGAÇÃO
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50%
DESCONTO*

Data: 27 de novembro
Horário: às 19h
Local: Teatro CAESB - Águas Claras, Avenida
Sibipiruna
Informações e venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos

50%
DESCONTO*

RODRIGOMARQUES

PAZ DE DARWIN

50%
DESCONTO*

Desconto válido nas terças e nas quintas--
feiras para o assinante + um acompanhante
Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte, Shopping
Liberty Mall. Confira a programação
completa no site cinecultura.com.br

CINE CULTURA

LIBERTY MALL

A BELA E A FERA

ON ICE

OSWALDOMONTENEGRO

& ORQUESTRA

Data: 04 de fevereiro de 2023
Horário: às 21h30
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)
Informações: (61) 98141-1990

15% de desconto no valor das mensalida-
des de todos os cursos de idiomas da
Cooplem. Acesse o site do Clube e confira
os endereços.

COOPLEM IDIOMAS

15%
DESCONTO

Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais.

*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos

assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

60%
DESCONTO*60%

DESCONTO*

LINIKER - TURNÊ INDIGO

BORBOLETA ANIL

Data: 17 de dezembro
Horário: 22h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

RENATO ALBANI

STAND UP NOVO SHOW

Data: 03 de dezembro
Horário: às 19h e 21h
Local: Museu Nacional da República
Pontos de venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos

Data: 18 de dezembro
Sessões: às 11h, 15h30 e 17h30
Local: Teatro UNIP (913 Sul)
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

MUSICAL BEATLES NUM

CÉU DE DIAMANTES

60%
DESCONTO*

Data: 21 de janeiro
Horário: 21h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

60%
DESCONTO*
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Pedro Ibarra

Não se pensa em mais na-
da no Brasil, quiçá no mun-
do, neste fim de semana. A 
Copa do Mundo do Catar 
tem a abertura marcada pa-
ra domingo com o jogo entre 
Catar e Equador, ás 13h.  

Se o futebol não interes-
sa, então o espetáculo é a 
opção. A partir das 12h, o 
estádio Al Bayt em Al Khor  
será palco de uma grande 
festa, com dança e música. 
O rapper norte-americano 
em alta Lil Baby se junta a 
estrela de Bollywood Nora 
Fatehi para entoar a música 
oficial do evento, intitulada 
The world is yours to take.

Rumores ainda apontam 
que o evento promete parti-
cipações surpresas. Mesmo 
sem a FIFA anunciar oficial-
mente ou mesmo confirmar, 

especula-se que o grupo 
sul-coreano BTS deve fazer 
uma aparição especial, jun-
tamente com a cantora co-
lombiana Shakira e o cantor 
nigeriano Kizz Daniel. Re-
centemente, o grupo Black 
Eyed Peas também apareceu 
entre os nomes ventilados.

A Copa será transmitida 
pela Globo e SporTV, sendo 
possível acessar os canais 
também por meio da pla-
taforma Globoplay. Essa 
competição também será 
marcada por uma situação 
especial em transmissões. 
Pela primeira vez no Brasil, 
um streamer transmitirá 
jogos da Copa. Casemiro 
Miguel, o Cazé, passará a 
abertura no próprio canal 
da Twitch, além de todos 
os jogos do Brasil e um 
jogo por dia até a final do 
torneio.

Vinicius Junior, Neymar e Lucas Paquetá comemoram  
com dança um gol da seleção, em memória a crítica da 

imprensa espanhola sobre o festejo

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS/VINICIUS JUNIOR

COMUNICAÇÃO BAND/ DIVULGAÇÃO

 COURTESY OF NETFLIX

NETFLIX/DIVULGAÇÃO

20TH CENTURY STUDIOS/DIVULGAÇÃO

A Copa do 
Mundo é nossa

Racionais: das ruas de São 
Paulo pro mundo (Netflix)

Estreia da semana na Netflix longa 
Racionais: das ruas de São Paulo pro 
mundo promete mostrar a trajetória 
do mais importante grupo de rap da 
história do Brasil de forma diferen-
te. Com entrevistas exclusivas com 
Mano Brown, KL Jay, Ice Blue e Eddie 
Rock, a diretora Juliana Vicente pas-
seia pelo passado, presente e futu-
ro do grupo deflagrador de um forte 
movimento que desaguou em uma 
potente cena hip-hop. Um longa que 
não fala só sobre a história do rap, 
mas da sociedade brasileira do final 
dos anos 1980 para cá.

Noites brutais (Star+)

Um terror que tem todos os aspec-
tos que o gênero pede, mas constrói a 
história de forma diferente. Três histó-
rias se entrelaçam quando uma casa 
em um bairro perigoso é alugada por 
duas pessoas diferentes para a mesma 
data. O que poderia ser uma situação 
esquisita entre um homem e uma mu-
lher, ganha curvas de tensão e desespe-
ro quando um mal maior é descoberto.

The crown (Netflix)
Uma das séries mais premiadas 

dos últimos tempos vai dando os 
últimos passos em direção ao en-
cerramento. The crown apresentou 
o terceiro e último elenco formado 
para interpretar a vida da família real 
britânica. Com destaque para a atriz 
Elizabeth Debicki no papel da prin-
cesa Diana, Imelda Staunton como 
a Rainha Elizabeth II e Dominic West 
como Príncipe Charles, esta é a quin-
ta temporada e estreou no último dia 
9 focada em um período muito con-
troverso da realeza do Reino Unido.

Masterchef mais (Band)

Agora é a vez da experiência 
no Masterchef. A nova tempora-
da do reality estreou na última 
terça-feira com uma especifici-
dade, só disputam o prêmio co-
zinheiros amadores entre 60 e 80 
anos. Erick Jacquin, Helena Rizzo 
e Henrique Fogaça formam o trio 
de especialistas do programa que 
continua com a apresentação de 
Ana Paula Padrão e promete dis-
cutir pautas como etarismo e a 
possibilidade de se manter ativo 
na “melhoridade”.
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PEDRO SANGEON

Lara Perpétuo*

Amanhã, das 9h às 18h, 
ocorre, no Impact Hub Bra-
sília, uma oficina prática de 
processo criativo com o ar-
tista Pedro Sangeon, criador 
do personagem Gurulino. 
Os ingressos vão de R$ 135 
a R$ 200 e os materiais utili-
zados durante o curso estão 
inclusos no valor.

A oficina, que será reali-
zada apenas em um dia, se-
rá dividida em duas partes, 
que abordam desde o pro-
cesso de criação de ideias 
até a produção da arte em 
si. Pela manhã, das 9h às 
12h, os participantes se con-
centrarão na criação de per-
sonagens, a partir de ideias 
trabalhadas com o artista; 
pela tarde, das 14h às 18h, 
os personagens ganharão 

Crie com Gurulino
Oficina prática com 
Pedro Sangeon 
aborda criação 
de personagens 
e histórias em 
quadrinhos

SERVIÇO

Oficina Processo criativo 
com Gurulino, com Pedro 
Sangeon

Amanhã, das 9h às 12 e das 14h 
às 18h, no Impact Hub Brasília 
(SGAN 601, Lote H – Edifício Íon, 
Ala Amarela). Ingressos de R$ 
135 e R$ 200, no Sympla.

vida e tomarão parte de 
uma história em quadri-
nhos, cujo processo de de-
senvolvimento também será 
trabalhado no curso.

Segundo a fundadora do 
Impact Hub Brasília, Deise 
Nicoletto, qualquer pessoa 
a partir de 13 anos é bem-
vinda para participar, “seja 
um adulto curioso ou uma 
criança que tem mais von-
tade de desenvolver a parte 
criativa”. Esse é apenas um 
dos eventos que ocorrem 
no local, que procura movi-
mentar o cenário artístico, 
de criatividade, inovação e 
empreendedorismo, além 
do aspecto social. Nesta 
oficina, participarão três 
bolsistas de um projeto 

escolhido por Sangeon.
“É uma oportunidade 

para instigar a criatividade, 
para sair da rotina, sair do 
quadradinho, pensar dife-
rente”, complementa Deise.

Nas ruas, nas mídias so-
ciais, no Correio, Gurulino 
faz parte da cultura urbana 
brasiliense. Sangeon define 
sua criação, que está expos-
ta também em lugares co-
mo Rio de Janeiro, Berlim 
e Nova York, como humor 
contemplativo.

A oficina é uma parce-
ria do Impact Hub com o 
Instituto de Arte e Susten-
tabilidade Vulica Brasil. As 
vagas são limitadas e os in-
gressos devem ser adquiri-
dos por meio da plataforma 

Sympla: para participar das 
duas partes da oficina, são 
R$ 200, mais R$ 20 de taxa 
pelo site; se quiser ir apenas 
pela manhã ou apenas pela 
tarde, são R$ 135, mais R$ 
13,50 de taxa.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEKIDS36

Espetáculo 
mistura 
o espírito 
natalino 
com o 
encanto das 
fantásticas

DIVULGAÇÃO/BRZ PRODUÇÕES

Lara Oliveira*

Decorações em pinheiros, 
casas e ruas enfeitadas com 
luzes, guirlandas nas por-
tas indicam que o natal está 
chegando  até mesmo para 
os personagens dos contos 
de fadas. Ariel, Cinderela, 
Bela e outros estarão viven-
do uma nova aventura em 
um espetáculo musical de 
Natal neste sábado, a partir 
das 15h, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães.

Clássicos Encantados de 

Natal é de autoria do gru-
po BRZ produções, com 
direção musical do maes-
tro Eduardo Pereira, coreo-
grafias de Tatiana Abbiati, 
direção de elenco de Ewer-
ton Novaes e direcao geral 
de Bruno Rizzo.

A história do espetáculo 
começa quando Bela, uma 
jovem apaixonada por livros 
e música, resolve apresentar 

A magia do Natal
Espetáculo reúne 
personagens dos 
contos de fada para 
celebrar a festa do 
nascimento de Cristo

ao público seus amigos, os 
príncipes e princesas de 
grandes animações, são eles: 
Cinderella, Branca de Neve, 
Rapunzel, Jasmine, Pequena 
Sereia e as irmãs Anna e Elsa.

Durante esse grande en-
contro eles são surpreendi-
dos pela inesperada visita 
do Papai Noel, e a partir daí 
toda uma magia envolve o 
roteiro que será apresenta-
do. Bruno Rizzo, ator, can-
tor e diretor, conta sobre 
qual o significado do mu-
sical e de unir os contos de 
fadas com o Natal.

“É um musical para falar 
sobre amizade, lealdade e 
amor, e acho que nada me-
lhor do que juntar os clás-
sicos encantados dos con-
tos de fadas com o Natal 
para transmitir isso, não só 
para as crianças, mas tam-
bém os adultos e jovens, é 
um espetáculo para toda 
família’’, explicou ele.

O espírito natalino e o 
reino encantado dos contos 
de fadas vão se misturar e o 
grupo promete um espetá-
culo onde o espectador se-
rá guiado para um mundo 

mágico, com muita música, 
sentimento e diversão.

* Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco 

SERVIÇO

FESTIVALZINHO
A versão infantil do Festival de 

Brasília do Cinema Brasileiro está 
de volta nesta 55ª edição. Sessões 
especiais para crianças vão aconte-
cer amanhã e depois, no Cine Bra-
sília, às 9h30. Estão na programa-
ção 14 curta-metragens brasileiros. 

Entrada franca. Confira horários 
e sinopses no site festcinebrasilia.
com.br/filmes-festivalzinho.

CLÁSSICOS ENCANTADOS DE NATAL
Amanhã, no Auditório Master do 

Centro de Convenções, acontece, às 
16h, um espetáculo cheio de balé, 
efeitos de luz e projeções. Prince-
sas como Cinderella, Rapunzel, An-
na e Elsa recebem a visita do Papai 
Noel e protagonizam diversos con-
tos clássicos de Natal. A abertura 
dos portões será às 15h.

Ingressos disponíveis no site Fu-
rando a fila, de R$ 45 a R$ 800. 

OFICINA DE CARTINHAS  
PARA O PAPAI NOEL

O Natal está cada vez mais pró-

ximo. Por isso, amanhã, às 11h, 
acontece um encontro no Venâncio 
Shopping para confecção de car-
tinhas ao bom velhinho. O evento 
será no piso térreo, terá duração de 
30 minutos e tem vagas limitadas a 
20 crianças. Os pais ou responsá-
veis devem acompanhar a oficina.

Inscrição gratuita pela plata-
forma Sympla. Para crianças de 
4 a 10 anos.

O PINHEIRINHO DE EMÍLIA
A peça O pinheirinho de Emília, 

da Cia. teatral Fábula, será ama-
nhã, às 14h, no piso 2 do Venân-
cio Shopping. A famosa boneca de 
pano do Sítio do pica-pau amarelo 
tem a missão de enfeitar a árvore 
de Natal e descobrir o verdadeiro 
significado dela. 

Entrada franca. Livre para todos 
os públicos.

MÁGICA, PALHAÇARIA E  
TEATRO NO DF PLAZA

Amanhã, às 15h, o grupo Matra-
kaberta apresenta um show que 

mescla histórias, músicas e brin-
cadeiras lúdicas para crianças, no 
piso térreo do shopping DF Plaza. 
Depois de amanhã, também às 
15h, o espaço vai para a Cia. tea-
tral Neia e Nando, com a peça O 
Show do Noel: tia Anastácia, a mãe 
da Chapeuzinho Vermelho e bruxa 
de João e Maria são algumas das 
competidoras de um concurso de 
culinária do Noel.

Entrada franca. Livre para todos 
os públicos.

ROTEIRO

Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães 
(Eixo Monumental, 
Brasília-DF)

Sábado, 19 de novembro,  
a partir das 15h
Ingressos: a partir de R$ 45 
pelo site ou App Furando A Fila
Classificação indicativa: livre
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ALCEU VALENÇA E PAULO RAFAEL
11 FAIXAS. DECK. DISPONÍVEL NAS 
PRINCIPAIS PLATAFORMAS DIGITAIS.
No decorrer deste ano, Alceu Valença lançou 
quatro álbuns nas plataformas digitais, 
pela Deck — todos gravados no período da 
pandemia. Três deles de voz e violão, Sem 
pensar no futuro, Saudade e Na estrada; e o 
quarto com o guitarrista Paulo Rafael, seu fiel 
escudeiro por mais de quatro décadas, morto 
em agosto de 2021. Posteriormente, esses 
discos chegaram ao mercado no formato físico. 
O mais recente, Alceu Valença e Paulo Rafael , 
que traz na capa xilografia de J.Borges, reúne 
no repertório 11 faixas. Dez são do compositor 
pernambucano, entre elas os clássicos Anunciação,Girassol e Na primeira manhã. A 
única não autoral é Sabiá, de Luiz Gonzaga e Zé Dantas. (Irlam Rocha Lima).
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Os sacrifícios compensam, quando 
o coração se envolve tanto com a 
experiência de vida que não se medem 

valores, e a alma se atreve a fazer apostas 
atrevidas. O atrevimento é fundamental ao 
progresso. Em frente.

A determinação com que algumas 
pessoas se movimentam por aí há de ser 
um exemplo a seguir, porque este é um 

momento importante para todos, o mundo está 
dando trancos e solavancos na direção de uma 
grande transformação.

A complexidade do cenário pelo qual 
sua alma transita neste momento 
da vida é compatível com sua 

inteligência, portanto, assuma a função de 
resolver tudo e preservar o dinamismo alegre, 
que faz tudo valer a pena.

Converse com franqueza, não 
deixe lugar a dúvidas ou péssimas 
interpretações, as pessoas precisam 

receber de você o impacto que as fará parar 
e tentar enxergar tudo com mais realismo. 
Entendimento a caminho.

Evite as distrações, se foque o 
máximo possível no que seja 
necessário fazer para suprir suas 

necessidades e, se sobrar tempo, satisfazer 
alguns desejos. Tudo junto e ao mesmo 
tempo, é hora de dar certo.

Agora você encontra espaço para fazer valer 
sua vontade, e isso há de ser aproveitado. O 
objetivo é claro, viver bem e se sentir bem 

a maior parte do tempo. A questão reside em como 
sustentar esse objetivo todos os dias.

Para garantir suas pretensões, nesta 
parte do caminho você precisará agir 
com firmeza, independentemente de 

que na sua vida interior você não consiga sentir 
firmeza alguma, muito pelo contrário. A firmeza 
do céu.

Expresse seus sentimentos com clareza, 
para que as pessoas percebam a 
realidade, e não uma encenação que 

distrairia do verdadeiro propósito. A clareza, 
mesmo que dura, é o melhor a fazer neste 
momento. Em frente.

As coisas que acontecem a você são, 
em grande parte, o reflexo de como 
você pensa e de como sua alma segue 

as orientações das emoções experimentadas. 
Se você quiser mudar algo, procure mudar sua 
maneira de pensar.

Agora é mais uma oportunidade para 
você determinar que as coisas que não 
quer mais viver não se repitam mais. 

Isso requer determinação e persistência na 
prática, mas começa com uma decisão. A decisão 
íntima.

No fim das contas, apesar dos pedidos 
de ajuda e da eterna vontade de 
encontrar colaboração, você vai ter 

de assumir o controle e fazer tudo por si só, 
porque só depois que as coisas avancem, a 
ajuda chegará.

Mantenha a firmeza de seu propósito, evite 
se distrair, porque este é um momento 
determinante, muitas coisas que virão 

dependem do que você plantar e cuidar agora, 
porque tudo precisa de cuidado e de persistência.

EM MEIO A TODAS AS QUEIXAS, lamentos e críticas que inevitavelmente 
povoam a mente de nossa humanidade, porque se sente mais à vontade 
vivendo um drama do que consagrando esse mesmo tempo do drama 
a fazer algo útil e sair do atoleiro que ela mesma inventa para si; em 
meio a todo esse drama alguma sabedoria é enunciada, um fio de razão 
esclarecedora, algo que aponta além da contenda. Essa sabedoria não se 
encontra vinculada à rejeição visceral que temos em relação a esse mundo 
podre em que existimos, nem tampouco ao apreço que sentimos por aquilo 
que nos gratifica, a sabedoria não prefere umas às outras, surge como um 
fio condutor que aponta além, a transcender a divisão fratricida e encontrar 
a imparcialidade necessária para que todos os seres humanos se sintam em 
casa no planeta Terra. 

HORÓSCOPO

Sentir-se em casa

DATA ESTELAR: Lua míngua em Virgem.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

SEUS TRINTA MELHORES CONTOS
DE MACHADO DE ASSIS. NOVA FRONTEIRA. 324 
PÁGINAS. A PARTIR DE R$ 59,90.
Todo leitor brasileiro tem uma relação com 
Machado de Assis. Seja de amor ou de ódio, é 
inegável que o autor é um dos mais importantes da 
literatura nacional, com obras seminais para o mais 
exigente dos leitores. Dessa forma, a editora Nova 
Fronteira reedita os 30 melhores contos do escritor 
carioca. Dos mais de 200 títulos que ele publicou, 
foram escolhidos textos clássicos e importantes 
do autor como: O alienista, Missa do galo, A 
cartomante, Noite de almirante e Conto de escola.

NA ESTANTE

AOS PRANTOS NO MERCADO
DE MICHELLE ZAUNER. TRADUÇÃO: ANA BAN 
FÓSFORO EDITORA. 288 PÁGINAS R$ 69,90.
O luto é um sentimento individual e que pode 
transparecer de várias formas. Aos prantos no 
mercado é uma evocação da autora Michelle 
Zauner, conhecida na música pelo nome artístico 
Japanese Breakfast, sobre o período em que perdeu 
a mãe precocemente e buscava as memórias da 
infância no mercado H Mart. Em uma mistura de 
lembranças do passado e sentimentos do presente 
Zauner estreia como escritora com uma obra 
aclamada que chegou entrar na lista de Barack 
Obama dos melhores do ano de 2021.

LADO C 
DE LUIZ FELIPE CARNEIRO E TITO GUEDES. 
MÁQUINA DE LIVROS. 256 PÁGINAS. R$ 62.
A partir de pesquisas e entrevistas e audições, os 
autores narram a sonoridade buscada por Caetano 
Veloso desde o início da carreira, com destaque para a 
virada radical com a BandaCê, power trio que montou 
em 2006, formado por Pedro Sá (guitarra), Ricardo 
Dias Gomes (baixo) e Marcelo Callado (bateria). Os 
autores ressaltam também o lançamento de três 
discos, no período de 10 anos, entre eles o Abraçaço. 
Lançamento da editora Máquina de Livros. Preço:  
R$ 62 e e-book R$ 42. (Irlam Rocha Lima).



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEPASSATEMPO38

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

D
IR

E
T

A
S

 D
E

 O
N

T
E

M

Mar do sertão
Tertulinho garante a Candoca que 
vai desmascarar José. Maruan não 
é atingido pelo tiro, e Labibe volta 
atrás em sua declaração. Vanclei 
se esconde de Quintilha. Candoca 
examina o Coronel e estranha o 
seu estado. Ismênia vê Deodora 
esconder o remédio que está dando 
para o marido, mas não fala com 
Candoca. Lorena critica Labibe por 
sua teimosia com relação a Maruan. 
Vespertino passa as promissórias 
de Tertulinho para José. Timbó 
pega com Latifa o pagamento por 
ter salvado a vida de Zahym e de 
Maruan. Labibe fica tocada com a 
declaração que ouve de Maruan, mas 
tenta disfarçar. José não conta para 
Candoca sobre as promissórias e 
garante que Tertulinho não irá mais 
atrapalhar a vida deles. Deodora vai à 
casa de Pajeú.

Cara e coragem
Pat e Milton aceitam que Moa vá 
para a casa de Andréa. Ítalo acredita 
que sabe quem é o beneficiário dos 
contratos assinados por Bob Wright. 
Duarte teme ser preso por causa da 
investigação contra Danilo. Andréa 
cuida de Moa, e Milton pede para Pat 
ter paciência. Pat exige que Danilo 

fique longe de Moa. Dalva coloca 
um remédio no chá de Armandinho, 
sob o olhar de Margareth e Cleide, 
e as três forjam uma gravidez 
para o rapaz. Rebeca e Fernanda 
recebem uma intimação para 
depor na delegacia. Moa comenta 
com Milton sobre a tristeza de Pat. 
Danilo aparece na frente de Moa e se 
espanta ao ver que ele não se recorda 
do acidente. Um paparazzi fotografa 
Hugo e Enzo abraçados. Andréa 
observa Moa dormindo e falando 
de Pat e dos filhos. Marcela cobra 
uma explicação de Paulo, quando 
vê Fernanda chegar para depor. 
Pat repreende Andréa por beijar 
Moa. Ítalo, Rico e Lou vão falar com 
Duarte/Bob. Clarice se anima com o 
resultado da auditoria da SG.

Travessia
Juliana diz a Helô que ainda não 
contou a Brisa que a visita a Tonho 
deverá ser assistida. Helô sugere que 
Creusa esteja na casa de Brisa no dia 
da visita de Tonho. Moretti cobra de 
Oto mais atenção e consideração a 
seus próximos passos. Ari pede a Dina 
para acompanhar a visita de Brisa a 
Tonho. Chiara e Ari se beijam. Leonor 
pede a Moretti para não contar a 
Guida sobre o beijo que deram. Ari 
observa Tonho abraçar Brisa.

SEXTA

SÁBADO

Mar do sertão
Deodora chama Pajeú para ser seu 
guarda-costas. Laura fala para 
Tertulinho que lhe apresentará 
alguém que pode ajudar na luta 
contra José. Timbó volta para casa, 
e Tereza o recebe com carinho. 
Firmino pede para Xaviera ajudá-
lo a conquistar Lorena. Deodora 
tenta convencer Pajeú a aceitar sua 
proposta. Xaviera se abate com os 
comentários maldosos de Vanclei. 
Candoca comenta com José sua 
desconfiança sobre o estado do 
Coronel.

Cara e coragem
Clarice fala para Martha que 
Leonardo também pode estar 
envolvido com o atentado que ela 
sofreu. Lou, Ítalo e Rico obrigam 
Duarte a contar como ele virou Bob 
Wright. Marcela e Fernanda são 
hostis com Paulo. Duarte confirma 
para Ítalo que Danilo está por trás 
de toda a farsa que envolve Bob 

Wright. Fernanda confirma a versão 
de Pat sobre o acidente de Moa. Pat 
não conta para Moa que Danilo é o 
culpado por seu acidente. Fernanda 
fala para Rebeca contar em seu 
depoimento o motivo da briga entre 
Moa e Danilo. 

Travessia
Creusa comenta com Dina sua 
surpresa pelo fim da relação de 
Brisa e Ari. Rudá diz a Leonor que 
não quer voltar para Portugal. Brisa 
afirma a Ari que ele acabou para 
ela. Chiara se interessa em saber se 
Brisa é bonita e pergunta para Dina. 
Dina avisa a Chiara que Tonho deu 
o brinco da youtuber para Brisa. 
Ari comenta com Gil que resolveu 
investir em Chiara. Talita liga para 
Gil. Ari revela a Chiara sua intenção 
de ficar com ela. Juliana diz a Brisa 
que, enquanto o processo corre, ela 
reivindicará um intervalo menor 
entre as visitas. Brisa e Oto se 
beijam.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Os mistérios do céu
J

á teve caso de gente 
que jogou uma calota 
para o ar, fotografou 
e contou que era dis-

co voador, mas a fraude foi 
descoberta (dizem que foi 
por causa da marca VW, mas 
isso eu não garanto). Teve o 
fotógrafo goiano que, em 
1969, colou dois discos fo-
nográficos – talvez do Odair 
José, quem sabe Duduca & 
Dalvan –, embrulhou num 
papelão e colou com fita cre-
pe. E a foto saiu em tudo que 
era jornal da época. E agora 
tem essa história das luzes 
que piscaram sobre os gaú-
chos há alguns dias.

Ainda é cedo para saber se 
o fenômeno vai ser cataloga-
do. Pilotos de avião garantem 
a veracidade, mas ninguém 
liga. É que as notícias da Ter-
ra andam tão surpreenden-
tes que ninguém se assusta 
mais com a possibilidade de 
homenzinhos verdes e cabe-
çudos estarem nos espiando 
por aí. A preocupação é com o 
pessoal de capacete verde oli-
va que está sendo convocado 
pelos inconformados no SMU. 

Já foi assunto palpitante. 
Há pouco mais de 35 anos, 
por exemplo, o país parou pa-
ra discutir a invasão de óvnis 
em São Paulo, Goiás, Rio e Pa-
raná, na noite de 16 de maio 
de 1986. Ninguém conseguia 
explicar como as luzes fugiam 
dos aviões em alta velocida-
de, se movimentando em 
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zigue-zague. Ninguém pousou.
Brasília tem uma longa 

história com os óvnis. Come-
çou com um certo Padre Rai-
mundo que fotografou um 
objeto circular parado sobre a 
então Cidade Livre, hoje Nú-
cleo Bandeirante. O padre su-
miu e não se sabe se era his-
tória inventada, até porque 
nem todo padre mente. Teve 
também a história de dois 
deputados federais mineiros 
que avistaram uma luz mui-
to forte de forma triangular 
que riscou o céu em grande 

velocidade quando iam para 
a Granja do Ipê, de carro. 

E a história do alto funcio-
nário do então Ministério do 
Interior, seguido por discos 
voadores quando se apro-
ximava de Brasília, viajan-
do de automóvel. E foi aqui 
que o general Moacir Uchôa 
desenvolveu a maioria dos 
seus estudos sobre objetos 
alienígenas, garantindo que 
as histórias sobre abdução e 
contatos com humanos eram 
reais; ele próprio dizia ter si-
do contatado.

O general era um sujeito 
sério como todo general. Não 
admitia brincadeira com seus 
estudos e com seu arquivo de 
casos, que continuam sendo 
estudados hoje. Mas a gaiati-
ce não resiste.

Nos anos 1970 era comum 
estacionar o carro no pla-
tô onde fica a Torre Digital 
e contar para a mocinha no 
banco ao lado que o objetivo 
do passeio era ver a aterrissa-
gem de discos voadores, en-
quanto se ouvia o programa 
do Big Boy, na rádio Mundial, 

e bebia vinho Chapinha. A 
alternativa era ir para onde 
hoje fica o Pontão do Lago 
Sul ver corrida de submari-
no. Disco ninguém viu, mas 
conta a lenda que daí nasceu 
muito menino.

De uns anos para cá di-
minuíram relatos e imagens 
sobre ETs. Ufólogos garan-
tem que o pessoal alienígena 
ainda está por cima de nós. 
O problema é que as pessoas 
agora só têm olhos para o 
celular. Ninguém mais olha 
para o céu.





A Copa desembarca neste domingo pela primeira vez no Oriente Médio. Em uma versão pocket do 
conto As mil e uma noites, serão 28 dias de banquete no Catar oferecido por estes xeques da bola

Admirável mundo novo
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B
astam poucos passos no 
Aeroporto Internacional 
de Hamad para se dar 
conta do poder financei-

ro catari. Em meio às luzes es-
tonteantes, levantar os olhos sig-
nifica se deparar com lojas de 
grandes marcas internacionais 
e se assustar com carros de lu-
xo expostos ali mesmo entre os 
passageiros. A primeira impres-
são de Doha faz jus aos estereó-
tipos sobre o Catar: com a eco-
nomia impulsionada especial-
mente pelo gás natural e o pe-
tróleo, o país investe sem amar-
ras em infraestrutura e um alto 
padrão de vida. Não à toa, fará, 
entre 20 de novembro e 18 de de-
zembro, a Copa do Mundo mais 
cara da história.

Calcula-se que o primei-
ro Mundial no Oriente Médio 
custou aos cofres do governo 
cerca de US$ 220 bilhões (apro-
ximadamente R$ 1,2 trilhão na 
cotação atual), quase 15 vezes o 
total gasto pelo Brasil em 2014 
(15 bilhões de dólares ou R$ 81,7 
bilhões). As estimativas, porém, 
variam. Na prática, é muito 
difícil estabelecer o valor exato 
investido na competição deste 
ano. O que se sabe é que a Copa 
no Catar deve ter custado mais 
do que a soma das 21 edições 
anteriores, entre 1930 e 2018.

Dos oito estádios que recebe-
rão partidas do Mundial, apenas 
um já estava pronto — e, mesmo 
assim, foi completamente remo-
delado para receber os torcedo-
res de todo o mundo. No entan-
to, o custo de construção e refor-
ma das arenas é estimado entre 
US$ 6,5 milhões e 10 milhões, 
menos de 10% do total.

A maior parte do investi-
mento foi em infraestrutura, 
com altos montantes dire-

cionados a aeroportos, novas 
estradas, hotéis e instalações 
de lazer, além de um novíssimo 
sistema de metrô. A administra-
ção local argumenta que alguns 
dos empreendimentos já esta-
vam previstos no plano gover-
namental de desenvolvimento 
Qatar National Vision 2030, 
estabelecido antes mesmo da 
escolha do país como sede da 
Copa, em 2010.

“Para nós, é mais do que 
futebol. De fato, faz parte do 
nosso plano de desenvolvimen-
to nacional para 2030. A Copa 
do Mundo é um catalisador 
para avançar com esse plano, e 
garantimos que tudo está pre-
parado para organizar um dos 

espetáculos mais importantes 
do planeta”, defendeu Fatma Al-
Nuaimi, diretora de comunica-
ção do comitê local.

Parte significativa do inves-
timento para a Copa foi apli-
cada na construção da cidade 
de Lusail, a 15km ao Norte de 
Doha. Antes, o local era uma 
pequena vila familiar, onde 
morou o fundador do Catar, o 
xeque Jassim bin Mohammed 
bin Thani, morto em 1913. 
Porém, há menos de duas déca-
das, o governo fortaleceu o pro-
jeto de desenvolvimento e deci-
diu investir na construção de 
um novo município.

A princípio, o local chegou 
a ser chamado de “fantasma”, 

mas a ideia é que pelo menos 
200 mil pessoas morem ali. 
A área de 38km quadrados 
é dividida em 19 distritos — 
alguns comerciais, alguns 
residenciais e outros mistos. 
O investimento calculado em 
US$ 45 bilhões pretende fazer 
com que a cidade seja uma 
referência de desenvolvimen-
to sustentável, com sistemas 
modernos de segurança, trans-
porte e comunicações.

Ali, foi erguido o estádio de 
Lusail. É o maior da Copa do 
Mundo, com capacidade para 80 
mil torcedores, e receberá a final 
em 18 de dezembro. Lá, o Brasil 
enfrenta Sérvia e Camarões pela 
primeira fase.

Legado

A Copa é vista pelo Catar 
não apenas como um evento 
esportivo, mas como uma opor-
tunidade de “vender” o país ao 
mundo. Trata-se de uma ferra-
menta para fortalecer o turismo 
— afinal, são esperados cerca de 
1,2 milhão de visitantes no mês 
do Mundial — e as relações geo-
políticas exteriores.

As instalações esportivas 
em si serão coadjuvantes num 
futuro próximo: a maioria terá 
a capacidade reduzida ou até 
mesmo deixará de existir. Afinal, 
não faz sentido ter tantos está-
dios para mais de 40 mil torce-
dores em um país com apenas 
2,8 milhões de habitantes.

No dia a dia catari, o novo 
metrô, inaugurado em 2019, 
deve mesmo ser o principal 
legado. São três linhas com 37 
estações que conectam cinco 
dos oito estádios — inclusive 
Lusail. A poucos dias da aber-
tura do Mundial, os modernos 
e confortáveis trens têm fica-
do quase sempre vazios. O cli-
ma de Copa do Mundo ainda 
não chegou em cheio ao quen-
te país árabe.

Os vultosos investimentos, 
no entanto, não afastaram 
o Catar de graves acusações 
sobre más condições de tra-
balho para imigrantes. Dados 
levantados em 2021 pelo jornal 
inglês The Guardian estimam 
6,5 mil mortes relacionadas 
às obras — número contesta-
do pelos organizadores. Neste 
cenário controverso, em que o 
luxo é ofuscado pelas denún-
cias de desrespeito aos direi-
tos humanos, o país se apron-
ta para tentar deixar uma boa 
impressão ao mundo.

Onde os povos se unem

 Torcedora do Brasil entra no clima da 22ª edição do Mundial na Praça das Bandeiras, em Doha

Andrej Isakovic/AFP

Catar investiu 15 vezes mais do que o Brasil para receber a Copa. Gasto pode superar as 21 edições anteriores
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A chave que abriga o país-sede da Copa do Mundo 
tem amplo favoritismo da Holanda. A Laranja Mecâ-
nica ficou fora da edição de 2018, na Rússia, e não 
deve ter grande trabalho nas primeiras partidas do 
retorno ao Mundial contra Catar, Equador e Senegal. 
Pela segunda vaga, sul-americanos e africanos devem 
fazer um duelo particular interessante para chegar 
nas oitavas de final. Participando da competição pela 
primeira vez na história, como país organizador, a 
seleção catariana deve atuar apenas a passeio e ser o 
saco de pancadas dos rivais, apesar de ser a estrela, 
ao lado dos equatorianos, do jogo de abertura. Se sur-
preender, é disparada a candidata a zebra na chave.

Laranja Mecânica
como favorita

HOLANDA

INGLATERRA

CATAR

EQUADOR

SENEGAL
Melhor campanha: Vice-campeã (1974, 1978 e 2010)
Time-base (5-3-2)
Pasveer; Dumfries, Timber, Van Dijk, Ake e 
Blind; Berghuis, Frank de Jong e Klaassen; 
Bergwijn e Depay
Craque: Memphis Depay (Barcelona)
Técnico: Louis van Gaal
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Campeã (1966)
Time-base (3-4-3)
Pickford; Walker, Stones e Maguire; 
Alexander-Arnold, Rice, Bellingham e Shaw; 
Saka, Kane e Sterling
Craque: Harry Kane (Tottenham)
Técnico: Gareth Southgate
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Estreante
Time-base (5-3-2)
Al Sheeb; Pedro Miguel, Khoukhi, Al Rawi, A. 
Hassan e Ahmed; Al Haydos, Boudiaf e Hatim; 
Afif e Almoez Ali
Craque: Almoez Ali (Al Duhail) 
Técnico: Felix Sanches (ESP)
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Oitavas (2006)
Time-base (4-3-3)
Dominguez; Angelo Preciado, Torres, Hincapie 
e Estupinan; Alan Franco, Gruezo e Moises 
Caicedo; Reasco, Estrada e Valencia.
Craque: Enner Valencia (Fenerbahçe)
Técnico: Gustavo Alfaro (Argentina)
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (2002)
Time-base (4-3-3)
Edouard Mendy; Sabaly, Koulibaly, Diallo e 
Balo-Toure; Idrissa Gueye, Mendy e Pape Sarr; 
Ismaila Sarr, Dia e Bamba Dieng   
Craque: Edouard Mendy (Chelsea)
Técnico: Aliou Cisse
Cotação do Correio:
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O favoritismo da Inglaterra parecia ser intocável no 
sorteio dos grupos, mas a pressão pelo rebaixamento 
na Nations League faz o English Team, do questiona-
do técnico Gareth Southgate, chegar com o alerta liga-
do para enfrentar Estados Unidos, Irã e País de Gales. 
A liderança, porém, é uma tendência. A segunda vaga 
será a incógnita. De fora da edição de 2018, na Rússia, 
os EUA contam com uma geração talentosa e acostu-
mada ao ritmo europeu. Os iranianos estão empolga-
dos pela terceira participação consecutiva no Mundial. 
O retorno dos galeses ao maior espetáculo de futebol da 
terra desde 1958 é, por si só, um incentivo e tanto para 
o esquadrão liderado por Gale fazer bonito em campo.

Força inglesa 
terá provação
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ESTADOS UNIDOS

IRÃ

PAÍS DE GALES

Melhor campanha: 3º (1930)
Time-base (4-3-3)
Horvarth; Dest, Zimmerman, Long e Robinson; 
Adams, Aaronson e McKennie; Weah, Ferreira 
e Pulisic
Craque: Christian Pulisic (Chelsea)
Técnico: Gregg Berhalter
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base (4-3-3)
Beiranvand; Moharrami, Kanaani, 
Hosseini e Hajsafi; Nourollahi, Ezatolahi e 
Ghoddos; Jahanbakhsh, Azmoun e Taremi
Craque: Mehdi Taremi (Porto)
Técnico: Carlos Queiroz (Portugal)
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (1958)
Time-base (3-4-2-1)
Hennessey; Ampadu, Rodon e Davies; 
Roberts, Allen, Ramsey e Williams; Bale, 
James e Moore
Craque: Gareth Bale (Los Angeles FC)
Técnico: Rob Page
Cotação do Correio:
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John Thys/AFP
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Dona do mundo em 2018, a França é, de lon-
ge, a grande favorita da chave D. Porém, os Blues 

acumularam problemas médicos na reta final 
da preparação e chegam sem Pogba, Kanté e 
Nkunku, este último cortado dias após a apre-
sentação. Os franceses, porém, esperam vida 

tranquila contra rivais de menor tradição na 
competição. Chegar ao mata-mata, portanto, não de-

ve ser difícil para os bicampeões. O grupo tem a concor-
rência da embalada Dinamarca, comandada por Chris-
tian Eriksen, e candidata a segunda vaga. De forma mo-
desta, a Tunísia tentará surpreender. Vencedora da eta-
pa de repescagem, a Austrália é outra azarona do grupo.

A atual campeã
aos remendos

DDINAMARCA

AUSTRÁLIA

TUNÍSIA

Melhor campanha: Quartas (1998)
Time-base (3-4-2-1)
Schmeichel; Andersen, Kjaer e Christensen; 
Kristensen, Højberg, Delaney e Norgaard; 
Skov Olsen e Eriksen; Dolberg
Craque: Christian Eriksen (Manchester United)
Técnico: Kasper Hjulmand
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Oitavas (2006)
Time-base (4-1-4-1)
Ryan; Atkinson, Degenek, Rowles e 
Behich; Mooy; Boyle, Irvine, Hrustic e 
Leckie; Maclaren
Craque: Martin Boyle (Hibernian)
Técnico:  Graham Arnold
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base (4-3-3)
Dahmen; Drager, Talbi, Bronn e Maaloul; 
Chaaleli, Skhiri e Laidouni; Khazri, Jaziri e 
Msakni
Craque: Aissa Laidouni (Ferencváros)
Técnico: Jalel Kadri
Cotação do Correio:
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Seleção com a maior invencibilidade do momen-
to no planeta bola (36 jogos), a Argentina vem com 
moral amparada nos títulos da Copa América e da 
Finalíssima. A vida no grupo C, porém, não deve 
ser fácil. Os rivais propensos a incomodar são 
o México, responsável por tirar a Alemanha, 
em 2018, e a Polônia, sempre perigosa por 
contar com os serviços do atacante 
Robert Lewandowski, bicampeão do 
prêmio de melhor do mundo da Fifa. 
A Arábia Saudita foi a grande azarada 
do sorteio na chave e deve ser apenas uma figurante 
com chance de atrapalhar um dos protagonistas.

Os argentinos
ostentam o poder

ARGENTINA

FRANÇA

ARÁBIA SAUDITA

MÉXICO

POLÔNIA
Melhor campanha: Campeã (1978 e 1986)
Time-base (4-3-3)
Emiliano Martínez; Molina, Romero, Otamendi e Acuña; 
De Paul, Paredes e Mac Allister; Messi, Lautaro Martínez 
e Di María. 
Craque: Lionel Messi (PSG)
Técnico: Lionel Scaloni
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Campeã (1998 e 2018)
Time-base (3-4-3)
Lloris; Kounde, Varane e Kimpembe; Coman, 
Camavinga, Tchouameni e Theo Hernandez; 
Griezmann; Mbappe e Benzema
Craque: Kylian Mbappé (PSG)
Técnico: Didier Deschamps
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Oitavas (1994)
Time-base (4-2-3-1)
Al Owais; Abdulhamid, Al-Amri, Al-Bulayhi e 
Al-Shahrani; Al-Malki e Sharahili; Al-Hassan, 
Al-Faraj e Al-Dawsari; Al-Braikan
Craque: Salman Al-Faraj (Al-Hilal)
Técnico: Herve Renard (FRA)
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (1970 e 1986)
Time-base (4-3-3)
Ochoa; Arteaga, Montes, Moreno e Gallardo; 
Guardado, Edson Alvarez e Herrera; Lozano, 
Jimenez e Vega
Craque: Guillermo Ochoa (América-MEX)
Técnico: Gerardo “Tata” Martino (ARG)
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 3º (1974 e 1982)
Time-base (3-4-3)
Szczesny; Bednarek, Glik e Kiwior; Cash, 
Krychowiak, Bielik e Zalewski; Szymanski, 
Lewandowski e Zielinski.
Craque: Robert Lewandowski (Barcelona-ESP)
Técnico: Czeslaw Michniewicz
Cotação do Correio:

C

G
R

U
P

O
A

bdulganni B
asheer/A

FP
A

lfredo Estrella/A
FP

D
avid R

am
os/A

FP

Elsa/AFP

Franck Fife/AFP

4  •GuiadaCopa  •  Brasília, sexta-feira, 18 de novembro de 2022  •  CorreioBraziliense



O sorteio reservou um destino não tão com-
plexo para Bélgica e Croácia na Copa do 

Mundo. A famosa geração belga co-
mandada por Kevin De Bruyne pode 
não ter o vigor de outras épocas, mas 

ainda tem lenha para queimar e quer, 
enfim, se provar na competição internacional. Inespera-
da vice-campeã em 2018, na Rússia, a Croácia aposta as 
fichas no talento do meia do Real Madrid e eleito o me-
lhor do mundo no mesmo ano, Luka Modric. Sem tanta 
tradição como outras colegas africanas, o Marrocos é o 
azarão, que vê um Canadá com sede de competir, após 
ficar 36 anos distante da maior celebração do futebol.

Geração belga, 
parte dois
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CANADÁ

Melhor campanha: Vice-campeã (2018)
Time-base (4-1-4-1)
Livakovic; Juranovic, Sutalo, Gvardiol e 
Sosa; Brozovic; Majer, Kovacic, Modric
e Perisic; Kramaric
Craque: Luka Modric (Real Madrid)
Técnico: Zlatko Dalic
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Oitavas (1986)
Time-base (4-3-3)
Bounou; Hakimi, Aguerd, Saiss e Mazraoui; 
Ounahi, Amrabat e Amallah; Ziyech, 
En-Nesyri e Boufal
Craque: Achraf Hakimi (PSG)
Técnico: Walid Regragui
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Fase de grupos (1986)
Time-base (4-4-2)
Borjan; Johnston, Vitoria, Miller e 
Adekugbe; Buchanan, Hutchinson, 
Eustáquio e Davies; Larin e David. 
Craque: Alphonso Davies (Bayern Munique)
Técnico: John Herdman (ING)
Cotação do Correio:
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A chave E não chega com o status absoluto de gru-
po da morte, mas reservará um dos confrontos mais 
interessantes dos primeiros dias de Copa do Mundo. 
Potencias europeias, Espanha e Alemanha não foram 
muito longe em 2018, mas, se tiverem aprendido a 
lição de não vacilar em momentos importantes, têm 
tudo para conquistarem as vagas com certa tranqui-
lidade. O Japão quase aprontou na edição da Rússia, 
mas caiu diante da Bélgica, nas oitavas de final, e 
quer tentar ir mais longe dessa vez. A Costa 
Rica também crê em uma experiência de 
zebra passada para surpreender. Fez isso 
em 2014, no Brasil, quando avançou como 
líder contra Uruguai, Itália e Inglaterra.

O único encontro 
entre potências

ALEMANHA

BÉLGICA

ESPANHA

JAPÃO

COSTA RICA

Melhor campanha: Campeã (1954, 1974, 1990 e 2014)
Time-base (4-3-3)
Neuer; Kehrer, Sule, Rudiger e Raum; Kimmich, 
Hoffmann e Gundogan; Gnabry, Werner e Sane
Craque: Timo Werner (RB Leipzig)
Técnico: Hansi Flick
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 3º (2018)
Time-base (3-4-3)
Coutois; Alderweireld, Faes e Vertonghen; 
Meunier, Tielemans, Witsel e Castagne; De 
Bruyne, Lukaku e Eden Hazard
Craque: De Bruyne (Manchester City)
Técnico:  Roberto Martínez
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Campeã (2010)
Time-base (4-3-3)
Simon; Azpilicueta, Eric Garcia, Laporte e 
Alba; Gavi, Busquets e Pedri; 
Ferran Torres, Morata e Olmo
Craque: Pedri (Barcelona)
Técnico: Luis Enrique
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Oitavas (2002 e 2018)
Time-base (4-2-3-1)
Gonda; Sakai, Yoshida, Tomiyasu e 
Nagatomo; Endo e Tanaka; Ito, 
Furuhashi e Minamino; Ueda
Craque: Kyogo Furuhashi (Celtic)
Técnico: Hajime Moriyasu
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (2014)
Time-base (4-2-3-1)
Navas; Fuller, Calvo, Duarte e Oviedo; 
Tejeda e Borges; Torres, Campbell e 
Bennette; Contreras
Craque: Keylor Navas (PSG)
Técnico: Luis Fernando Suárez (COL)
Cotação do Correio:
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Mesmo com a presença do astro Cristiano Ro-
naldo, pronto para jogar a quinta e, provavelmente, 
última Copa da carreira, o grupo H promete equi-
líbrio do início ao fim. Na briga por uma das vagas 
às oitavas, CR7 terá a concorrência de outros dois 
grandes nomes do futebol: o uruguaio Luis Suárez 
e o sul-coreano Heung-min Son. São três jogado-
res da primeira prateleira do futebol para apenas 
dois lugares ao primeiro sol no Mundial do Catar. 
As presenças de Portugal, Uruguai e Coreia do Sul 
são complementadas por Gana que, mesmo sem o 
brilho individual, aposta no coletivo aguerrido para 
fazer frente e sonhar com a passagem ao mata-mata.

Última (e árdua)
dança de CR7

H

G
R

U
P

O

URUGUAI

GANA

COREIA DO SUL

Melhor campanha: Campeão (1930 e 1950)
Time-base (4-3-3)
Rochet; Varela, Araujo, Gimenez e Olivera; 
Vecino, Bentancur e Valverde; Pellistri, Luis 
Suárez e De Arrascaeta
Craque: Fede Valverde (Real Madrid)
Técnico: Diego Alonso
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (2010)
Time-base (4-2-3-1)
Ibrahim; Lamptey, Djiku, Salisu e 
Gideon Mensah; Partey e Samed; 
Ayew, Kudus e Sulemana; Williams
Craque: Thomas Partey (Arsenal)
Técnico: Otto Addo
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 4º (2002)
Time-base (4-1-4-1)
Seung-gyu; Moon-hwan, Min-jae, Young-gwon 
e Jin-su; Woo-young; Hee-chan, Jae-sung, 
In-beom e Son Heung-min; Hwang Ui-jo
Craque: Son Heung-min (Tottenham)
Técnico: Paulo Bento (POR)
Cotação do Correio:
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Carente de enfrentar times europeus no ciclo para a 
Copa do Mundo, o Brasil terá, logo de cara, dois adver-
sários do Velho Continente. Ambos são velhos conhe-
cidos do técnico Tite. Em 2018, o time mediu forças 
contra Suíça e Sérvia — empatou com o primeiro 
e ganhou do segundo — e irá reencontrar os dois. 
Apesar disso, a Seleção Brasileira surge como 
ampla favorita ao primeiro lugar e também se 
apresenta com potêncial para, enfim, bordar a 
sexta estrela na Amarelinha. O equilíbrio maior 
deve ficar na disputa pela segunda vaga. Até mes-
mo Camarões pode oferecer resistência. Quem tirar 
ponto dos tupiniquins tem vantagem na disputa.

Quinta tentativa 
da sexta estrela

BRASIL

PORTUGAL

SÉRVIA

SUÍÇA

CAMARÕES
Melhor campanha: Campeão (1958, 1962, 1970, 1994, 2002)
Time-base (4-3-3)
Alisson; Danilo, Marquinhos, Thiago Silva e Alex 
Sandro; Casemiro, Lucas Paquetá e Neymar; Raphinha, 
Richarlison e Vinicius Junior. 
Craque: Neymar (PSG)
Técnico: Tite
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 3º (1966)
Time-base (4-4-2)
Diogo Costa; Cancelo, Ruben Dias, Pepe e Nuno Mendes; 
Ruben Neves, William Carvalho, Otávio e Bernardo Silva; 
Bruno Fernandes e Cristiano Ronaldo
Craque: Cristiano Ronaldo (Manchester United)
Técnico: Fernando Santos
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 4º (1930 e 1962)
Time-base (3-4-2-1)
Rajkovic; Milenkovic, Veljkovic e Pavlovic; 
Lazovic, Gudelj, Lukic e Kostic; Tadic e 
Milinkovic-Savic; Vlahovic
Craque: Dusan Vlahovic (Juventus)
Técnico: Dragan Stojkovic
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (1950)
Time-base (4-2-3-1)
Sommer; Widmar, Akanji, Elvedi e 
Rodriguez; Freuler e Xhaka; Shaqiri, 
Sow e Vargas; Embolo
Craque: Granit Xhaka (Arsenal)
Técnico: Murat Yakin
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (1990)
Time-base (4-4-2)
Onana; Fai, Mbaizo, Castelletto e Onguene; 
Ngamaleu, Zambo Anguissa, Hongla e Toko 
Ekambi, Aboubakar e Choupo-Moting
Craque: Choupo-Moting (PSG)
Técnico: Rigobert Song
Cotação do Correio:
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Ir ao Catar é uma oportunidade para 
poucos torcedores. Porém, a Copa do 
Mundo estará amplamente espalhada por 
diversos canais de televisão gratuitos e de 

tevê por assinatura. Com isso, será possível 
assistir ao vivo praticamente todas as par-
tidas, exceto, claro, as realizadas de forma 
simultânea na terceira rodada dos grupos.

Em sinal aberto, a Rede Globo transmiti-
rá todo o torneio, 56 ao vivo e oito em com-
pactos. A programação ainda contará com 
uma cobertura jornalística especial para 
repercutir os acontecimentos do Mundial. 
Os canais SporTV também irão levar ao tor-
cedor os jogos da Copa. A emissora terá 300 
horas de produção para o evento.

A Copa do Mundo de 2022 também 
terá uma forte pegada digital, com forte 
presença no streaming. Globoplay, por 
exemplo, transmitirá um jogo por dia. O 
YouTube do streamer Casimiro Miguel 
é detentor dos direitos de 22 partidas, 
incluindo a abertura, a final e os compro-
missos da Seleção Brasileira.

Onde assistir aos jogos na TV?



O
s estádios da Copa do Mundo 
Qatar-2022 estão prontos pa-
ra os 64 jogos e a nova edição 
do campeonato conta com 

uma curiosidade no fator numérico: 
desde a edição de 1994, nos Estados 
Unidos, um Mundial não tinha me-
nos de dez estádios em sua realiza-
ção, o número mais baixo desde Ar-
gentina-1978, com seis sedes. Confi-
ra, agora, os oito palcos do espetáculo 
para a mais nova etapa do maior tor-
neio do planeta.

Ahmed bin Ali 
Uma das duas sedes reformadas 

no país-sede, na cidade de Al-Ray-
yan, dobrou seu tamanho para ser 
capaz de receber os duelos.

Al-Bayt 
O segundo maior estádio da com-

petição teve a cobertura projetada em 
referência a uma das culturas históri-
cas no país ao retratar o antigo noma-
dismo da região.

Al-Janoub 
Localizado em Al-Wakrah, a menos 

de 30 quilômetros a sul da capi-
tal catari, esta arena foi remodelada 
baseado no design remetente à prática 
de pesca por pérolas, outra atividade 
histórica da região.

Al-Thumama 
Situado no sul de Doha, a tecno-

logia local suporta aclimatação em 
até 18°C, ideal em meio ao natural 
calor intenso do país.

Cidade da Educação 
É o terceiro maior estádio do cam-

peonato e recebeu a semifinal do 
Mundial de Clubes de 2021, quando 
os mexicanos do Tigres bateram o Pal-
meiras por 1 x 0.

Estádio 974 
Situado ao lado do Porto de Doha, 

tem justamente 974 containeres em 
sua estrutura, justificando o nome. O 
local, com opção para ser desmonta-
do, recebe o Brasil x Suíça da 2ª roda-
da, no dia 28/11, às 13h.

Estádio Nacional de Lusail 
O palco da decisão da Copa 

fica a alguns quilômetros ao norte 
da capital do país. Será a sede da 
estreia e do fechamento da Canari-
nha na fase de grupos.

Khalifa International Stadium 
O outro campo de jogo reformado 

no Catar recebe o duelo do terceiro 
lugar. É o estádio mais antigo da lista, 
construído em 1976.

Os palcos do espetáculo: confira 
onde a bola vai rolar no Catar
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Oito gramados espalhados pelo país do Oriente Médio receberão as partidas 
da 22ª edição do Mundial a partir de domingo. Veja detalhes de cada um deles


